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Origem e evolução histórica da Comunicação 
Suplementar e Alternativa 
A necessidade intrínseca de comunicar é uma das características mais fundamentais da 
experiência humana. Desde os primórdios da civilização, a capacidade de expressar 
pensamentos, necessidades, emoções e ideias tem sido o alicerce para a construção de 
relações, o desenvolvimento de sociedades e a transmissão de cultura. Quando a fala, por 
qualquer motivo, não se apresenta como um canal viável ou suficiente para essa expressão, 
a busca por alternativas torna-se não apenas uma necessidade prática, mas um imperativo 
para a dignidade e a participação plena do indivíduo. É nesse contexto que mergulhamos 
na história da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), um campo fascinante que 
evoluiu de gestos intuitivos e símbolos rudimentares para sistemas sofisticados e 
tecnologicamente avançados, sempre com o objetivo primordial de dar voz a quem não 
pode usar a fala de forma funcional. Compreender essa trajetória é essencial para 
valorizarmos os recursos que temos hoje e para continuarmos a inovar e a defender o 
direito à comunicação para todos. 

Primeiras manifestações e a longa jornada antes da CSA formal 

A preocupação com indivíduos que não conseguiam se comunicar oralmente não é recente, 
embora o termo "Comunicação Suplementar e Alternativa" e o campo de estudo formalizado 
sejam relativamente novos, datando principalmente da segunda metade do século XX. 
Antes disso, as tentativas de auxiliar pessoas com severas dificuldades de comunicação 
eram esporádicas, muitas vezes não documentadas sistematicamente e fortemente 
influenciadas pelas crenças e conhecimentos de cada época. Em sociedades antigas, 
indivíduos com deficiências que afetavam a fala, como a paralisia cerebral ou surdez 
severa, frequentemente enfrentavam o isolamento, o abandono ou, na melhor das 
hipóteses, uma compreensão limitada às suas necessidades mais básicas, geralmente 
expressas por meio de gestos naturais ou vocalizações não verbais. 
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Pense, por exemplo, em uma criança com paralisia cerebral em uma comunidade rural do 
século XVIII. Sua capacidade de interagir e aprender estaria severamente restringida, não 
por falta de intelecto, mas pela ausência de um meio de comunicação compreensível para 
além do seu círculo familiar mais íntimo. Seus pais poderiam, intuitivamente, desenvolver 
um sistema caseiro de gestos ou apontamentos para objetos, mas isso raramente 
transcenderia o ambiente doméstico. A falta de conhecimento sobre as causas de muitas 
deficiências e a ausência de uma abordagem científica para a intervenção comunicativa 
limitavam drasticamente as possibilidades. 

Registros históricos pontuais, no entanto, revelam lampejos de engenhosidade e 
compaixão. Há relatos de monges em mosteiros medievais que utilizavam sistemas de 
sinais manuais para manter o voto de silêncio, alguns dos quais podem ter sido adaptados 
para comunicar-se com pessoas que não falavam. No século XVI, o monge beneditino 
espanhol Pedro Ponce de León é creditado por desenvolver métodos para ensinar pessoas 
surdas a falar, ler e escrever, utilizando uma combinação de sinais manuais, escrita e o 
alfabeto manual. Embora seu foco fosse a oralização e a educação de surdos, seu trabalho 
demonstrou a crença na capacidade de aprendizagem de indivíduos com dificuldades de 
comunicação, um precursor importante para futuras abordagens. 

Durante os séculos XVII e XVIII, com o avanço do pensamento iluminista e um interesse 
crescente pela educação e pelos direitos humanos, surgiram mais iniciativas voltadas para 
a educação de pessoas surdas. Figuras como Charles-Michel de l'Épée na França, com a 
criação da primeira escola pública para surdos utilizando a Língua de Sinais Francesa, e 
Samuel Heinicke na Alemanha, proponente do método oralista, representam marcos 
importantes. Embora a CSA moderna se diferencie significativamente dessas abordagens, 
principalmente por atender a uma gama muito mais ampla de necessidades comunicativas 
para além da surdez, esses esforços pioneiros ajudaram a sedimentar a ideia de que a 
ausência de fala não significava ausência de pensamento ou capacidade. 

No século XIX e início do século XX, com o desenvolvimento da medicina e da psicologia, 
começou-se a categorizar e a estudar mais sistematicamente as diversas condições que 
poderiam levar à ausência de fala funcional, como a paralisia cerebral, deficiências 
intelectuais severas e síndromes genéticas. Contudo, as intervenções, quando existentes, 
ainda eram predominantemente focadas na tentativa de desenvolver ou "corrigir" a fala, 
muitas vezes com resultados limitados para aqueles com impedimentos mais significativos. 
A ideia de suplementar ou substituir a fala com outros sistemas de forma estruturada ainda 
não havia ganhado corpo como um campo de conhecimento específico. Era comum que 
indivíduos com dificuldades complexas de comunicação fossem considerados "ineducáveis" 
ou tivessem suas capacidades cognitivas subestimadas simplesmente pela impossibilidade 
de se expressarem verbalmente. Imagine o impacto disso na vida de uma pessoa: ter 
ideias, sentimentos, desejos, mas não ter um meio eficaz de compartilhá-los com o mundo. 
A frustração e o isolamento seriam imensos. Essa era a realidade para muitos, e foi essa 
lacuna que impulsionou a busca por novas soluções que culminariam no surgimento da 
CSA. 

Os pioneiros e o nascimento da CSA como campo de estudo (décadas 
de 1950 a 1970) 



O período pós-Segunda Guerra Mundial trouxe consigo um aumento da conscientização 
sobre os direitos das pessoas com deficiência, impulsionado em parte pelo retorno de 
veteranos de guerra com sequelas físicas e neurológicas. Este cenário, aliado aos avanços 
nas áreas da linguística, psicologia do desenvolvimento e tecnologia, criou um terreno fértil 
para o surgimento da Comunicação Suplementar e Alternativa como um campo de estudo e 
prática mais formalizado. As décadas de 1950, 1960 e 1970 foram cruciais, marcadas pelo 
trabalho visionário de diversos pioneiros que ousaram desafiar a noção de que a fala era o 
único caminho para a comunicação efetiva. 

Um dos primeiros e mais significativos marcos foi o desenvolvimento dos sistemas de 
símbolos pictográficos. No final da década de 1950 e início dos anos 1960, a necessidade 
de encontrar formas de comunicação para crianças com paralisia cerebral que não 
conseguiam falar começou a mobilizar pesquisadores e clínicos. Essas crianças, muitas 
vezes com cognição preservada, estavam "presas" em seus corpos, sem um meio eficaz de 
expressar suas necessidades, aprender ou interagir socialmente. Foi nesse contexto que 
surgiram as primeiras pranchas de comunicação, inicialmente com palavras escritas ou 
letras do alfabeto, para que a criança pudesse apontar. Contudo, para aquelas que ainda 
não eram alfabetizadas ou tinham dificuldades motoras severas que impediam o 
apontamento preciso para letras, essa solução era insuficiente. 

Foi então que a ideia de usar símbolos gráficos começou a ganhar força. Um dos sistemas 
pioneiros mais conhecidos é o Blissymbolics, ou Símbolos Bliss. Desenvolvido 
originalmente por Charles K. Bliss nas décadas de 1940 e 1950 como uma linguagem 
universal para a comunicação internacional, com o objetivo de promover a paz mundial, 
este sistema simbólico logográfico encontrou uma aplicação inesperada e poderosa no 
campo da deficiência. Na década de 1970, pesquisadores do Ontario Crippled Children's 
Centre (hoje Holland Bloorview Kids Rehabilitation Hospital) em Toronto, Canadá, 
notadamente um grupo liderado por Shirley McNaughton, começou a utilizar os Símbolos 
Bliss com crianças com paralisia cerebral não oralizadas. Os resultados foram 
revolucionários. Crianças que antes eram consideradas incapazes de comunicação 
complexa começaram a formar frases, expressar opiniões e participar ativamente de suas 
vidas e educação. Os Símbolos Bliss, com sua estrutura lógica e capacidade de combinar 
símbolos para criar novos significados, ofereciam uma ferramenta robusta e flexível. 
Imagine a transformação para uma criança que, por anos, só conseguia se comunicar com 
"sim" ou "não" através de um piscar de olhos, e de repente tinha acesso a centenas de 
palavras e a capacidade de construir frases originais. 

Paralelamente, outros pesquisadores e clínicos exploravam diferentes abordagens. Nos 
Estados Unidos, profissionais como Nonie Moore e Alan J. Arrowood também estavam 
trabalhando com indivíduos com paralisia cerebral, desenvolvendo pranchas de 
comunicação personalizadas com fotografias, desenhos e palavras. A ênfase começava a 
mudar do foco exclusivo na oralização para a aceitação e o desenvolvimento de métodos 
alternativos. 

Outro nome fundamental nesse período é o de Roxanna Johnson, que nos anos 1970, 
juntamente com colegas, desenvolveu o sistema de comunicação por troca de figuras, que 
mais tarde evoluiria para o conhecido PECS (Picture Exchange Communication System), 
embora o PECS formal como o conhecemos hoje tenha sido desenvolvido por Andy Bondy 



e Lori Frost nos anos 1980. A ideia inicial de usar figuras que a criança entregaria a um 
parceiro de comunicação para fazer um pedido ou um comentário foi um avanço importante, 
especialmente para crianças com autismo e outras dificuldades de interação social, pois 
ensinava ativamente a iniciativa comunicativa. 

Ainda na década de 1970, o trabalho de profissionais como Arlene Kraat nos Estados 
Unidos foi crucial para sistematizar as observações clínicas e começar a construir um corpo 
de conhecimento sobre as necessidades comunicativas de pessoas com deficiências 
severas. Ela enfatizou a importância da avaliação individualizada e da busca por soluções 
que fossem funcionais para o usuário no seu dia a dia. 

Foi também nesse período que o termo "Augmentative Communication" (Comunicação 
Aumentativa, em tradução livre inicial, que depois se consolidaria como Suplementar e 
Alternativa) começou a ser utilizado com mais frequência, refletindo a compreensão de que 
esses sistemas poderiam tanto suplementar uma fala limitada quanto servir como uma 
alternativa completa à fala. A fundação da ISAAC (International Society for Augmentative 
and Alternative Communication) em 1983, com sua primeira conferência em Michigan, EUA, 
foi um marco decisivo, congregando pesquisadores, clínicos, usuários de CSA e suas 
famílias de todo o mundo, e solidificando a CSA como um campo interdisciplinar de direito 
próprio. Antes da ISAAC, a comunicação entre os pioneiros era mais dispersa, ocorrendo 
por meio de publicações esporádicas, cartas e pequenos encontros. A ISAAC proporcionou 
uma plataforma global para a troca de conhecimentos, o estabelecimento de padrões e a 
defesa dos direitos dos usuários de CSA. 

Esses pioneiros não apenas desenvolveram novos sistemas e técnicas, mas também 
lutaram contra o ceticismo e a falta de compreensão. Havia um receio comum, por exemplo, 
de que o uso de um sistema de CSA pudesse inibir o desenvolvimento da fala. Hoje, 
sabemos que o oposto é frequentemente verdadeiro: a CSA pode apoiar e até mesmo 
facilitar o desenvolvimento da fala em alguns casos, além de reduzir a frustração e melhorar 
a interação social, criando um ambiente mais propício para todas as formas de 
comunicação. O trabalho corajoso e inovador desses primeiros profissionais pavimentou o 
caminho para as ricas e diversificadas opções de CSA que temos disponíveis atualmente. 

A diversificação dos sistemas de CSA: da pictografia aos sistemas 
robustos de linguagem 

Com o campo da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) ganhando reconhecimento 
e impulso a partir da década de 1970, uma consequência natural foi a proliferação e a 
sofisticação dos sistemas de comunicação. A fase inicial, marcada predominantemente por 
pranchas com algumas palavras-chave ou símbolos pictográficos básicos, começou a 
evoluir para abordagens mais complexas e abrangentes, visando oferecer aos usuários um 
vocabulário mais extenso e a capacidade de gerar linguagem de forma mais flexível e 
espontânea. Esta evolução foi impulsionada tanto pela crescente compreensão das 
necessidades comunicativas dos usuários quanto pelos avanços nas teorias linguísticas e 
nas tecnologias disponíveis. 

Os primeiros sistemas simbólicos, como os Símbolos Bliss, já demonstravam o poder de um 
conjunto de símbolos que poderiam ser combinados para expressar uma variedade de 



conceitos. No entanto, a necessidade de sistemas que pudessem ser aprendidos mais 
rapidamente por alguns públicos ou que fossem mais transparentes (ou seja, cujo 
significado fosse mais facilmente adivinhado) levou ao desenvolvimento de outros conjuntos 
de símbolos. Um exemplo notável é o PCS (Picture Communication Symbols), criado por 
Roxanna Mayer Johnson na década de 1980 e popularizado pela empresa Mayer-Johnson. 
Os PCS são desenhos lineares simples, frequentemente em preto e branco ou coloridos, 
que representam substantivos, verbos, adjetivos e outros elementos da linguagem de forma 
bastante icônica. A vasta biblioteca de símbolos PCS e sua relativa facilidade de 
compreensão tornaram este sistema extremamente popular em todo o mundo, sendo 
amplamente utilizado em pranchas de comunicação, livros e, posteriormente, em softwares 
de CSA. Imagine, por exemplo, uma sala de aula onde um aluno não oralizado precisa pedir 
para ir ao banheiro. Com uma prancha contendo o símbolo PCS para "banheiro", ele pode 
rapidamente comunicar sua necessidade ao professor, mesmo sem ser alfabetizado ou 
capaz de falar. 

Outros sistemas de símbolos gráficos surgiram e se consolidaram, cada um com suas 
características e bases teóricas. O sistema Widgit Literacy Symbols (anteriormente Rebus 
Symbols), por exemplo, foi desenvolvido no Reino Unido com um forte foco no apoio à 
alfabetização, integrando símbolos diretamente com o texto. A ideia era que os símbolos 
pudessem servir como uma ponte para a leitura e escrita. 

Concomitantemente ao desenvolvimento de novos conjuntos de símbolos, houve um 
avanço significativo na forma como esses símbolos eram organizados e acessados. As 
simples pranchas temáticas (por exemplo, uma prancha para "brinquedos", outra para 
"comida") começaram a dar lugar a sistemas de organização de vocabulário mais 
sofisticados. Percebeu-se que, para uma comunicação verdadeiramente eficaz e autônoma, 
o usuário precisava de acesso não apenas a palavras isoladas, mas a um vocabulário 
central (core vocabulary) – aquelas palavras de alta frequência que usamos constantemente 
em nossa fala diária (como "eu", "você", "quero", "não", "mais", "ajuda", "olhar") – 
combinado com um vocabulário marginal (fringe vocabulary) – palavras mais específicas e 
menos frequentes, mas importantes para os interesses e necessidades individuais do 
usuário (como nomes de familiares, personagens favoritos, lugares específicos). 

Essa compreensão levou ao desenvolvimento de estratégias de organização de linguagem 
que buscavam otimizar o acesso rápido ao vocabulário essencial e, ao mesmo tempo, 
permitir a navegação para palavras mais específicas. Surgiram, por exemplo, os livros de 
comunicação com múltiplas páginas, organizados por categorias semânticas ou por 
esquemas pragmáticos. Um exemplo complexo e robusto que ilustra essa evolução é o 
PODD (Pragmatic Organisation Dynamic Display), desenvolvido por Gayle Porter na 
Austrália. O PODD é um sistema de livros de comunicação (ou dispositivos de alta 
tecnologia) que organiza o vocabulário de maneira pragmática, ou seja, baseada nas 
funções da comunicação (pedir, comentar, perguntar, etc.) e nos diferentes contextos 
sociais. Um livro PODD pode ter múltiplas páginas interligadas, onde a seleção de um 
símbolo em uma página leva a outra página com opções de palavras relacionadas, 
permitindo a construção de frases cada vez mais complexas. Para um aluno que utiliza um 
PODD, uma simples conversa sobre o que fez no fim de semana pode envolver a 
navegação por diversas páginas, selecionando símbolos para pessoas, lugares, ações e 
sentimentos, resultando em uma narrativa rica e pessoal. 



Além dos sistemas baseados em símbolos gráficos, houve também um contínuo 
desenvolvimento e refinamento no uso de palavras escritas e do alfabeto para usuários 
alfabetizados ou em processo de alfabetização. Pranchas alfabéticas, teclados adaptados e 
estratégias de codificação (onde uma sequência de letras ou números representa uma 
palavra ou frase inteira) foram exploradas e aprimoradas para aumentar a velocidade e a 
eficiência da comunicação. Considere um adulto com Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) 
que perdeu a fala mas mantém suas habilidades cognitivas e de escrita. Para ele, um 
sistema alfabético, talvez acessado por meio de um piscar de olhos ou um leve movimento 
da cabeça, pode ser a forma mais eficaz de continuar a se comunicar de forma detalhada e 
precisa. 

A diversificação dos sistemas também contemplou as diferentes necessidades de acesso. 
Para indivíduos com limitações motoras severas, que não conseguiam apontar diretamente 
para os símbolos ou letras, foram desenvolvidos métodos de varredura (scanning). Na 
varredura, as opções de comunicação são apresentadas visualmente ou auditivamente uma 
a uma (ou em grupos), e o usuário seleciona a opção desejada acionando um interruptor 
(switch) no momento certo, usando qualquer movimento voluntário que possua (um 
movimento da cabeça, do pé, uma piscadela, uma sucção). Esse desenvolvimento foi 
crucial para incluir pessoas com deficiências físicas mais complexas no universo da CSA. 

Essa fase de diversificação foi fundamental porque reconheceu que não existe uma solução 
única de CSA que sirva para todos. A escolha do sistema ou da combinação de sistemas 
mais adequada deve ser um processo individualizado, considerando as habilidades, 
necessidades, preferências e o ambiente de cada usuário. A riqueza de opções que 
começou a surgir nesse período abriu portas para que um número cada vez maior de 
pessoas pudesse encontrar sua voz. 

O advento e a influência transformadora da tecnologia na CSA 

A trajetória da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) foi profundamente impactada 
e, em muitos aspectos, revolucionada pelo advento e pela contínua evolução da tecnologia. 
Embora as estratégias de baixa tecnologia – como pranchas de comunicação impressas, 
livros de símbolos e gestos – permaneçam fundamentais e insubstituíveis em muitos 
contextos, a incorporação de recursos tecnológicos abriu um leque de possibilidades antes 
inimagináveis, tanto em termos de acesso quanto de funcionalidade dos sistemas de 
comunicação. Essa influência pode ser observada desde as primeiras e simples tecnologias 
até os sofisticados dispositivos e aplicativos que temos hoje. 

Nos primórdios da CSA, a "tecnologia" era bastante rudimentar. As primeiras pranchas de 
comunicação eram frequentemente feitas à mão, com desenhos ou palavras coladas em 
cartolina. A máquina de escrever adaptada, por exemplo, já representava um avanço 
tecnológico para alguns usuários com limitações motoras que conseguiam pressionar 
teclas. Contudo, foi a partir das décadas de 1970 e 1980, com o início da era da 
microeletrônica, que a tecnologia começou a desempenhar um papel mais proeminente e 
transformador na CSA. 

Surgiram os primeiros dispositivos eletrônicos dedicados à comunicação, conhecidos como 
"comunicadores". Inicialmente, eram aparelhos relativamente simples, capazes de 



reproduzir mensagens de voz gravada quando um botão ou tecla correspondente a um 
símbolo ou palavra era pressionado. Para uma criança que antes dependia de um adulto 
para "dar voz" às suas escolhas em uma prancha de papel, ter um dispositivo que falava 
por ela representava um ganho imenso em autonomia e impacto comunicativo. Imagine a 
alegria e o empoderamento de poder chamar a atenção de alguém do outro lado da sala ou 
fazer um pedido na cantina usando sua própria "voz" eletrônica. 

Com o avanço da tecnologia de síntese de voz (speech synthesis), os comunicadores se 
tornaram mais sofisticados. Em vez de apenas reproduzir mensagens gravadas (limitando o 
vocabulário ao que foi previamente gravado), os dispositivos com voz sintetizada podiam 
gerar fala a partir de texto digitado ou de sequências de símbolos, oferecendo um potencial 
de comunicação muito mais amplo e espontâneo. Isso significava que o usuário poderia 
construir frases originais e falar sobre qualquer assunto, desde que tivesse os símbolos ou 
letras disponíveis em seu dispositivo. Essa foi uma mudança paradigmática, pois 
transformou o comunicador de um simples reprodutor de mensagens em uma verdadeira 
ferramenta de geração de linguagem. 

A evolução dos computadores pessoais também teve um impacto gigantesco. Softwares de 
CSA começaram a ser desenvolvidos, permitindo que computadores desktop e, 
posteriormente, laptops, fossem utilizados como ferramentas de comunicação. Esses 
softwares ofereciam interfaces personalizáveis, vastas bibliotecas de símbolos, diferentes 
opções de voz sintetizada e, crucialmente, uma variedade de métodos de acesso 
alternativo. Para indivíduos com controle motor muito limitado, surgiram e se aprimoraram 
tecnologias como: 

●​ Acionadores (switches): Dispositivos que podem ser ativados por qualquer 
movimento voluntário mínimo (cabeça, queixo, dedo, pé, sopro, sucção, piscar de 
olhos) para controlar o computador através de sistemas de varredura. 

●​ Mouses adaptados: Joysticks, trackballs e mouses de cabeça que oferecem 
alternativas ao mouse convencional. 

●​ Teclados virtuais: Teclados na tela que podem ser acessados por apontamento 
direto (com o dedo ou uma ponteira), com o mouse adaptado ou por varredura. 

●​ Rastreamento ocular (eye tracking): Uma tecnologia revolucionária que permite ao 
usuário controlar o cursor do computador apenas com o movimento dos olhos. Para 
pessoas com condições como a síndrome do encarceramento ou estágios 
avançados de doenças neuromusculares, o rastreamento ocular abriu uma janela 
para o mundo, permitindo não apenas a comunicação, mas também o acesso à 
internet, estudos e trabalho. Considere um artista que, devido a uma lesão medular, 
perdeu todos os movimentos abaixo do pescoço. Com um sistema de rastreamento 
ocular e um software de arte, ele pode continuar a pintar digitalmente, além de se 
comunicar com o mundo. 

A chegada dos tablets e smartphones no final dos anos 2000 e início dos anos 2010 
representou outra onda de transformação. Esses dispositivos, por serem portáteis, mais 
acessíveis financeiramente (em comparação com muitos comunicadores dedicados) e 
socialmente mais aceitos, tornaram a CSA de alta tecnologia disponível para um público 
muito maior. Uma infinidade de aplicativos (apps) de CSA foi desenvolvida para plataformas 
iOS e Android, oferecendo desde pranchas de comunicação simples até sistemas de 



linguagem robustos e altamente personalizáveis, muitos deles com preços 
significativamente inferiores aos dos dispositivos dedicados do passado. A possibilidade de 
um aluno levar seu tablet para a escola, para casa e para a comunidade, utilizando o 
mesmo sistema de comunicação em todos os ambientes, facilitou enormemente a 
generalização das habilidades comunicativas. 

Além disso, a tecnologia digital facilitou a personalização e a atualização dos sistemas de 
comunicação. Se antes era preciso imprimir e montar manualmente uma nova prancha 
quando o vocabulário do usuário precisava ser expandido, com os softwares e aplicativos, 
adicionar novas palavras, imagens ou páginas tornou-se uma tarefa muito mais simples e 
rápida. A possibilidade de usar fotos reais do cotidiano do usuário, gravar vozes familiares 
para as mensagens ou integrar o sistema de CSA com outras funcionalidades do dispositivo 
(como tirar fotos, ouvir música ou acessar a internet) enriqueceu ainda mais a experiência 
comunicativa. 

É importante ressaltar que a tecnologia, por mais avançada que seja, é apenas uma 
ferramenta. O sucesso da implementação da CSA de alta tecnologia depende crucialmente 
de uma avaliação criteriosa, da escolha do sistema e do método de acesso adequados, do 
treinamento do usuário e de seus parceiros de comunicação, e do suporte contínuo. No 
entanto, não há como negar que os avanços tecnológicos ampliaram drasticamente o 
alcance e a eficácia da CSA, proporcionando a muitos indivíduos com necessidades 
complexas de comunicação oportunidades de expressão, aprendizado e participação social 
que eram impensáveis algumas décadas atrás. 

 

Fundamentos conceituais e princípios norteadores da 
CSA 
Adentrar o universo da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) requer, antes de 
tudo, uma sólida compreensão de seus conceitos basilares e dos princípios éticos e práticos 
que orientam sua aplicação. A CSA é muito mais do que um conjunto de ferramentas ou 
técnicas; é uma abordagem filosófica e prática que visa garantir que cada indivíduo, 
independentemente de suas habilidades de fala, tenha os meios para se comunicar de 
forma eficaz, expressar sua individualidade e participar plenamente na sociedade. Entender 
esses fundamentos é o primeiro passo para que educadores, terapeutas, familiares e todos 
os envolvidos possam se tornar parceiros de comunicação verdadeiramente 
empoderadores. 

Definindo a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA): O que 
realmente significa? 

O termo Comunicação Suplementar e Alternativa, frequentemente abreviado como CSA (ou 
AAC, do inglês Augmentative and Alternative Communication), refere-se a um conjunto 
integrado de estratégias, técnicas e recursos utilizados para apoiar ou substituir a fala de 
indivíduos que possuem dificuldades significativas em se comunicar oralmente. Para 



desmembrar essa definição, é crucial entendermos os componentes "suplementar" e 
"alternativa", bem como a natureza multimodal da comunicação humana que a CSA abraça. 

A palavra "suplementar" (ou "aumentativa") implica que as estratégias de CSA são 
utilizadas para adicionar algo à fala existente do indivíduo. Muitas pessoas que utilizam 
CSA possuem alguma capacidade de fala, mas essa fala pode não ser clara o suficiente 
para ser compreendida por todos os interlocutores, ou pode ser insuficiente para atender a 
todas as suas necessidades comunicativas em todos os ambientes. Por exemplo, um aluno 
com disartria (uma dificuldade motora na fala) pode conseguir produzir algumas palavras 
inteligíveis para seus familiares próximos, mas em um ambiente ruidoso como o pátio da 
escola, ou ao interagir com pessoas menos familiares, sua fala pode não ser funcional. 
Nesse caso, um sistema de CSA, como uma prancha com o alfabeto ou um aplicativo de 
comunicação em um tablet, pode suplementar sua fala, permitindo que ele esclareça suas 
mensagens, soletre palavras difíceis ou construa frases mais complexas quando sua fala 
natural não for suficiente. A CSA, aqui, não elimina a fala existente, mas a enriquece e a 
torna mais eficaz. 

Já a palavra "alternativa" indica que as estratégias de CSA são empregadas como o 
principal meio de comunicação quando a fala está ausente ou é extremamente limitada e 
não funcional. Para um indivíduo não oralizado, como uma criança com uma forma severa 
de apraxia de fala na infância ou um adulto que perdeu a capacidade de falar devido a uma 
Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) avançada, a CSA oferece uma alternativa à fala para 
que ele possa expressar seus pensamentos, desejos e necessidades. Considere uma 
criança com autismo não verbal que utiliza um sistema de troca de figuras (como o PECS) 
para solicitar seu lanche favorito ou para indicar que precisa de uma pausa. Para ela, as 
figuras são sua principal forma de comunicação intencional e simbólica. 

É fundamental compreender que a CSA não é uma abordagem única, mas um campo 
guarda-chuva que engloba uma vasta gama de opções, desde as mais simples e não 
tecnológicas até as mais sofisticadas e tecnologicamente avançadas. Estas opções 
incluem: 

●​ Sistemas sem ajuda externa (unaided systems): São aqueles que não requerem 
nenhum equipamento físico externo, utilizando apenas o corpo do indivíduo. 
Exemplos clássicos são os gestos manuais (como os da Língua Brasileira de Sinais 
- Libras, ou gestos caseiros), expressões faciais, linguagem corporal, e vocalizações 
significativas (mas não necessariamente palavras). Para uma pessoa com limitações 
motoras que afetam a fala, mas com bom controle da cabeça, um "sim" indicado ao 
olhar para cima e um "não" ao olhar para baixo podem ser um sistema sem ajuda 
eficaz para respostas básicas. 

●​ Sistemas com ajuda externa (aided systems): São aqueles que envolvem o uso 
de algum tipo de ferramenta ou dispositivo. Estes podem ser subdivididos em: 

○​ Baixa tecnologia: Não requerem baterias ou eletrônica. Incluem pranchas 
de comunicação com figuras, fotografias, símbolos ou palavras impressas; 
livros de comunicação; canetas e papel para escrita; quadros alfabéticos. 
Imagine um paciente em uma UTI, intubado e impossibilitado de falar, que 
utiliza uma prancha com letras para soletrar suas necessidades para a 
equipe de enfermagem. 



○​ Alta tecnologia: Envolvem componentes eletrônicos. Incluem 
comunicadores com voz gravada ou sintetizada; softwares de comunicação 
para computadores, tablets ou smartphones; e dispositivos de acesso como 
acionadores ou rastreadores oculares. Um jovem com paralisia cerebral que 
utiliza um tablet com um software de CSA e acesso por varredura para 
participar das aulas, fazer perguntas e interagir com os colegas é um 
exemplo de usuário de alta tecnologia. 

Finalmente, a CSA reconhece e valoriza a comunicação multimodal. Isso significa que as 
pessoas, de modo geral, comunicam-se utilizando uma combinação de modos – fala, 
gestos, expressões faciais, escrita, tom de voz, etc. Indivíduos que utilizam CSA não são 
diferentes. Eles podem usar seu sistema de CSA em conjunto com qualquer fala residual 
que possuam, com gestos, com vocalizações e com expressões faciais. Um bom programa 
de CSA não busca substituir essas outras formas de comunicação, mas integrá-las, criando 
um repertório comunicativo rico e flexível. Por exemplo, um aluno pode apontar para o 
símbolo "brincar" em sua prancha de comunicação (sistema com ajuda), enquanto sorri 
(expressão facial) e emite um som de excitação (vocalização), tudo para convidar um 
colega para uma atividade. Todos esses elementos, juntos, compõem sua mensagem. A 
CSA, portanto, não é sobre encontrar "a única maneira" de comunicar, mas sobre construir 
um sistema robusto e personalizado que permita ao indivíduo usar todos os seus recursos 
comunicativos da forma mais eficaz possível. 

Quem são os potenciais usuários da CSA? Um espectro de 
necessidades 

A Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) não se destina a um grupo homogêneo de 
indivíduos, mas sim a um espectro vasto e diversificado de pessoas que enfrentam desafios 
significativos na comunicação oral, seja de forma temporária ou permanente. As 
dificuldades de fala podem surgir de uma ampla variedade de condições congênitas 
(presentes desde o nascimento) ou adquiridas ao longo da vida, afetando crianças, jovens, 
adultos e idosos. Compreender essa diversidade é crucial para que os profissionais da 
educação e da saúde possam identificar potenciais candidatos à CSA e encaminhá-los para 
uma avaliação especializada. 

Podemos agrupar as condições que frequentemente levam à necessidade de CSA em 
algumas categorias principais, embora seja importante lembrar que cada indivíduo é único e 
suas necessidades comunicativas devem ser avaliadas caso a caso: 

1.​ Condições Neurológicas Congênitas ou de Desenvolvimento: 
○​ Paralisia Cerebral (PC): Uma das condições mais classicamente associadas 

à CSA. Muitos indivíduos com PC apresentam disartria (dificuldade na 
articulação dos músculos da fala) ou anartria (ausência completa da 
capacidade de articular a fala), apesar de frequentemente possuírem 
cognição preservada ou com potenciais de desenvolvimento. Para eles, a 
CSA pode ser a chave para a educação, socialização e autonomia. Imagine 
um adolescente com PC que, apesar de não controlar os movimentos da 
fala, utiliza um sistema de rastreamento ocular para escrever poesias e se 
comunicar com o mundo. 



○​ Transtorno do Espectro Autista (TEA): Uma parcela significativa de 
indivíduos com TEA pode ser não oralizada ou ter uma fala limitada e não 
funcional para todas as suas necessidades comunicativas. Para eles, 
sistemas de CSA, como o PECS (Picture Exchange Communication System) 
ou aplicativos baseados em símbolos, podem não apenas fornecer um meio 
de comunicação, mas também ajudar no desenvolvimento da compreensão 
da função da comunicação e na redução de comportamentos desafiadores 
relacionados à frustração comunicativa. 

○​ Apraxia de Fala na Infância (AFI): Uma desordem neurológica dos sons da 
fala na qual a precisão e a consistência dos movimentos subjacentes à fala 
estão prejudicadas, na ausência de déficits neuromusculares. Crianças com 
AFI severa podem ter grande dificuldade em produzir fala inteligível, mesmo 
com terapia intensiva. A CSA pode ser uma ferramenta vital para garantir que 
elas continuem a desenvolver a linguagem e a comunicação enquanto 
trabalham na produção da fala. 

○​ Síndromes Genéticas: Diversas síndromes genéticas podem estar 
associadas a dificuldades de fala e linguagem, como a Síndrome de Down 
(em alguns casos com maior comprometimento da inteligibilidade da fala), 
Síndrome de Rett (que frequentemente leva à perda da fala funcional), 
Síndrome de Angelman, entre outras. A CSA pode ser essencial para 
promover a comunicação e a participação desses indivíduos. 

○​ Deficiência Intelectual: Indivíduos com deficiência intelectual de graus mais 
severos podem não desenvolver fala funcional. A CSA, com sistemas 
adaptados à sua capacidade cognitiva, pode oferecer meios para expressar 
escolhas, necessidades básicas e participar de atividades significativas. 

2.​ Condições Neurológicas Adquiridas: 
○​ Traumatismo Cranioencefálico (TCE): Lesões cerebrais traumáticas 

podem resultar em uma variedade de sequelas comunicativas, incluindo 
afasia (perda da linguagem), disartria ou apraxia da fala. A CSA pode ser 
necessária durante o processo de reabilitação ou como uma solução de 
longo prazo. 

○​ Acidente Vascular Cerebral (AVC): Um AVC pode causar afasia, afetando a 
capacidade de compreender e/ou expressar a linguagem, ou disartria. Para 
muitos sobreviventes de AVC, a CSA, desde pranchas alfabéticas simples 
até dispositivos de alta tecnologia, é crucial para a recuperação da 
comunicação. 

○​ Doenças Neurodegenerativas: Condições como a Esclerose Lateral 
Amiotrófica (ELA), a Doença de Parkinson em estágios avançados, ou a 
Ataxia de Friedreich podem levar à perda progressiva da fala. A CSA permite 
que esses indivíduos mantenham a comunicação e a qualidade de vida à 
medida que a doença progride. Por exemplo, o famoso físico Stephen 
Hawking, que tinha ELA, utilizou um sofisticado sistema de CSA para 
continuar seu trabalho e comunicar suas ideias revolucionárias. 

○​ Tumores Cerebrais ou Cirurgias: Dependendo da localização e da 
extensão, tumores cerebrais ou as cirurgias para sua remoção podem afetar 
as áreas da fala e da linguagem. 

3.​ Condições Temporárias: 



○​ Intubação em Unidades de Terapia Intensiva (UTI): Pacientes que estão 
intubados e ventilados mecanicamente não conseguem falar. Sistemas 
simples de CSA, como pranchas com mensagens de necessidades básicas, 
escalas de dor ou o alfabeto, são vitais para que eles possam se comunicar 
com a equipe de saúde e familiares, reduzindo a ansiedade e melhorando o 
cuidado. 

○​ Pós-operatórios: Algumas cirurgias, especialmente na região da cabeça e 
pescoço (como uma traqueostomia temporária ou uma cirurgia laríngea), 
podem impedir a fala por um período. A CSA pode ser uma ponte 
comunicativa durante a recuperação. 

4.​ Outras Condições: 
○​ Deficiências físicas severas: Condições que restringem severamente o 

movimento, mesmo que não afetem diretamente os órgãos da fala, podem 
tornar a comunicação oral difícil ou impossível se não houver suporte 
postural adequado ou se a produção de voz for muito fraca. 

É importante notar que a CSA não é apenas para aqueles que "não falam nada". Ela 
também é para aqueles cuja fala não é suficiente para atender a todas as suas 
necessidades. Um aluno pode ser capaz de dizer "água" quando está com sede, mas pode 
não conseguir contar sobre um evento emocionante que aconteceu no recreio. A CSA pode 
preencher essa lacuna. Além disso, a necessidade de CSA pode variar ao longo da vida de 
uma pessoa. Uma criança pequena pode começar com um sistema de símbolos simples e, 
à medida que se desenvolve, progredir para um sistema mais complexo ou até mesmo 
desenvolver fala funcional e reduzir sua dependência da CSA. A decisão de introduzir a 
CSA deve ser baseada em uma avaliação individualizada das necessidades comunicativas 
do indivíduo, e não apenas em um diagnóstico médico. Qualquer pessoa, de qualquer 
idade, que não consiga se comunicar de forma eficaz através da fala é uma candidata 
potencial para os benefícios da CSA. 

O direito fundamental à comunicação: A base ética da CSA 

A prática da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) está intrinsecamente ligada a 
um princípio ético fundamental: o reconhecimento da comunicação como um direito humano 
básico e inalienável. Esta perspectiva transcende a visão da CSA como uma mera técnica 
ou conjunto de ferramentas terapêuticas; ela a posiciona como um instrumento essencial 
para a garantia da dignidade, da autonomia e da plena participação social de todos os 
indivíduos, especialmente aqueles cujas vozes não podem ser ouvidas através da fala 
convencional. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, em seu Artigo 19, afirma que "todo ser 
humano tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, 
sem interferência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por 
quaisquer meios e independentemente de fronteiras." Embora não mencione explicitamente 
a comunicação não oral, a essência deste artigo – o direito de expressar-se e de trocar 
informações – é universal e se aplica a todas as pessoas, incluindo aquelas que requerem 
CSA. Negar a alguém os meios para se comunicar de forma eficaz é, em muitos aspectos, 
negar sua humanidade e sua capacidade de exercer outros direitos. 



Pense no impacto da ausência de comunicação na vida de uma pessoa. Sem um meio de 
expressar suas necessidades básicas (fome, sede, dor), suas escolhas (o que vestir, o que 
comer, o que fazer), seus sentimentos (alegria, tristeza, medo, raiva), ou seus pensamentos 
e opiniões, o indivíduo fica em uma posição de extrema vulnerabilidade. Ele pode ser 
submetido a cuidados que não deseja, ser privado de experiências enriquecedoras, ou ter 
seu potencial de aprendizado e desenvolvimento severamente limitado. Mais do que isso, a 
incapacidade de comunicar pode levar ao isolamento social, à frustração, a problemas de 
comportamento e a uma profunda sensação de impotência. 

A CSA surge, então, como uma resposta a essa necessidade fundamental. Ao fornecer aos 
indivíduos com dificuldades de fala os meios para se expressarem, a CSA os empodera 
para: 

●​ Exercer a autodeterminação: Fazer escolhas sobre suas próprias vidas, desde as 
mais simples (escolher o sabor do suco) até as mais complexas (decidir sobre seu 
plano de tratamento médico ou seu futuro educacional). Imagine um jovem com 
paralisia cerebral, não oralizado, que, através de seu comunicador, consegue 
participar ativamente das reuniões sobre seu Plano de Ensino Individualizado (PEI), 
expressando suas metas e preferências. 

●​ Desenvolver relações sociais: Iniciar e manter interações com outras pessoas, 
fazer amigos, expressar afeto, compartilhar experiências e fazer parte de uma 
comunidade. Considere uma criança com autismo que, utilizando um aplicativo de 
CSA em seu tablet, consegue convidar um colega para brincar no recreio, algo que 
antes seria impossível para ela. 

●​ Participar na educação: Fazer perguntas em sala de aula, responder a chamadas, 
apresentar trabalhos, demonstrar conhecimento e interagir com o currículo de forma 
significativa. 

●​ Proteger-se: Relatar situações de desconforto, abuso ou negligência. A capacidade 
de comunicar é uma ferramenta vital para a segurança pessoal. 

●​ Contribuir para a sociedade: Compartilhar seus talentos, ideias e perspectivas 
únicas, enriquecendo o mundo ao seu redor. 

Diversas organizações internacionais e cartas de direitos específicas para pessoas com 
deficiência reforçam essa perspectiva. A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência da ONU, da qual o Brasil é signatário com status de emenda constitucional, 
reconhece explicitamente a importância da comunicação, incluindo "a comunicação 
aumentativa e alternativa" (Artigo 2), e estabelece que os Estados Partes devem tomar 
medidas para assegurar que as pessoas com deficiência possam exercer o direito à 
liberdade de expressão e opinião, incluindo a liberdade de procurar, receber e difundir 
informações e ideias em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, e mediante 
todas as formas de comunicação de sua escolha (Artigo 21). 

Portanto, a implementação da CSA não deve ser vista como um "favor" ou um "extra", mas 
como uma obrigação ética e legal de prover os suportes necessários para que o direito à 
comunicação seja efetivado. Isso implica em garantir o acesso à avaliação especializada, 
aos sistemas de CSA apropriados, ao treinamento para o usuário e seus parceiros de 
comunicação, e à criação de ambientes comunicacionalmente acessíveis em casa, na 
escola e na comunidade. Quando um educador se dedica a aprender e a implementar 



estratégias de CSA para um aluno não oralizado, ele não está apenas ensinando; está 
defendendo um direito humano fundamental e abrindo portas para um futuro com mais 
dignidade e oportunidades. 

Princípio da presunção de competência: Acreditando no potencial do 
indivíduo 

No cerne de uma prática eficaz e ética da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) 
reside um princípio poderoso e transformador: a presunção de competência. Este princípio 
sustenta que, ao interagir com qualquer indivíduo, independentemente de suas deficiências 
físicas, sensoriais ou intelectuais aparentes, ou de sua capacidade de se comunicar através 
da fala convencional, devemos sempre presumir que ele é capaz de pensar, aprender, sentir 
e compreender, mesmo que não tenhamos evidências diretas ou imediatas dessa 
competência. Em outras palavras, devemos acreditar no potencial do indivíduo até que se 
prove o contrário, e mesmo assim, a busca por formas de revelar essa competência deve 
continuar. 

A presunção de competência é um contraponto direto a uma prática historicamente comum, 
e infelizmente ainda presente, de presumir incompetência, especialmente em relação a 
pessoas com dificuldades complexas de comunicação. Quando se presume incompetência, 
as expectativas em relação ao indivíduo são rebaixadas. Ele pode ser excluído de 
oportunidades de aprendizado, ter poucas ou nenhuma escolha em sua vida diária, e ser 
tratado de forma infantilizada ou como se não estivesse presente. Suas tentativas de 
comunicação, por mais sutis que sejam (um olhar, um sorriso, uma vocalização), podem ser 
ignoradas ou mal interpretadas. Essa presunção de incompetência cria um ciclo vicioso: 
baixas expectativas levam a poucas oportunidades, que por sua vez resultam em baixo 
desempenho, o que reforça a crença inicial de incompetência. 

Por outro lado, quando adotamos a presunção de competência, nossa abordagem muda 
radicalmente: 

●​ Altas expectativas: Acreditamos que o indivíduo é capaz de aprender e se 
desenvolver, e, portanto, oferecemos a ele experiências de aprendizado ricas e 
desafiadoras, adaptadas às suas necessidades de acesso. Em um contexto escolar, 
isso significa expor um aluno usuário de CSA ao mesmo currículo que seus colegas, 
com as adaptações necessárias, em vez de oferecer atividades simplificadas ou 
puramente lúdicas. 

●​ Respeito pela autonomia: Buscamos ativamente a opinião e as preferências do 
indivíduo, mesmo que sua comunicação seja lenta ou exija esforço. Oferecemos 
escolhas reais e significativas em seu cotidiano. Por exemplo, em vez de 
simplesmente vestir uma criança com a roupa que o adulto escolheu, apresentar 
duas opções e esperar pacientemente que ela indique sua preferência através de 
seu sistema de CSA. 

●​ Interpretação generosa das tentativas de comunicação: Estamos atentos a todas 
as formas de comunicação do indivíduo – olhares, gestos, expressões faciais, 
movimentos corporais, vocalizações – e as interpretamos como intencionais e 
significativas, buscando compreender a mensagem subjacente. 



●​ Provisão de meios robustos de comunicação: Se presumimos competência, 
entendemos que o indivíduo tem pensamentos complexos para expressar. Portanto, 
nos esforçamos para fornecer sistemas de CSA que ofereçam um vocabulário rico e 
a capacidade de gerar linguagem espontânea, em vez de nos limitarmos a algumas 
poucas mensagens básicas. 

●​ Ambiente de aprendizado seguro: O indivíduo se sente seguro para tentar, errar e 
aprender, sabendo que seus parceiros de comunicação acreditam em seu potencial. 

Imagine duas situações distintas com um aluno que possui paralisia cerebral severa, não é 
oralizado e tem movimentos involuntários. No cenário A, o professor presume 
incompetência: o aluno fica em um canto da sala com brinquedos simples, não é incluído 
nas atividades de leitura e escrita, e suas vocalizações são interpretadas como sons sem 
sentido. No cenário B, o professor presume competência: o aluno tem um sistema de CSA 
acessado por acionador, participa das mesmas atividades que os colegas com o auxílio de 
um mediador, suas vocalizações são observadas em busca de padrões que possam indicar 
prazer ou desconforto, e ele é constantemente incentivado a expressar suas ideias. É 
evidente que o cenário B oferece um futuro muito mais promissor para o desenvolvimento e 
a participação desse aluno. 

A presunção de competência não significa ignorar as dificuldades reais que o indivíduo 
enfrenta. Não se trata de uma crença ingênua de que todos podem fazer tudo da mesma 
maneira. Trata-se, sim, de reconhecer que a ausência de evidência de competência não é 
evidência de ausência de competência. Muitas vezes, a "incompetência" percebida é, na 
verdade, uma consequência da falta de um sistema de comunicação adequado, da falta de 
oportunidades de aprendizado ou das baixas expectativas do ambiente. 

Adotar a presunção de competência é um compromisso ativo. Requer paciência, 
observação cuidadosa, criatividade na busca por soluções de CSA e, acima de tudo, uma 
crença inabalável no valor e no potencial de cada ser humano. Para os profissionais da 
educação, este princípio é particularmente poderoso, pois molda diretamente a forma como 
planejamos nossas aulas, como interagimos com nossos alunos e como construímos um 
ambiente de sala de aula verdadeiramente inclusivo e empoderador. Ao presumir 
competência, abrimos a porta para que nossos alunos nos surpreendam com suas 
capacidades. 

Comunicação multimodal: Valorizando todas as formas de expressão 

A Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) opera sob um entendimento fundamental: 
os seres humanos são, por natureza, comunicadores multimodais. Isso significa que, em 
nossas interações diárias, raramente utilizamos um único modo de comunicação 
isoladamente. Pelo contrário, empregamos um repertório diversificado de sinais e 
comportamentos para transmitir nossas mensagens, muitas vezes de forma simultânea e 
complementar. Este princípio da multimodalidade é não apenas reconhecido, mas 
ativamente valorizado e incentivado na prática da CSA. 

Quando conversamos, por exemplo, não usamos apenas palavras faladas. Nossa fala é 
acompanhada por: 



●​ Expressões faciais: Sorrimos para indicar alegria ou aprovação, franzimos a testa 
para demonstrar confusão ou preocupação, arregalamos os olhos em surpresa. 

●​ Gestos: Usamos as mãos para apontar, para descrever o tamanho ou a forma de 
algo, para enfatizar um ponto, ou para saudar (como um aceno). 

●​ Postura corporal: A maneira como nos sentamos ou nos posicionamos pode 
indicar interesse, tédio, confiança ou submissão. 

●​ Contato visual: Olhar nos olhos do interlocutor geralmente demonstra engajamento, 
enquanto desviar o olhar pode ter diferentes interpretações dependendo do contexto 
cultural e individual. 

●​ Prosódia: O tom, o ritmo e a entonação da nossa voz transmitem nuances 
emocionais e de significado que vão além das próprias palavras. 

●​ Vocalizações não verbais: Risos, suspiros, grunhidos de esforço ou de satisfação 
também são formas de comunicação. 

Para indivíduos que utilizam CSA, essa natureza multimodal da comunicação é igualmente, 
se não mais, importante. Um erro comum é pensar que a introdução de um sistema de CSA 
(seja uma prancha de símbolos, um comunicador eletrônico ou um aplicativo) significa que 
todos os outros modos de comunicação do indivíduo devem ser abandonados ou que o 
sistema de CSA se tornará sua única forma de expressão. Na realidade, uma abordagem 
eficaz de CSA busca integrar o sistema formal com todas as outras formas de comunicação 
que o indivíduo já utiliza ou pode desenvolver. 

Considere uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) que está aprendendo a 
usar um tablet com um aplicativo de comunicação por símbolos. Ela pode apontar para o 
símbolo "suco" em seu tablet (modo de CSA com ajuda externa), ao mesmo tempo em que 
olha para a caixa de suco na prateleira (contato visual e gesto de apontar com o olhar), 
estica a mão em direção à caixa (gesto) e emite uma vocalização que sua mãe reconhece 
como um pedido (vocalização). Todos esses elementos, juntos, formam uma mensagem 
comunicativa rica e clara. O papel do parceiro de comunicação é reconhecer, valorizar e 
responder a essa combinação de modos. 

Valorizar a comunicação multimodal na prática da CSA implica em: 

●​ Observar e reconhecer todos os sinais comunicativos: Prestar atenção não 
apenas ao que o indivíduo seleciona em seu sistema de CSA, but também às suas 
expressões faciais, olhares, gestos, posturas e vocalizações. Muitas vezes, esses 
sinais podem complementar, enfatizar ou até mesmo modificar a mensagem 
transmitida pelo sistema formal. 

●​ Não desencorajar o uso da fala residual ou de outros modos: Se um usuário de 
CSA possui alguma fala inteligível, mesmo que limitada, ele deve ser encorajado a 
usá-la em conjunto com seu sistema. Da mesma forma, gestos naturais ou 
vocalizações que são comunicativas para o indivíduo devem ser respeitados e 
respondidos. 

●​ Ensinar ativamente o uso combinado de modos: Em alguns casos, pode ser 
necessário ensinar explicitamente ao usuário como combinar diferentes modos para 
tornar sua comunicação mais eficaz. Por exemplo, ensinar uma criança a apontar 
para um símbolo em sua prancha e, ao mesmo tempo, fazer contato visual com o 
interlocutor. 



●​ Modelar a comunicação multimodal: Os parceiros de comunicação também 
devem usar uma variedade de modos ao interagir com o usuário de CSA, mostrando 
como a fala, os gestos e as expressões faciais trabalham juntos. 

●​ Aceitar a variabilidade: Nem todos os usuários de CSA terão o mesmo repertório 
de modos comunicativos. Alguns podem depender mais fortemente de seu sistema 
formal, enquanto outros podem ter uma gama mais ampla de gestos e vocalizações. 
A abordagem deve ser sempre individualizada. 

Imagine um aluno que utiliza um comunicador com saída de voz. Ao contar uma piada para 
seus colegas, ele pode selecionar as palavras em seu dispositivo, mas o humor da piada 
pode ser grandemente ampliado por um sorriso maroto em seu rosto ou por uma pausa 
estratégica antes de revelar o desfecho, controlada pelo seu tempo de acionamento do 
dispositivo. Se os colegas e o professor estiverem atentos apenas à saída de voz do 
aparelho, perderão parte significativa da riqueza dessa interação. 

A beleza da abordagem multimodal é que ela reconhece o indivíduo como um todo, com 
todas as suas capacidades expressivas. Ela permite uma comunicação mais natural, 
eficiente e nuances, e pode reduzir a pressão sobre o usuário para se comunicar apenas 
através de um único meio, que pode ser mais lento ou exigir mais esforço. Ao abraçar a 
multimodalidade, criamos um ambiente comunicativo mais flexível e receptivo, onde todas 
as tentativas de expressão são valorizadas e contribuem para a construção do significado. 

Diferenciando Comunicação Suplementar e Comunicação Alternativa: 
Nuances importantes 

Dentro do termo abrangente "Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA)", as palavras 
"suplementar" (ou aumentativa) e "alternativa" carregam significados distintos que refletem 
as diferentes maneiras como os sistemas e estratégias de CSA podem ser utilizados para 
atender às necessidades comunicativas de um indivíduo. Embora frequentemente usadas 
em conjunto, compreender essa nuance é fundamental para planejar intervenções 
adequadas e para definir expectativas realistas sobre o papel da CSA na vida de cada 
usuário. 

A Comunicação Suplementar (ou Aumentativa) refere-se ao uso de estratégias e sistemas 
de CSA para apoiar, complementar ou aumentar a fala existente de uma pessoa. Neste 
caso, o indivíduo possui alguma capacidade de fala, mas essa fala pode apresentar 
desafios que dificultam a comunicação eficaz em todas as situações ou com todos os 
interlocutores. Esses desafios podem incluir: 

●​ Inteligibilidade reduzida: A fala pode ser difícil de entender devido a problemas de 
articulação (disartria), planejamento motor da fala (apraxia) ou outras questões. 

●​ Vocabulário limitado: O indivíduo pode conseguir falar algumas palavras, mas não 
o suficiente para expressar ideias complexas ou participar de conversas mais 
elaboradas. 

●​ Dificuldade em iniciar a fala ou em manter o fluxo da conversa. 
●​ Voz com volume muito baixo ou qualidade vocal que dificulta a compreensão. 
●​ Fala que se deteriora com a fadiga ou em situações de estresse. 



Nesses cenários, a CSA atua como um "suplemento". Por exemplo, um aluno com paralisia 
cerebral leve pode usar a fala para se comunicar com seus pais e amigos próximos, que já 
estão acostumados com seu padrão de fala. No entanto, ao apresentar um trabalho na 
frente da classe ou ao conversar com um professor que não o conhece bem, ele pode 
utilizar um tablet com um aplicativo de CSA para soletrar palavras-chave, exibir frases 
pré-programadas para garantir que sua mensagem seja compreendida, ou para 
complementar sua fala quando a inteligibilidade diminui. Outro exemplo seria uma pessoa 
idosa que, após um AVC, recuperou parte da fala, mas ainda tem dificuldade em encontrar 
palavras (anomia). Ela pode usar um pequeno caderno com palavras e frases 
frequentemente utilizadas para "dar uma pista" à sua memória ou para complementar sua 
comunicação verbal quando "dá um branco". Aqui, a CSA não substitui a fala, mas trabalha 
em conjunto com ela, tornando a comunicação global mais robusta e bem-sucedida. 

Por outro lado, a Comunicação Alternativa refere-se ao uso de estratégias e sistemas de 
CSA como o principal meio de comunicação do indivíduo, em substituição à fala ausente ou 
não funcional. Para essas pessoas, a fala não é uma opção viável para a comunicação 
diária. Isso pode ocorrer em casos de: 

●​ Anartria: Incapacidade total ou quase total de produzir fala articulada devido a 
danos neurológicos severos. 

●​ Apraxia de fala na infância severa: Onde a criança não desenvolve fala funcional 
apesar de intervenções. 

●​ Condições como a Síndrome de Rett em estágios mais avançados, onde a fala 
previamente adquirida pode ser perdida. 

●​ Indivíduos com Transtorno do Espectro Autista que são não oralizados. 
●​ Adultos com doenças neurodegenerativas em estágio avançado, como a 

Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA), que podem perder completamente a 
capacidade de falar. 

Nestas situações, o sistema de CSA não está apenas "ajudando" a fala, mas está sendo a 
voz da pessoa. Considere um indivíduo com ELA que utiliza um sistema de rastreamento 
ocular para digitar mensagens em um computador com software de síntese de voz. Esse 
sistema é sua principal, e talvez única, forma de expressar pensamentos complexos, 
participar de decisões sobre seus cuidados e manter relacionamentos. Para uma criança 
não oralizada com autismo que aprende a usar um sistema de troca de figuras (PECS) para 
pedir o brinquedo que deseja, as figuras são sua "fala" naquele momento. 

É importante notar que a linha entre "suplementar" e "alternativa" nem sempre é rígida e 
pode mudar ao longo do tempo para um mesmo indivíduo. 

●​ Progressão: Uma pessoa pode começar usando a CSA de forma suplementar e, 
com a progressão de uma doença degenerativa, passar a usá-la de forma 
alternativa. 

●​ Desenvolvimento: Uma criança pode inicialmente usar a CSA como sua principal 
forma de comunicação (alternativa) e, com o desenvolvimento da fala através de 
terapia e maturação, passar a usar a CSA de forma mais suplementar, ou até 
mesmo deixar de precisar dela para a maioria das situações. Este é um resultado 



desejado em muitos casos, e, ao contrário do mito, a CSA frequentemente apoia o 
desenvolvimento da fala. 

●​ Variação contextual: Um indivíduo pode usar sua fala (talvez com algum apoio 
suplementar da CSA) em ambientes familiares e silenciosos, mas recorrer a um 
modo mais alternativo de CSA em ambientes ruidosos, com estranhos, ou quando 
está cansado. 

A decisão sobre qual o papel da CSA (suplementar, alternativa ou uma combinação) na vida 
de um indivíduo deve ser baseada em uma avaliação abrangente de suas habilidades de 
fala atuais, suas necessidades comunicativas em diferentes ambientes, suas preferências e 
as metas de comunicação estabelecidas em conjunto com ele (se possível) e sua 
família/equipe. O objetivo não é rotular a pessoa, mas entender como a CSA pode melhor 
servir para maximizar sua capacidade de se comunicar e participar. Um educador, ao 
receber um aluno com dificuldades de fala, precisa investigar junto com a equipe de apoio 
(fonoaudiólogo, terapeutas) qual o papel da CSA para aquele aluno específico, para poder 
oferecer as estratégias de mediação e interação mais adequadas em sala de aula. 

Mitos e verdades sobre a CSA: Desfazendo equívocos comuns 

A Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) é um campo que, apesar de seus 
enormes benefícios e crescente reconhecimento, ainda é cercado por uma série de mitos e 
equívocos. Essas noções errôneas podem, infelizmente, criar barreiras para a 
implementação da CSA, atrasar o acesso de indivíduos que poderiam se beneficiar dela, ou 
levar a práticas inadequadas. É fundamental que educadores, terapeutas, familiares e a 
sociedade em geral conheçam esses mitos para poderem desfazê-los com informações 
baseadas em evidências e promover uma compreensão mais precisa e positiva da CSA. 

Mito 1: O uso da CSA irá inibir ou impedir o desenvolvimento da fala. 

●​ Verdade: Este é talvez o mito mais persistente e prejudicial. Décadas de pesquisa e 
prática clínica demonstram consistentemente o contrário. Na grande maioria dos 
casos, a introdução da CSA não impede o desenvolvimento da fala e, em muitos 
casos, pode até mesmo apoiá-lo e facilitá-lo. Quando um indivíduo tem um meio 
eficaz de se comunicar através da CSA, a pressão e a frustração associadas à 
tentativa de falar podem diminuir, criando um ambiente mais relaxado e propício 
para o desenvolvimento da fala. A CSA pode ajudar a desenvolver habilidades 
linguísticas e de processamento da linguagem que são fundamentais para a fala. 
Além disso, ao permitir que a criança ou adulto experimente o poder da 
comunicação bem-sucedida, a CSA pode aumentar a motivação para se comunicar 
de todas as formas possíveis, incluindo a fala. Imagine uma criança que, antes da 
CSA, se frustrava e desistia de tentar se comunicar. Com um sistema de símbolos, 
ela começa a fazer pedidos e a ser compreendida, o que a encoraja a tentar 
vocalizar os nomes dos símbolos enquanto os aponta. 

Mito 2: A CSA é um "último recurso", a ser tentado apenas quando todas as 
esperanças de fala se esgotaram. 

●​ Verdade: A CSA deve ser introduzida assim que for identificada uma defasagem 
significativa entre as necessidades comunicativas do indivíduo e sua capacidade 



de falar, independentemente de sua idade ou diagnóstico. Esperar demais pode 
significar a perda de preciosas janelas de oportunidade para o desenvolvimento da 
linguagem, da cognição e da interação social. Não há pré-requisitos de "falha" na 
terapia de fala para se iniciar a CSA. As duas abordagens podem e devem, muitas 
vezes, caminhar juntas. A intervenção precoce com CSA pode prevenir o 
desenvolvimento de comportamentos desafiadores decorrentes da frustração 
comunicativa e promover melhores resultados a longo prazo. 

Mito 3: É preciso ter um certo nível de habilidade cognitiva para se beneficiar da CSA. 

●​ Verdade: Não existe um "QI mínimo" ou um pré-requisito cognitivo formal para o uso 
da CSA. A CSA pode ser adaptada para atender a indivíduos com uma ampla gama 
de habilidades cognitivas, desde aqueles com deficiências intelectuais severas até 
aqueles com cognição intacta. O princípio da presunção de competência nos 
orienta a oferecer oportunidades de comunicação a todos. Existem sistemas de CSA 
muito simples, baseados em objetos reais ou fotografias, que podem ser usados 
para ensinar as primeiras etapas da comunicação intencional, mesmo para 
indivíduos com grandes limitações cognitivas. A questão não é "se" o indivíduo pode 
se beneficiar da CSA, mas "como" adaptar a CSA para atender às suas 
necessidades específicas. 

Mito 4: A CSA é apenas para crianças, ou apenas para pessoas com certas 
deficiências (como paralisia cerebral). 

●​ Verdade: A CSA é para qualquer pessoa, de qualquer idade, que tenha 
necessidades comunicativas não atendidas pela fala. Isso inclui bebês, crianças, 
adolescentes, adultos e idosos, com uma vasta gama de diagnósticos (TEA, 
síndromes genéticas, afasia pós-AVC, ELA, TCE, etc.) ou mesmo condições 
temporárias (como intubação em UTI). O foco é na necessidade comunicativa, não 
no rótulo diagnóstico ou na idade. 

Mito 5: Existe um "melhor" sistema de CSA que funciona para todos. 

●​ Verdade: Não existe uma solução única de CSA. O sistema ou a combinação de 
sistemas mais adequados varia enormemente de pessoa para pessoa, dependendo 
de suas habilidades motoras, visuais, cognitivas e linguísticas, suas preferências 
pessoais, o ambiente em que se comunicam e o suporte disponível. A escolha do 
sistema de CSA deve ser resultado de uma avaliação individualizada e centrada 
na pessoa, realizada por uma equipe qualificada. O que funciona maravilhosamente 
para um indivíduo pode não ser adequado para outro. 

Mito 6: Sistemas de alta tecnologia são sempre melhores que os de baixa tecnologia. 

●​ Verdade: Tanto os sistemas de alta tecnologia (como tablets com aplicativos) quanto 
os de baixa tecnologia (como pranchas de papel) têm seu valor e seu lugar. A 
escolha depende das necessidades e do contexto do usuário. Sistemas de baixa 
tecnologia são frequentemente mais baratos, mais portáteis, não dependem de 
baterias e podem ser mais duráveis em certos ambientes. Eles também são 
essenciais como backup para sistemas de alta tecnologia. Muitas vezes, uma 



abordagem multimodal que combina diferentes tipos de tecnologia é a mais eficaz. 
Um aluno pode usar um comunicador de alta tecnologia na sala de aula, mas ter 
uma pequena prancha de comunicação de baixa tecnologia para usar na piscina ou 
no parquinho. 

Mito 7: Uma vez que um sistema de CSA é introduzido, o trabalho está feito. 

●​ Verdade: A introdução de um sistema de CSA é apenas o começo de um processo 
contínuo. O usuário precisará de treinamento e prática consistentes para se 
tornar proficiente. Seus parceiros de comunicação (familiares, professores, amigos, 
terapeutas) também precisam ser treinados sobre como usar o sistema, como 
modelar a comunicação e como criar oportunidades para que o usuário se 
comunique. Além disso, os sistemas de CSA podem precisar ser atualizados e 
modificados à medida que as habilidades e necessidades do usuário mudam. 

Mito 8: A CSA é muito difícil para os parceiros de comunicação aprenderem e usarem. 

●​ Verdade: Embora possa haver uma curva de aprendizado inicial, especialmente 
com sistemas mais complexos, os parceiros de comunicação podem se tornar 
competentes e confiantes com treinamento, suporte e prática adequados. O mais 
importante é a atitude e a disposição para aprender e para ser um bom modelo 
comunicativo. Estratégias como a modelagem (ou estimulação de linguagem 
assistida), onde o parceiro aponta para os símbolos no sistema do usuário enquanto 
fala, são muito eficazes e podem ser aprendidas por todos. A chave é a paciência e 
a persistência. 

Desmistificar essas ideias equivocadas é um passo crucial para garantir que mais 
indivíduos recebam o suporte de comunicação de que necessitam e merecem. Ao promover 
uma compreensão baseada em fatos, podemos ajudar a criar um mundo onde todas as 
vozes, de todas as formas, sejam ouvidas e valorizadas. 

Os objetivos primordiais da CSA: Para além da expressão de 
necessidades básicas 

Embora a capacidade de expressar necessidades básicas – como fome, sede, dor ou o 
desejo de ir ao banheiro – seja, sem dúvida, um dos benefícios iniciais e vitais da 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), seus objetivos primordiais vão muito além 
dessas funções essenciais. A CSA visa capacitar os indivíduos a se comunicarem pelo 
mesmo leque de razões que todas as outras pessoas se comunicam: para construir 
relacionamentos, compartilhar informações, expressar emoções, aprender, participar 
socialmente, influenciar os outros e desenvolver sua identidade pessoal. Limitar o propósito 
da CSA apenas à solicitação de itens ou ações seria subestimar drasticamente seu 
potencial transformador. 

Os objetivos da CSA podem ser compreendidos através das quatro finalidades da 
comunicação identificadas por Janice Light, uma pesquisadora proeminente no campo da 
CSA. Essas finalidades fornecem um quadro útil para pensar sobre a amplitude de 
habilidades comunicativas que devemos buscar desenvolver nos usuários de CSA: 



1.​ Expressão de Necessidades e Desejos: Este é frequentemente o ponto de partida 
e o objetivo mais imediato. Envolve comunicar o que se quer ou não quer. Por 
exemplo, um aluno usando sua prancha de comunicação para pedir "mais suco", ou 
um adulto em um programa de reabilitação indicando "dor de cabeça". Embora 
fundamental, se a comunicação parar por aí, o indivíduo terá uma participação muito 
limitada na vida. 

2.​ Troca de Informações: Esta finalidade envolve compartilhar e receber informações 
sobre fatos, eventos, ideias e conhecimentos. É essencial para o aprendizado, para 
a resolução de problemas e para a participação em conversas mais complexas. 
Imagine um aluno usuário de CSA que, durante uma aula de ciências, utiliza seu 
comunicador para responder a uma pergunta do professor sobre o ciclo da água, ou 
para compartilhar um fato interessante que aprendeu em casa. Um adulto pode usar 
seu sistema para discutir notícias do dia, dar instruções ou contar sobre suas férias. 
A capacidade de trocar informações é crucial para o desenvolvimento cognitivo e 
para se manter conectado com o mundo. 

3.​ Desenvolvimento de Relações Sociais: A comunicação é o alicerce dos 
relacionamentos humanos. Esta finalidade da CSA foca em habilidades que nos 
permitem iniciar, manter e encerrar interações sociais, construir amizades, expressar 
sentimentos em relação aos outros e participar de atividades sociais. Isso pode 
incluir: 

○​ Etiqueta social: Dizer "oi", "tchau", "por favor", "obrigado". 
○​ Expressar emoções: Dizer "estou feliz", "estou triste", "gosto de você". 
○​ Fazer comentários e perguntas sociais: "Que legal seu desenho!", "O que 

você fez no fim de semana?". 
○​ Contar piadas, compartilhar segredos, oferecer ajuda ou consolo. 

Considere um adolescente que usa um aplicativo de CSA para conversar 
com amigos sobre seus interesses em comum, como música ou jogos, ou 
uma criança que usa símbolos para convidar um colega para sua festa de 
aniversário. Essas interações são vitais para o bem-estar emocional e para o 
senso de pertencimento. 

4.​ Realização de Convenções Sociais: Refere-se às interações ritualizadas e 
previsíveis que estruturam muitas das nossas rotinas sociais e profissionais. Inclui 
participar de cumprimentos formais, responder a chamadas em sala de aula, 
participar de jogos com regras, pedir desculpas ou agradecer de forma apropriada 
ao contexto. Por exemplo, um aluno que, ao receber seu lanche, seleciona o 
símbolo de "obrigado" em seu comunicador e sorri para a merendeira está 
participando de uma convenção social importante. Essas habilidades ajudam o 
indivíduo a navegar pelas expectativas sociais e a ser percebido como um membro 
competente da comunidade. 

Para além dessas quatro finalidades, a CSA também tem como objetivos primordiais: 

●​ Promover a autodeterminação e a autonomia: Permitir que o indivíduo faça suas 
próprias escolhas, expresse suas opiniões e tome decisões sobre sua vida, desde 
as mais simples até as mais complexas. 

●​ Facilitar a participação educacional: Garantir que o aluno possa acessar o 
currículo, demonstrar seu aprendizado, interagir com professores e colegas, e atingir 
seu potencial acadêmico. 



●​ Apoiar o desenvolvimento da linguagem e da alfabetização: A CSA pode ser 
uma ferramenta poderosa para aprender sobre a estrutura da linguagem, expandir o 
vocabulário e desenvolver habilidades de leitura e escrita. 

●​ Aumentar a segurança pessoal: Dar ao indivíduo os meios para relatar 
desconforto, dor, abuso ou situações de perigo. 

●​ Melhorar a qualidade de vida: Ao permitir uma comunicação mais eficaz, a CSA 
pode reduzir a frustração, aumentar o engajamento em atividades significativas e 
promover um maior senso de bem-estar e satisfação pessoal. 

Portanto, ao planejar e implementar intervenções em CSA, é crucial ter em mente essa 
visão ampla dos objetivos comunicativos. Não basta ensinar um aluno a pedir "biscoito". É 
preciso ensiná-lo a comentar sobre o sabor do biscoito, a perguntar ao colega se ele 
também quer um, a contar uma história sobre biscoitos, e a usar a comunicação para 
construir amizades enquanto compartilha o lanche. Os sistemas de CSA devem ser 
projetados e o vocabulário selecionado para apoiar todas essas diversas funções da 
comunicação, capacitando os usuários a se tornarem comunicadores verdadeiramente 
eficazes, autônomos e engajados em todas as esferas da vida. 

 

Processo de avaliação abrangente para a 
implementação da CSA no contexto educacional 
A decisão de introduzir a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) na vida de um 
aluno e a escolha das estratégias e sistemas mais adequados não podem ser baseadas em 
suposições ou abordagens genéricas. Pelo contrário, exigem um processo de avaliação 
abrangente, dinâmico e centrado no indivíduo. Esta avaliação não se limita a aplicar testes 
padronizados ou a preencher checklists; é uma investigação colaborativa que busca 
compreender profundamente as necessidades comunicativas do aluno, suas habilidades 
atuais, as barreiras que enfrenta e os facilitadores presentes em seu ambiente. Somente 
com uma base sólida de informações coletadas através de uma avaliação criteriosa é 
possível tomar decisões informadas que levarão à implementação de um sistema de CSA 
verdadeiramente funcional e empoderador para o aluno no contexto educacional e em sua 
vida como um todo. 

A importância da avaliação em CSA: Por que avaliar e o que buscamos? 

A avaliação em Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) é a pedra angular de 
qualquer intervenção bem-sucedida. Ela transcende a simples identificação de uma 
deficiência ou a aplicação de um rótulo diagnóstico; seu propósito primordial é construir um 
perfil detalhado das competências comunicativas atuais do aluno, identificar suas 
necessidades comunicativas não atendidas e, crucialmente, determinar quais 
características um sistema de CSA deve possuir para que ele possa participar de forma 
mais eficaz nas atividades de seu dia a dia, especialmente no ambiente escolar. Sem uma 
avaliação cuidadosa, corremos o risco de implementar sistemas inadequados, que podem 
levar à frustração, ao abandono do sistema e, em última instância, a uma oportunidade 
perdida de dar voz ao aluno. 



Os principais objetivos de uma avaliação abrangente em CSA incluem: 

●​ Identificar as necessidades comunicativas específicas do aluno: O que o aluno 
precisa ou quer comunicar em diferentes ambientes (sala de aula, recreio, casa) e 
com diferentes parceiros (professores, colegas, familiares)? Quais são as funções 
comunicativas prioritárias (pedir, comentar, perguntar, socializar, etc.)? 

●​ Analisar as habilidades atuais do aluno: Quais são suas capacidades motoras, 
sensoriais (visão e audição), linguísticas (compreensão e expressão, mesmo que 
não oral) e cognitivas que podem apoiar ou desafiar o uso da CSA? Quais formas de 
comunicação ele já utiliza, mesmo que sutis ou não convencionais? 

●​ Identificar barreiras e facilitadores: Quais fatores no ambiente físico, social e de 
atitudes estão impedindo ou dificultando a comunicação e a participação do aluno? 
Por outro lado, quais suportes e recursos já existem ou podem ser implementados 
para facilitar sua comunicação? 

●​ Determinar as características ideais do sistema de CSA: Com base nas 
necessidades e habilidades do aluno, que tipo de sistema (baixa ou alta tecnologia), 
que tipo de símbolos (fotos, desenhos, escrita), qual método de acesso (apontar, 
acionar, olhar) e qual organização de vocabulário seriam mais apropriados? 

●​ Estabelecer metas de comunicação realistas e funcionais: O que esperamos 
que o aluno seja capaz de fazer com a CSA a curto, médio e longo prazo? As metas 
devem ser significativas para o aluno e sua família e devem visar aumentar sua 
participação. 

●​ Envolver a equipe e a família: A avaliação é um processo colaborativo. Ela busca 
integrar as perspectivas e o conhecimento de todos os envolvidos na vida do aluno, 
incluindo professores, terapeutas, familiares e, sempre que possível, o próprio aluno. 

●​ Fornecer uma linha de base para monitorar o progresso: Os dados coletados na 
avaliação inicial servem como um ponto de partida para acompanhar a evolução do 
aluno com a CSA e para fazer ajustes no sistema ou nas estratégias de intervenção 
conforme necessário. 

É crucial entender que a avaliação em CSA não é um evento único, mas um processo 
contínuo e dinâmico. As necessidades do aluno mudam à medida que ele cresce, aprende 
e se desenvolve. As tecnologias evoluem. Os ambientes e os parceiros de comunicação 
também podem mudar. Portanto, reavaliações periódicas e ajustes constantes são 
essenciais para garantir que o sistema de CSA permaneça adequado e eficaz ao longo do 
tempo. 

Imagine, por exemplo, um aluno que inicia a educação infantil utilizando uma prancha 
simples com fotos para expressar suas necessidades básicas. À medida que ele progride 
para o ensino fundamental, suas necessidades comunicativas se tornam mais complexas – 
ele precisa participar de discussões em sala, escrever textos, apresentar trabalhos. Uma 
reavaliação será necessária para determinar se o sistema atual ainda é suficiente ou se ele 
precisa de um sistema mais robusto, talvez com um vocabulário mais amplo ou acesso à 
escrita. 

A avaliação em CSA deve ser sempre centrada no aluno e focada na participação. O 
objetivo final não é apenas encontrar um sistema que "funcione" tecnicamente, mas 
encontrar um sistema que permita ao aluno comunicar o que ele quer comunicar, quando 



ele quer comunicar, com quem ele quer comunicar, e da maneira mais eficiente e eficaz 
possível, para que ele possa participar ativamente de sua educação e de sua vida. 

O ponto de partida: Identificando as necessidades comunicativas e as 
barreiras à participação 

Antes mesmo de pensar em tipos de símbolos, dispositivos ou métodos de acesso, o 
primeiro passo fundamental no processo de avaliação para a Comunicação Suplementar e 
Alternativa (CSA) é desenvolver uma compreensão clara das necessidades comunicativas 
do aluno e identificar as barreiras que atualmente limitam sua participação e expressão. 
Este estágio inicial é crucial, pois orientará todas as decisões subsequentes sobre a seleção 
e implementação de um sistema de CSA. O foco aqui não está em "testar" o aluno, mas em 
observar, escutar e colaborar para pintar um quadro vívido de sua vida comunicativa. 

1. Observação em Ambientes Naturais: Uma das formas mais ricas de coletar 
informações é observar o aluno em seus ambientes naturais e durante suas rotinas diárias, 
especialmente no contexto escolar. O avaliador (que pode ser o fonoaudiólogo, o professor 
de educação especial, ou uma equipe) deve procurar observar o aluno em diferentes 
momentos: 

●​ Durante as aulas: Como ele interage (ou tenta interagir) com o conteúdo, com o 
professor e com os colegas? Ele demonstra compreensão? Ele tenta responder a 
perguntas ou fazer comentários? Que estratégias ele usa? 

●​ No recreio ou em atividades menos estruturadas: Como ele socializa com os 
outros alunos? Ele inicia interações? Como ele expressa suas preferências por 
brincadeiras ou amigos? 

●​ Na hora do lanche ou refeição: Como ele pede o que quer, indica se quer mais ou 
se terminou? 

●​ Em momentos de cuidado pessoal (se aplicável): Como ele comunica suas 
necessidades de ir ao banheiro ou se está desconfortável? Durante essas 
observações, é importante registrar não apenas as dificuldades, mas também as 
tentativas de comunicação do aluno, por mais sutis que sejam (um olhar 
direcionado, uma vocalização, um gesto, uma mudança na expressão facial). Anote 
também as reações dos parceiros de comunicação a essas tentativas. São 
compreendidas? São respondidas? 

2. Entrevistas com Pessoas Chave: Conversar com as pessoas que conhecem bem o 
aluno é essencial. Isso inclui: 

●​ Pais e familiares: Eles são especialistas em seus filhos. Podem fornecer 
informações valiosas sobre as formas de comunicação que o aluno usa em casa, 
seus interesses, suas frustrações, suas rotinas e as expectativas da família em 
relação à CSA. Perguntas como "Como ele mostra que está feliz/triste/com fome?", 
"Quais são seus brinquedos/atividades favoritas?", "O que vocês mais gostariam que 
ele fosse capaz de comunicar?" podem ser muito reveladoras. 

●​ Professores e equipe escolar: Eles podem descrever o desempenho do aluno em 
sala de aula, suas interações sociais, as dificuldades específicas que observam e as 



estratégias que já tentaram. É importante entender quais são as demandas 
comunicativas das atividades escolares. 

●​ Outros terapeutas (se houver): Fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, 
psicólogos que já trabalham com o aluno podem ter informações importantes sobre 
suas habilidades motoras, sensoriais, cognitivas e emocionais. 

3. Análise de Rotinas e Atividades (Inventário Ecológico): Identificar as rotinas e 
atividades diárias do aluno e as demandas comunicativas de cada uma delas pode ajudar a 
priorizar as necessidades. Por exemplo, para um aluno no 1º ano do ensino fundamental, 
algumas atividades chave podem ser: 

●​ Chegada na escola (cumprimentar, guardar material). 
●​ Roda de conversa (ouvir, esperar a vez, contar novidades, responder perguntas). 
●​ Atividades de leitura e escrita (pedir ajuda, soletrar, escolher um livro). 
●​ Aula de matemática (contar, identificar números, resolver problemas simples). 
●​ Lanche (pedir, escolher, agradecer). 
●​ Recreio (convidar para brincar, negociar regras, expressar preferências). Para cada 

atividade, pergunte: "O que os outros alunos estão fazendo comunicativamente 
nesta atividade?" e "O que este aluno está fazendo ou precisaria fazer para 
participar mais plenamente?". Isso ajuda a identificar as lacunas comunicativas. 
Considere um aluno não oralizado durante a roda de conversa. Enquanto os colegas 
contam suas novidades falando, ele pode estar apenas observando. A necessidade 
comunicativa aqui é clara: encontrar uma forma para que ele também possa 
compartilhar suas experiências. 

4. Identificação de Barreiras à Participação: As barreiras não residem apenas no aluno, 
mas também no ambiente e nas atitudes das pessoas. É importante identificar: 

●​ Barreiras de oportunidade: O aluno tem poucas chances de se comunicar porque 
outras pessoas falam por ele, não esperam sua resposta, ou porque as atividades 
não são adaptadas para sua participação? 

●​ Barreiras de acesso: O aluno não consegue acessar fisicamente os materiais ou 
participar das atividades devido a limitações motoras ou à falta de adaptações? 

●​ Barreiras de conhecimento ou habilidade dos parceiros: Os adultos ao redor do 
aluno sabem como interagir com ele, como interpretar suas tentativas de 
comunicação ou como usar estratégias de CSA? 

●​ Barreiras de atitude: Existem crenças negativas ou baixas expectativas em relação 
à capacidade de comunicação do aluno? (Por exemplo, o mito de que a CSA 
atrapalha a fala). 

●​ Barreiras de política ou prática: A escola tem políticas e recursos que apoiam a 
inclusão de alunos usuários de CSA? 

5. Priorizando as Necessidades: Com base em todas essas informações, a equipe, 
juntamente com a família e, se possível, o aluno, deve começar a priorizar as necessidades 
comunicativas. Não é realista tentar abordar tudo de uma vez. Quais são as duas ou três 
coisas mais importantes que o aluno precisa ser capaz de comunicar agora para aumentar 
sua participação e reduzir sua frustração? Essas prioridades guiarão a seleção inicial do 
vocabulário e das estratégias de CSA. 



Este estágio inicial de identificação de necessidades e barreiras é como desenhar o mapa 
do território antes de iniciar a jornada. Ele garante que o caminho escolhido seja o mais 
relevante e significativo para o aluno, aumentando as chances de uma implementação 
bem-sucedida da CSA. Por exemplo, se a avaliação revela que a maior frustração de um 
aluno é não conseguir escolher qual brincadeira participar no recreio, então encontrar uma 
forma para ele expressar essa escolha se tornará uma prioridade alta. 

Avaliando as habilidades motoras: Encontrando o melhor acesso físico 

Uma vez que as necessidades comunicativas do aluno e as barreiras à sua participação 
foram identificadas, o próximo passo crucial no processo de avaliação para a Comunicação 
Suplementar e Alternativa (CSA) é investigar minuciosamente suas habilidades motoras. 
Esta avaliação é fundamental porque o método de acesso físico ao sistema de CSA – ou 
seja, a maneira como o aluno irá selecionar as mensagens, símbolos ou letras – deve ser 
eficiente, confiável e o menos fatigante possível. Um sistema de CSA, por mais sofisticado 
que seja seu vocabulário, será inútil se o aluno não conseguir acessá-lo de forma 
consistente. 

A avaliação das habilidades motoras para a CSA é frequentemente conduzida por um 
terapeuta ocupacional e/ou fisioterapeuta, em colaboração com o fonoaudiólogo e outros 
membros da equipe. O objetivo é identificar os movimentos voluntários mais consistentes e 
controlados que o aluno possui e que poderiam ser utilizados para operar um sistema de 
CSA. 

1. Observação de Movimentos Voluntários e Postura: A avaliação começa com a 
observação cuidadosa do aluno em diferentes posturas (sentado, deitado, se aplicável) e 
durante diversas atividades. O avaliador procura identificar: 

●​ Partes do corpo com movimento voluntário: O aluno consegue mover a cabeça, 
olhos, boca, mãos, dedos, braços, pernas, pés de forma intencional? 

●​ Qualidade do movimento: O movimento é preciso? Há tremores ou movimentos 
involuntários (como na atetose ou ataxia) que podem interferir? Qual a amplitude do 
movimento? 

●​ Força e resistência: O aluno tem força suficiente para pressionar uma tecla ou um 
acionador? Ele consegue sustentar o movimento por um período ou se cansa 
rapidamente? 

●​ Posicionamento e suporte postural: O aluno está bem posicionado em sua 
cadeira de rodas ou assento adaptado? Um bom posicionamento é essencial para 
otimizar o controle motor. Muitas vezes, ajustes na postura podem "liberar" 
movimentos que antes não eram possíveis ou eram muito difíceis. Imagine um aluno 
que, quando mal posicionado, tem dificuldade em alcançar a mesa. Com o suporte 
postural adequado, ele pode conseguir apontar para símbolos em uma prancha 
sobre a mesa. 

2. Avaliação do Acesso Direto: O acesso direto ocorre quando o aluno pode usar uma 
parte do corpo para indicar diretamente o item desejado em seu sistema de CSA (por 
exemplo, apontar com o dedo, com a mão, com um ponteiro de cabeça, ou tocar 



diretamente na tela de um tablet). Para avaliar o potencial de acesso direto, o terapeuta 
pode: 

●​ Testar o apontar: Apresentar alvos de diferentes tamanhos e em diferentes locais 
para ver se o aluno consegue apontar com precisão. Observar qual parte do corpo 
ele usa preferencialmente (dedo indicador, mão inteira, etc.). 

●​ Avaliar o uso de ponteiras: Se o apontar com o dedo for impreciso, pode-se testar 
o uso de ponteiras adaptadas (de mão, de cabeça, de boca) para ver se aumentam 
a precisão. 

●​ Considerar o toque em telas: Para sistemas de alta tecnologia, avaliar se o aluno 
consegue tocar em áreas específicas de uma tela de tablet ou computador, e se a 
pressão e o tempo de contato são adequados. 

3. Avaliação do Acesso por Varredura (Scanning): Se o acesso direto não for viável 
devido a limitações motoras severas, o acesso por varredura é uma alternativa importante. 
Na varredura, as opções de comunicação (símbolos, letras) são apresentadas 
sequencialmente (uma a uma, ou em linhas/colunas), e o aluno seleciona a opção desejada 
acionando um interruptor (switch) no momento certo. A avaliação para varredura envolve: 

●​ Identificar um local de acionamento consistente: O terapeuta busca um 
movimento voluntário mínimo, porém confiável, que o aluno possa usar para ativar 
um acionador. Pode ser um movimento da cabeça, um piscar de olhos, um leve 
movimento do dedo, do pé, uma contração muscular, uma sucção ou sopro. 
Diversos tipos de acionadores (de pressão, de tração, de sopro, de infravermelho, 
etc.) podem ser testados. 

●​ Avaliar a capacidade de iniciar, sustentar e liberar a ativação do acionador: O 
aluno consegue pressionar o acionador e soltá-lo quando necessário? Consegue 
fazer isso repetidamente sem fadiga excessiva? 

●​ Testar diferentes tipos e velocidades de varredura: Existem vários padrões de 
varredura (linear, circular, por linha-coluna, por grupo-item). É preciso experimentar 
para ver qual padrão o aluno compreende melhor e com qual velocidade ele 
consegue fazer seleções precisas. Por exemplo, um aluno pode se sair melhor com 
uma varredura auditiva (onde as opções são faladas) combinada com uma varredura 
visual lenta. 

4. Avaliação do Acesso por Rastreamento Ocular (Eye Tracking): Para indivíduos com 
bom controle dos movimentos oculares, mas com limitações motoras muito severas em 
outras partes do corpo, o rastreamento ocular pode ser uma opção. Esta tecnologia usa 
uma câmera para seguir o movimento dos olhos do usuário, permitindo que ele controle o 
cursor na tela e selecione itens apenas olhando para eles por um determinado tempo 
(dwell). A avaliação envolve: 

●​ Verificar se o aluno consegue fixar o olhar em um alvo. 
●​ Avaliar sua capacidade de mover os olhos para diferentes partes da tela. 
●​ Testar a calibração do sistema de rastreamento ocular com o aluno. 
●​ Observar se ele consegue fazer seleções de forma consistente usando o olhar. 

Considerações Importantes na Avaliação Motora: 



●​ Fadiga: O método de acesso escolhido não deve ser excessivamente cansativo. A 
comunicação já exige esforço cognitivo; o esforço físico deve ser minimizado. 

●​ Velocidade vs. Precisão: É preciso encontrar um equilíbrio. Um método muito lento 
pode ser frustrante, mas um método muito rápido que leva a muitos erros também é 
ineficaz. 

●​ Preferência do aluno: Sempre que possível, a preferência do aluno deve ser 
considerada. Ele pode se sentir mais confortável ou ter mais controle com um 
determinado método. 

●​ Progressão e mudança: As habilidades motoras podem mudar ao longo do tempo 
(melhorar com a terapia, piorar com doenças degenerativas). O método de acesso 
pode precisar ser reavaliado e ajustado. 

Um exemplo prático: Considere uma aluna com paralisia cerebral atetóide, com muitos 
movimentos involuntários nos braços e mãos, tornando o apontar direto muito difícil. No 
entanto, a terapeuta ocupacional observa que ela tem um bom controle do movimento da 
cabeça para os lados. A equipe então decide experimentar um sistema de varredura com 
dois acionadores posicionados nas laterais da cabeça da aluna, em seu apoio de cabeça. 
Um acionador move o cursor de varredura e o outro seleciona o item. Após alguns treinos, a 
aluna começa a conseguir selecionar os símbolos desejados de forma mais consistente do 
que com qualquer tentativa de acesso direto. Esta escolha só foi possível após uma 
cuidadosa avaliação de suas habilidades motoras específicas. 

Explorando as habilidades sensoriais: Visão e audição como portais 
para a CSA 

Juntamente com as habilidades motoras, as capacidades sensoriais do aluno, 
particularmente a visão e a audição, desempenham um papel crítico na forma como ele irá 
perceber, processar e interagir com um sistema de Comunicação Suplementar e Alternativa 
(CSA). Uma avaliação cuidadosa dessas habilidades é essencial para garantir que o 
sistema de CSA seja apresentado de uma maneira que o aluno possa acessar e 
compreender efetivamente. Negligenciar os aspectos sensoriais pode levar à escolha de 
símbolos inadequados, tamanhos de tela impraticáveis ou métodos de feedback ineficazes, 
comprometendo todo o processo de comunicação. 

Avaliando as Habilidades Visuais: A maioria dos sistemas de CSA, especialmente 
aqueles que utilizam símbolos gráficos ou texto escrito, depende fortemente da visão. A 
avaliação visual para fins de CSA não substitui um exame oftalmológico completo (que deve 
ser sempre recomendado se houver suspeitas de problemas), mas busca entender como o 
aluno usa sua visão funcionalmente para interagir com materiais de comunicação. Alguns 
aspectos a serem observados e avaliados incluem: 

●​ Acuidade Visual: O aluno consegue enxergar detalhes finos ou precisa de imagens 
maiores e mais contrastantes? Ele usa óculos? Se sim, eles estão ajustados e são 
usados consistentemente? A avaliação pode envolver a apresentação de símbolos 
ou letras de diferentes tamanhos e a observação da distância em que o aluno 
consegue identificá-los. 



●​ Campo Visual: O aluno tem alguma perda de campo visual (por exemplo, 
dificuldade em enxergar coisas em um dos lados)? Isso pode influenciar a forma 
como os símbolos são dispostos em uma prancha ou tela. 

●​ Rastreamento Visual: O aluno consegue seguir um objeto em movimento com os 
olhos de forma suave e coordenada? Essa habilidade é importante para a leitura, 
para seguir uma varredura visual em um dispositivo e para localizar símbolos em 
uma prancha com muitos itens. 

●​ Fixação Visual: O aluno consegue manter o olhar fixo em um símbolo ou palavra 
por tempo suficiente para processá-lo? 

●​ Discriminação Visual: O aluno consegue distinguir entre diferentes símbolos, 
especialmente aqueles que são visualmente semelhantes? Isso é crucial para 
sistemas que usam um grande número de ícones. 

●​ Percepção de Cores e Contraste: O aluno distingue cores? Ele se beneficia de alto 
contraste entre o símbolo e o fundo (por exemplo, símbolos pretos em fundo 
amarelo ou vice-versa)? Algumas condições, como o albinismo, podem estar 
associadas à fotofobia (sensibilidade à luz) e à necessidade de ajustes no brilho e 
contraste. 

●​ Presença de Nistagmo ou Estrabismo: Essas condições oculares podem afetar a 
estabilidade do olhar e a percepção visual, exigindo adaptações como símbolos 
maiores ou tempo de exposição aumentado. 

●​ Cansaço Visual: O aluno demonstra sinais de fadiga visual (piscar excessivo, 
esfregar os olhos, desviar o olhar) após um tempo usando o sistema? 

Com base nessas observações, podem ser necessárias adaptações como: 

●​ Aumentar o tamanho dos símbolos ou do texto. 
●​ Usar um número menor de símbolos por página. 
●​ Utilizar cores de alto contraste. 
●​ Ajustar o brilho da tela de dispositivos eletrônicos. 
●​ Posicionar os materiais de CSA dentro do campo visual ideal do aluno. 
●​ Considerar o uso de pistas táteis ou auditivas para complementar a informação 

visual. 

Imagine um aluno com baixa visão. Para ele, uma prancha de comunicação com muitos 
símbolos pequenos e de baixo contraste seria praticamente inútil. No entanto, uma prancha 
com poucos símbolos grandes, com cores vibrantes e contornos espessos, ou um 
dispositivo de alta tecnologia com possibilidade de zoom e feedback auditivo a cada 
seleção, poderia ser muito mais acessível. 

Avaliando as Habilidades Auditivas: A audição também desempenha um papel 
importante na CSA, especialmente com sistemas de alta tecnologia que oferecem feedback 
auditivo ou saída de voz, e em estratégias de varredura auditiva. Aspectos a serem 
considerados: 

●​ Acuidade Auditiva: O aluno possui alguma perda auditiva? Ele usa aparelhos 
auditivos ou implante coclear? Se sim, eles estão funcionando corretamente e são 
usados consistentemente? 



●​ Discriminação Auditiva: O aluno consegue distinguir entre diferentes sons da fala 
ou diferentes tipos de feedback auditivo (por exemplo, um som para seleção e outro 
para erro)? 

●​ Localização Sonora: O aluno consegue identificar de onde vem um som? 
●​ Sensibilidade a Sons: Alguns alunos (por exemplo, com Transtorno do Espectro 

Autista) podem ter hipersensibilidade a certos sons, o que pode tornar o feedback 
auditivo de um dispositivo aversivo se não for ajustado. 

●​ Compreensão da Linguagem Falada: Embora relacionada à linguagem, a 
capacidade de processar a fala do parceiro de comunicação ou a saída de voz de 
um dispositivo é fundamental. 

Adaptações relacionadas à audição podem incluir: 

●​ Ajustar o volume da saída de voz de um comunicador. 
●​ Escolher vozes sintetizadas que sejam mais claras e agradáveis para o aluno. 
●​ Utilizar fones de ouvido em ambientes ruidosos para ajudar o aluno a se concentrar 

no feedback auditivo do dispositivo. 
●​ Para alunos com perda auditiva significativa, garantir que o sistema de CSA possa 

ser usado eficazmente com apoio visual ou tátil, ou que seja compatível com seus 
dispositivos auditivos. 

●​ Considerar a varredura auditiva como uma opção de acesso se a visão for muito 
limitada, mas a audição for funcional. Neste caso, as opções são apresentadas 
oralmente e o aluno seleciona quando ouve a desejada. 

Pense em um aluno que é usuário de aparelho auditivo e está aprendendo a usar um tablet 
para comunicação. É crucial verificar se o volume do tablet está adequado, se o tipo de voz 
sintetizada é compreensível para ele e se o ruído da sala de aula não está interferindo na 
sua capacidade de ouvir o feedback do dispositivo. Talvez o uso de um pequeno alto-falante 
conectado ao tablet ou fones de ouvido seja necessário. 

A colaboração com oftalmologistas, optometristas e audiologistas é fundamental se houver 
preocupações significativas sobre a visão ou audição do aluno. Os resultados de avaliações 
formais nessas áreas devem ser integrados ao planejamento da CSA. Ao 

 

Sistemas de CSA de baixa tecnologia: criação, 
personalização e aplicação prática 
No vasto espectro de recursos disponíveis na Comunicação Suplementar e Alternativa 
(CSA), os sistemas de baixa tecnologia ocupam um lugar de destaque e fundamental 
importância. Frequentemente ofuscados pelo brilho das inovações tecnológicas, esses 
recursos mais simples – que não dependem de baterias, eletricidade ou circuitos complexos 
– são, na verdade, ferramentas incrivelmente versáteis, acessíveis e eficazes para 
promover a comunicação de inúmeros indivíduos. Desde pranchas de comunicação 
cuidadosamente elaboradas até cartões temáticos e livros personalizados, a baixa 
tecnologia oferece um ponto de partida essencial e, muitas vezes, uma solução de longo 



prazo robusta para que alunos com necessidades complexas de comunicação possam se 
expressar, aprender e interagir no ambiente escolar e além. Dominar a arte de criar, 
personalizar e aplicar esses materiais é uma habilidade valiosa para qualquer educador 
comprometido com a inclusão. 

O que são sistemas de CSA de baixa tecnologia? Definição, vantagens e 
quando são indicados 

Os sistemas de Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) de baixa tecnologia, 
também conhecidos como "low-tech AAC", são definidos como qualquer forma de 
comunicação que não requer componentes eletrônicos ou baterias para funcionar. Eles são 
tipicamente estáticos, o que significa que os símbolos ou mensagens não mudam 
dinamicamente como em um dispositivo eletrônico. Em vez disso, o acesso a diferentes 
vocabulários geralmente envolve apontar para um símbolo, entregar um cartão, virar 
páginas de um livro ou usar alguma forma de codificação manual. Exemplos clássicos 
incluem pranchas de comunicação impressas com figuras, fotografias ou palavras, livros de 
comunicação, cartões de escolha, alfabetos móveis, e até mesmo caneta e papel para 
quem consegue escrever. 

As vantagens dos sistemas de baixa tecnologia são numerosas e significativas, 
tornando-os uma escolha indispensável no repertório de qualquer profissional ou familiar 
que apoia um usuário de CSA: 

●​ Custo-benefício: Geralmente, são muito mais baratos de produzir e adquirir do que 
os sistemas de alta tecnologia. Muitos podem ser confeccionados com materiais 
simples como papel, cartolina, velcro e plastificadoras, tornando-os acessíveis para 
escolas e famílias com orçamentos limitados. 

●​ Portabilidade e Durabilidade: São leves, fáceis de transportar e, quando bem 
confeccionados (por exemplo, plastificados), podem ser bastante duráveis e 
resistentes ao uso diário, inclusive em ambientes onde a alta tecnologia seria 
vulnerável, como perto da água (piscina, banho) ou em locais com areia (parque). 
Imagine um aluno que precisa se comunicar durante a aula de natação; uma 
prancha plastificada é uma solução ideal. 

●​ Independência de Energia: Não requerem baterias ou recarga, o que significa que 
estão sempre prontos para uso, sem o risco de "ficar sem bateria" em um momento 
crucial. Isso é uma grande vantagem em passeios longos, em locais sem acesso 
fácil a tomadas, ou simplesmente para garantir que a comunicação nunca seja 
interrompida por falhas técnicas. 

●​ Facilidade de Personalização e Modificação: Podem ser rapidamente adaptados 
e personalizados para atender às necessidades específicas e aos interesses do 
aluno. Adicionar um novo símbolo a uma prancha de papel ou criar um novo cartão 
temático pode ser feito de forma relativamente simples e rápida pelo professor ou 
terapeuta. 

●​ Menor Intimidação Tecnológica: Para alguns usuários, familiares ou até mesmo 
profissionais, a simplicidade da baixa tecnologia pode ser menos intimidante do que 
os dispositivos eletrônicos complexos, facilitando a aceitação e o uso inicial. 

●​ Facilitação da Interação Face a Face: Como não há uma tela brilhante ou um 
dispositivo interpondo-se entre os parceiros de comunicação, alguns argumentam 



que a baixa tecnologia pode, em certos casos, promover uma interação mais direta e 
focada no contato visual e na linguagem corporal entre o usuário e seu interlocutor. 

●​ Excelente Ferramenta de Backup: Mesmo para usuários proficientes em sistemas 
de alta tecnologia, os recursos de baixa tecnologia são essenciais como um sistema 
de backup confiável caso o dispositivo eletrônico falhe, esteja em conserto, ou não 
possa ser usado em determinadas situações. 

Os sistemas de baixa tecnologia são indicados em uma ampla variedade de situações e 
para diversos perfis de usuários: 

●​ Como primeiro sistema de CSA: Para crianças pequenas ou indivíduos que estão 
começando a aprender sobre comunicação simbólica, a baixa tecnologia oferece 
uma introdução concreta e tangível. 

●​ Para usuários com necessidades comunicativas específicas e limitadas: Se as 
necessidades comunicativas do aluno são mais restritas a determinados contextos 
ou a um vocabulário específico, um sistema de baixa tecnologia bem projetado pode 
ser suficiente. 

●​ Em conjunto com a alta tecnologia: Como mencionado, para complementar e 
servir de backup. 

●​ Para usuários com dificuldades motoras que se beneficiam de alvos maiores e 
mais espaçados, que podem ser facilmente implementados em pranchas grandes. 

●​ Em ambientes onde a alta tecnologia não é prática ou permitida. 
●​ Para ensino de conceitos específicos: Por exemplo, usar cartões para ensinar 

sequências ou categorias. 
●​ Durante o processo de avaliação: Para testar a compreensão de símbolos, a 

capacidade de apontar ou fazer escolhas antes de investir em um sistema mais 
caro. 

Considere um aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA) que está iniciando sua 
jornada na comunicação intencional. Uma prancha simples com dois ou três símbolos 
representando seus itens preferidos (por exemplo, "bolacha", "suco", "brinquedo") pode ser 
uma excelente forma de introduzir a ideia de que um símbolo pode representar um objeto 
real e que apontar para ele resulta em obter o item desejado. Essa experiência concreta e 
imediata, proporcionada pela baixa tecnologia, é fundamental para construir as bases da 
comunicação simbólica. Da mesma forma, um adulto que sofreu um AVC e tem afasia 
severa pode se beneficiar imensamente de uma prancha alfabética ou de um caderno com 
palavras-chave para auxiliar sua expressão. A simplicidade, neste caso, é uma virtude. 

Pranchas de comunicação: Tipos, design e estratégias de organização 
de vocabulário 

As pranchas de comunicação são, talvez, um dos recursos de baixa tecnologia mais 
icônicos e versáteis na Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA). Consistem 
basicamente em uma superfície (geralmente papel, cartolina plastificada ou material rígido) 
onde são dispostos símbolos (fotografias, desenhos, pictogramas, letras ou palavras 
escritas) que o usuário pode selecionar, tipicamente por apontamento direto (com o dedo, 
mão, olhar ou um ponteiro), para construir sua mensagem. O design eficaz de uma prancha 



de comunicação e a organização lógica do vocabulário são cruciais para sua usabilidade e 
para o sucesso comunicativo do aluno. 

Tipos de Pranchas de Comunicação: 

Existem diversos tipos de pranchas, cada uma atendendo a diferentes necessidades e 
contextos: 

●​ Pranchas Temáticas (ou de Atividade Específica): Contêm vocabulário 
relacionado a uma atividade, rotina ou tópico específico. Por exemplo, uma prancha 
para a "hora do lanche" pode ter símbolos para "comer", "beber", "mais", "acabou", 
"água", "suco", "fruta", "bolacha". Outros exemplos incluem pranchas para "brincar 
no parque", "aula de artes", "ler uma história" ou "sentimentos". São ótimas para 
iniciantes e para contextos específicos, pois o vocabulário é relevante e previsível. 

●​ Pranchas de Vocabulário Essencial (Core Vocabulary): Focam em um conjunto 
de palavras de alta frequência que compõem a maior parte da nossa comunicação 
diária (cerca de 75-80%). Essas palavras incluem pronomes ("eu", "você"), verbos 
("querer", "ir", "fazer", "gostar"), advérbios ("não", "mais", "aqui"), preposições ("em", 
"com") e algumas interjeições ("oi", "tchau"). Essas pranchas visam permitir uma 
comunicação mais flexível e a construção de frases diversas, em vez de apenas 
nomear itens. 

●​ Pranchas Alfabéticas/Ortográficas: Contêm as letras do alfabeto, números e, por 
vezes, palavras de alta frequência ou frases curtas. São utilizadas por indivíduos 
alfabetizados ou em processo de alfabetização para soletrar palavras e construir 
mensagens originais. Podem ser organizadas no layout QWERTY (como um teclado 
de computador) ou em ordem alfabética. 

●​ Pranchas de Primeira Palavra ou Mini-Pranchas: Contêm um número muito 
limitado de símbolos (às vezes apenas 2 a 4) representando escolhas altamente 
motivadoras ou necessidades básicas. São frequentemente usadas para introduzir a 
CSA ou para situações onde a comunicação rápida de uma necessidade urgente é 
prioritária. 

●​ Pranchas de Múltiplas Funções Comunicativas: Organizam o vocabulário de 
acordo com as diferentes razões pelas quais nos comunicamos (por exemplo, 
seções para "pedir coisas", "fazer perguntas", "comentar", "sentimentos"). 

Considerações de Design: 

O design físico da prancha é tão importante quanto o vocabulário que ela contém. Alguns 
aspectos a considerar: 

●​ Número de Símbolos por Página: Deve ser apropriado às habilidades visuais, 
motoras e cognitivas do aluno. Começar com poucos símbolos e aumentar 
gradualmente a complexidade é uma boa estratégia. Uma prancha sobrecarregada 
pode ser visualmente confusa e desmotivadora. 

●​ Tamanho dos Símbolos e da Prancha: Símbolos maiores são mais fáceis de ver e 
apontar, especialmente para alunos com dificuldades visuais ou motoras. O tamanho 
geral da prancha deve ser gerenciável para o aluno e para o ambiente (por exemplo, 
uma prancha para usar na cadeira de rodas precisa caber na bandeja). 



●​ Espaçamento entre os Símbolos: Deve haver espaço suficiente entre os símbolos 
para evitar seleções acidentais. 

●​ Contraste e Cores: Utilizar bom contraste entre o símbolo e o fundo, e entre o 
fundo e a grade (se houver), melhora a discriminação visual. O uso de cores pode 
ajudar a categorizar o vocabulário (por exemplo, usar um fundo verde para verbos, 
amarelo para substantivos – como no sistema Fitzgerald Key), mas o excesso de 
cores pode ser distrativo para alguns alunos. 

●​ Material e Durabilidade: Pranchas devem ser feitas de material resistente e, 
idealmente, plastificadas para proteger contra rasgos e umidade. Cantos 
arredondados são mais seguros. 

●​ Orientação: Horizontal (paisagem) ou vertical (retrato), dependendo do campo 
visual do aluno e da forma como a prancha será montada ou segurada. 

●​ Legendas: Incluir a palavra escrita abaixo ou acima de cada símbolo é crucial, pois 
ajuda na alfabetização emergente do usuário e facilita a compreensão do símbolo 
pelos parceiros de comunicação. 

Estratégias de Organização de Vocabulário: 

A forma como o vocabulário é organizado na prancha pode impactar significativamente a 
eficiência da comunicação: 

●​ Agrupamento Semântico: Agrupar palavras por categorias (por exemplo, todos os 
alimentos juntos, todos os animais juntos). É uma forma intuitiva de organizar, 
especialmente em pranchas temáticas. 

●​ Organização por Esquema Visual (Visual Scene Displays - VSDs): Usar uma 
fotografia ou desenho de uma cena familiar (por exemplo, a cozinha de casa, o 
parquinho da escola) e colocar "pontos quentes" (hotspots) sobre elementos da cena 
que, quando tocados, ativam uma mensagem relacionada. É muito contextual e 
pode ser eficaz para alunos que se beneficiam de suportes visuais mais concretos. 

●​ Organização por Frequência de Uso: Colocar as palavras mais frequentemente 
usadas em locais de mais fácil acesso (por exemplo, no centro da prancha ou nas 
bordas, dependendo do padrão de alcance do aluno). 

●​ Codificação por Cores: Como mencionado, usar cores de fundo para diferentes 
classes gramaticais ou categorias semânticas. 

●​ Localização Consistente: Uma vez que um símbolo é colocado em um local na 
prancha, tentar mantê-lo lá. A consistência ajuda na aprendizagem motora e na 
velocidade de localização dos símbolos. Mudar constantemente a posição dos 
símbolos é como ter alguém reorganizando seu teclado de computador todos os dias 
– muito frustrante! 

Imagine um professor criando uma prancha para uma atividade de contação de histórias 
para um aluno não oralizado. Ele pode optar por uma prancha temática com os 
personagens principais da história, algumas ações chave ("correu", "pulou", "disse"), alguns 
sentimentos ("feliz", "triste", "assustado") e comentários ("gostei", "não gostei", "de novo"). 
Os símbolos seriam grandes, com legendas claras. Se o aluno também está aprendendo o 
alfabeto, uma pequena prancha alfabética poderia ser disponibilizada ao lado para que ele 
tente soletrar nomes ou palavras que não estão na prancha temática. A chave é a 



personalização e a consideração cuidadosa das necessidades e habilidades do aluno 
naquele contexto específico. 

Livros e álbuns de comunicação: Expandindo o vocabulário e a 
portabilidade 

Quando as necessidades comunicativas de um aluno ultrapassam o que pode ser 
convenientemente acomodado em uma única prancha de comunicação, os livros e álbuns 
de comunicação de baixa tecnologia surgem como uma solução excelente para expandir o 
vocabulário disponível e manter a portabilidade. Essencialmente, um livro de comunicação é 
uma coleção de pranchas de comunicação encadernadas, permitindo que o usuário 
navegue por diferentes páginas para acessar uma gama muito maior de palavras, frases e 
conceitos. Esta abordagem é particularmente útil para alunos que estão desenvolvendo 
habilidades linguísticas mais complexas e precisam de acesso a um vocabulário mais 
extenso para participar em diversas atividades e conversas. 

Estrutura e Organização de Livros de Comunicação: 

A eficácia de um livro de comunicação depende muito de sua organização interna e da 
facilidade com que o aluno consegue encontrar o vocabulário desejado. Algumas 
estratégias comuns de estruturação incluem: 

●​ Organização Temática/Categorial: Cada página ou seção do livro é dedicada a um 
tema ou categoria específica. Por exemplo, pode haver páginas para "família", 
"escola", "comida", "brinquedos", "lugares", "sentimentos", "ações", etc. Esta é uma 
forma intuitiva e frequentemente usada, especialmente para alunos mais jovens ou 
aqueles que estão começando a organizar seu mundo conceitualmente. 

●​ Organização por Atividades ou Rotinas: Similar às pranchas temáticas, mas em 
formato de livro. Pode haver uma seção para "manhã em casa", outra para "aula de 
matemática", "recreio", "hora de dormir". Isso ajuda a contextualizar o vocabulário 
dentro de sequências de eventos familiares. 

●​ Organização por Vocabulário Essencial (Core) e Marginal (Fringe): Algumas 
páginas podem ser dedicadas ao vocabulário essencial (palavras de alta frequência 
como "eu", "quero", "não", "mais", "ajuda"), que são usadas em muitas situações. 
Outras páginas, ou seções dentro das páginas de vocabulário essencial, podem 
levar a vocabulários marginais mais específicos. Por exemplo, na página "Eu 
quero...", pode haver opções como "comer", "brincar", "ir". Se o aluno seleciona 
"comer", ele pode ser direcionado (ou o parceiro pode virar a página) para uma 
página com opções de alimentos. 

●​ Organização Alfabética: Para usuários alfabetizados, algumas seções do livro 
podem funcionar como um dicionário pessoal, com palavras organizadas 
alfabeticamente. 

●​ Incorporação de Páginas em Branco ou Espaços para Desenho/Escrita: 
Permitir que o aluno adicione suas próprias palavras, desenhos ou símbolos pode 
tornar o livro mais pessoal e dinâmico. 

Considerações de Design Físico: 



●​ Tamanho e Portabilidade: O livro deve ser de um tamanho que o aluno consiga 
manusear e que seja prático para transportar entre casa, escola e outros ambientes. 
Álbuns de fotografia de tamanhos variados (pequeno, médio, grande) são 
frequentemente usados como base para livros de comunicação devido à sua 
durabilidade e facilidade de inserção de páginas. 

●​ Material das Páginas e Capa: Páginas plastificadas são essenciais para 
durabilidade. A capa deve ser resistente. 

●​ Encadernação: Encadernações em espiral ou com argolas (como em fichários) 
permitem que o livro fique plano quando aberto e facilitam virar as páginas. Argolas 
também permitem adicionar ou remover páginas facilmente. 

●​ Abas e Divisórias: O uso de abas coloridas ou divisórias com marcadores para 
cada seção pode ajudar significativamente na navegação rápida pelo livro. Imagine 
um livro com abas para "Pessoas", "Ações", "Lugares", "Sentimentos" – o aluno 
pode rapidamente ir para a seção desejada. 

●​ Consistência no Layout: Manter um layout consistente nas páginas (por exemplo, 
os verbos sempre no mesmo lugar, se possível) pode ajudar na aprendizagem 
motora e na velocidade de localização. 

●​ Número de Símbolos por Página: Assim como nas pranchas, deve ser adequado 
às habilidades do aluno. Algumas páginas podem ter mais símbolos que outras, 
dependendo da complexidade do tópico. 

Exemplos de Aplicação Prática: 

●​ Livro de Rotina Diária: Um aluno pode ter um livro que o acompanha ao longo do 
dia, com páginas para cada atividade principal (acordar, café da manhã, ir para a 
escola, aulas, almoço, brincar, jantar, dormir). Cada página conteria vocabulário 
relevante para aquela rotina, ajudando-o a participar e a prever os próximos passos. 

●​ Livro de Interesses Especiais: Se um aluno é apaixonado por dinossauros, ele 
pode ter um livro de comunicação com páginas dedicadas a diferentes tipos de 
dinossauros, suas características, onde viviam, etc. Isso permite que ele compartilhe 
seu interesse e conhecimento com outros. 

●​ Álbum de Notícias Pessoais: Um álbum onde o aluno, com ajuda, pode adicionar 
fotos e alguns símbolos ou palavras escritas sobre eventos significativos que 
aconteceram com ele (um passeio, uma festa de aniversário, uma visita). Ele pode 
então usar este álbum para contar suas "notícias" para colegas e professores. 

●​ Livros de Histórias Adaptados com CSA: Histórias infantis podem ser adaptadas 
incluindo símbolos chave nas páginas, ou criando páginas de vocabulário 
correspondentes para que o aluno possa participar da contação, responder 
perguntas ou recontar a história. Por exemplo, em uma história sobre os Três 
Porquinhos, pode haver uma página com os símbolos para "porquinho", "lobo", 
"casa", "soprar", "correr". 

A criação de um livro de comunicação é um processo colaborativo que deve envolver o 
aluno (na medida do possível), sua família e a equipe escolar. Os interesses do aluno 
devem ser um guia central na seleção do vocabulário, pois a motivação é um fator chave 
para o uso de qualquer sistema de CSA. Um livro bem feito e personalizado pode se tornar 
um companheiro de comunicação valioso, abrindo portas para conversas mais ricas e uma 
participação mais profunda na vida escolar e social. 



Cartões de comunicação: Versatilidade para escolhas, instruções e 
rotinas 

Os cartões de comunicação são outro recurso de baixa tecnologia extremamente versátil e 
amplamente utilizado na Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA). Consistem em 
cartões individuais, geralmente de tamanho pequeno a médio, cada um contendo um único 
símbolo (fotografia, pictograma, palavra escrita) ou uma mensagem curta. Sua simplicidade 
e portabilidade os tornam ideais para uma variedade de funções comunicativas e de apoio 
pedagógico, desde facilitar escolhas rápidas até fornecer instruções visuais claras e 
estruturar rotinas. 

Características e Vantagens dos Cartões de Comunicação: 

●​ Portabilidade: Por serem pequenos e individuais, podem ser facilmente 
transportados no bolso, em um chaveiro, em uma pequena caixa ou fixados em 
locais estratégicos. 

●​ Foco em um Único Conceito: Cada cartão geralmente representa uma única 
unidade de significado, o que pode ser menos confuso visualmente para alguns 
alunos do que uma prancha com múltiplos símbolos. 

●​ Facilidade de Manipulação: Podem ser entregues, apontados, organizados em 
sequência, ou fixados em quadros de rotina. 

●​ Flexibilidade de Uso: Podem ser usados isoladamente ou em combinação com 
outros recursos de CSA. 

●​ Facilidade de Criação e Modificação: Novos cartões podem ser criados 
rapidamente à medida que novas necessidades ou vocabulários surgem. 

Aplicações Práticas dos Cartões de Comunicação no Contexto Escolar: 

1.​ Facilitação de Escolhas: Apresentar dois ou mais cartões representando opções 
para que o aluno possa indicar sua preferência é uma das aplicações mais comuns. 

○​ Escolha de atividades: "Você quer brincar de massinha (cartão 1) ou 
desenhar (cartão 2)?" 

○​ Escolha de alimentos: Apresentar cartões com opções de lanche. 
○​ Escolha de reforçadores: "Você quer o carrinho (cartão A) ou a bola (cartão 

B) depois de terminar a tarefa?" Imagine um aluno na educação infantil que 
ainda não aponta para pranchas. O professor pode segurar dois cartões com 
figuras de brinquedos e o aluno pode alcançar ou olhar para o cartão do 
brinquedo que deseja. 

2.​ Forn Pistas Visuais e Instruções: Cartões podem ser usados para dar instruções 
claras e concisas, ajudando o aluno a compreender o que se espera dele. 

○​ Instruções de tarefa: Um cartão com "sentar", outro com "ouvir", outro com 
"guardar". 

○​ Lembretes de comportamento: Um cartão com "mãos para baixo" ou "falar 
baixo". 

○​ Sinalizadores de transição: Um cartão com "acabou" ou "próxima 
atividade". Considere um aluno com TEA que tem dificuldade com instruções 
verbais longas. O professor pode mostrar um cartão com o símbolo de 



"silêncio" durante a contação de histórias, em vez de repetir verbalmente o 
pedido várias vezes. 

3.​ Estruturação de Rotinas e Sequências de Atividades: Cartões podem ser 
dispostos em sequência para criar um quadro de rotina visual, ajudando o aluno a 
entender a ordem dos eventos e a prever o que acontecerá em seguida. Isso pode 
reduzir a ansiedade e aumentar a independência. 

○​ Rotina da manhã: Cartões para "chegar", "guardar mochila", "roda de 
conversa", "atividade". 

○​ Sequência para uma tarefa específica: Para a tarefa de "escovar os 
dentes", cartões para "pegar a escova", "colocar pasta", "escovar", 
"enxaguar". 

○​ Quadros "Primeiro-Depois" (First-Then): Uma tira com dois espaços onde 
se coloca um cartão representando uma tarefa menos preferida ("Primeiro: 
fazer a lição") e outro representando uma recompensa ou atividade preferida 
("Depois: brincar"). Isso pode aumentar a motivação para completar tarefas. 

4.​ Comunicação de Necessidades Básicas e Sentimentos: Cartões chave podem 
ser disponibilizados para que o aluno comunique necessidades urgentes ou estados 
emocionais. 

○​ "Banheiro", "Água", "Ajuda", "Dor". 
○​ "Feliz", "Triste", "Cansado", "Com raiva". Um aluno pode ter um pequeno 

chaveiro com esses cartões essenciais preso à sua calça ou cadeira de 
rodas para acesso rápido. 

5.​ Suporte para Habilidades Sociais: Cartões podem ser usados para ensinar ou 
lembrar frases de interação social. 

○​ "Minha vez", "Sua vez", "Posso brincar?", "Oi", "Tchau". Durante uma 
brincadeira em grupo, o professor pode discretamente mostrar o cartão 
"Minha vez" para um aluno que está tendo dificuldade em esperar seu turno. 

Criação e Personalização de Cartões: 

●​ Tamanho: Deve ser apropriado para a visão e a capacidade de manipulação do 
aluno. Cartões muito pequenos podem ser difíceis de manusear; muito grandes 
podem ser difíceis de transportar. 

●​ Material: Cartolina plastificada é o mais comum. Cantos arredondados são mais 
seguros. 

●​ Símbolos: Assim como nas pranchas, escolher o tipo de representação visual 
(fotos, PCS, Widgit, etc.) mais significativo para o aluno. Incluir legenda escrita é 
fundamental. 

●​ Fixação: Podem ter velcro no verso para serem fixados em quadros de rotina, ou 
um furo para serem colocados em chaveiros ou cordões. 

●​ Organização: Armazenar os cartões em caixas etiquetadas, envelopes ou pastas 
pode facilitar encontrá-los quando necessário. 

A beleza dos cartões de comunicação reside em sua simplicidade adaptável. Um professor 
pode, por exemplo, criar rapidamente um conjunto de cartões com os nomes dos colegas 
de turma para facilitar a escolha de parceiros em uma atividade, ou cartões com figuras de 
instrumentos musicais antes da aula de música. Essa capacidade de resposta às 



necessidades imediatas do contexto torna os cartões uma ferramenta de baixa tecnologia 
inestimável no dia a dia escolar. 

Sistemas de troca de figuras: O exemplo do PECS (Picture Exchange 
Communication System) – Fases Iniciais 

Dentro do universo da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) de baixa tecnologia, 
os sistemas baseados na troca de figuras ocupam um lugar especial, particularmente por 
ensinarem ativamente a iniciativa comunicativa. O mais conhecido e estruturado desses 
sistemas é o PECS, sigla para Picture Exchange Communication System, desenvolvido nos 
Estados Unidos por Andy Bondy, PhD, e Lori Frost, MS, CCC-SLP. Embora o PECS seja um 
protocolo completo com seis fases distintas de ensino, suas fases iniciais ilustram de forma 
exemplar como a troca física de um símbolo pode se tornar um ato comunicativo poderoso, 
especialmente para indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou outras 
dificuldades significativas na comunicação social e na iniciativa. 

É importante ressaltar que, embora o PECS seja um sistema específico com um manual de 
treinamento próprio e que requer fidelidade ao protocolo para ser implementado 
corretamente, o conceito de troca de figuras como uma forma de comunicação pode inspirar 
diversas práticas com baixa tecnologia. Aqui, focaremos nos princípios das fases iniciais do 
PECS para ilustrar essa abordagem. 

O Princípio Fundamental: A Troca Física como Ato Comunicativo 

Diferentemente de sistemas onde o indivíduo apenas aponta para um símbolo, os sistemas 
de troca de figuras, como o PECS, ensinam o indivíduo a pegar um símbolo (geralmente um 
cartão com uma figura ou fotografia) e entregá-lo fisicamente a um parceiro de comunicação 
para obter um item ou atividade desejada. Essa ação de "troca" é fundamental porque: 

●​ Requer iniciativa: O indivíduo precisa ativamente buscar o símbolo e o parceiro de 
comunicação. 

●​ É concreta e visual: A relação entre o símbolo e o resultado desejado (o item) é 
muito clara. 

●​ Enfatiza a interação social: A comunicação ocorre com outra pessoa, não apenas 
para um objeto. 

Fase I do PECS: Como se Comunicar (A Troca Física) O objetivo desta primeira fase é 
ensinar ao aluno que, ao entregar uma figura de um item desejado a um parceiro de 
comunicação, ele recebe esse item em troca. 

●​ Ambiente e Materiais: A sessão de ensino geralmente envolve dois adultos: o 
"parceiro comunicativo" (que recebe a figura e entrega o item) e o "ajudante físico" 
(que auxilia o aluno por trás, sem falar, a completar a troca). São selecionados itens 
altamente motivadores para o aluno (reforçadores). 

●​ O Processo: O parceiro comunicativo apresenta um item desejado pelo aluno. 
Quando o aluno tenta alcançar o item, o ajudante físico gentilmente guia a mão do 
aluno para pegar a figura correspondente ao item (que está à sua frente) e a 
estender em direção ao parceiro comunicativo. Assim que o parceiro comunicativo 



recebe a figura, ele nomeia o item (por exemplo, "Ah, bolacha!") e entrega o item 
imediatamente ao aluno. 

●​ Sem Prompts Verbais: É crucial que o ajudante físico e o parceiro comunicativo 
não usem instruções verbais como "Pegue a figura" ou "Me dê". A aprendizagem 
deve ocorrer pela consequência natural da troca. 

●​ Generalização: A ideia é que o aluno rapidamente aprenda que a troca da figura 
resulta na obtenção do que ele quer. O número de reforçadores e de parceiros de 
comunicação é variado. 

Imagine um aluno chamado Léo, que adora carrinhos. Na Fase I do PECS, a professora 
(parceiro comunicativo) segura um carrinho que Léo quer. Outro adulto (ajudante físico) está 
sentado atrás de Léo. Quando Léo estica a mão para o carrinho, o ajudante físico guia a 
mão de Léo para pegar a figura de um carrinho e colocá-la na mão da professora. A 
professora imediatamente diz "Carrinho!" e entrega o carrinho para Léo brincar por alguns 
segundos. Isso se repete com vários itens que Léo gosta. 

Fase II do PECS: Distância e Persistência Nesta fase, o aluno ainda troca uma única 
figura por vez, mas aprende a ser mais persistente em sua comunicação. 

●​ Aumentando a Distância: A figura é gradualmente afastada do aluno, e o parceiro 
comunicativo também se afasta, exigindo que o aluno se mova para pegar a figura e 
para encontrar o parceiro. 

●​ Pasta de Comunicação: É introduzida uma pasta (geralmente um fichário com tiras 
de velcro) onde a figura é fixada. O aluno aprende a remover a figura da pasta e 
levá-la ao parceiro comunicativo. 

●​ Ensino da Persistência: O objetivo é que o aluno procure ativamente seu parceiro 
de comunicação e persista na tentativa de troca, mesmo que o parceiro não esteja 
imediatamente atento. 

Continuando com o exemplo de Léo: agora, a figura do carrinho está em sua pasta de 
comunicação, que está sobre a mesa. A professora está do outro lado da sala. Léo precisa 
pegar a figura da pasta, levantar-se, ir até a professora e entregar a figura para conseguir o 
carrinho. 

Implicações para a Baixa Tecnologia em Geral: 

Embora o PECS seja um protocolo específico, os princípios de suas fases iniciais são 
valiosos para qualquer educador que trabalhe com CSA de baixa tecnologia: 

●​ Foco na Motivação: Usar itens e atividades altamente motivadoras é a chave para 
o engajamento. 

●​ Ensino da Função da Comunicação: O aluno aprende que seu comportamento (a 
troca) tem um impacto direto no ambiente (ele consegue o que quer). 

●​ Importância da Resposta Imediata e Consistente: O parceiro de comunicação 
deve responder prontamente à troca, reforçando o ato comunicativo. 

●​ Generalização: As habilidades devem ser praticadas com diferentes pessoas, em 
diferentes lugares e com diferentes itens. 



Mesmo que uma escola não adote o protocolo PECS formalmente, a ideia de criar 
oportunidades para que o aluno entregue um cartão com um símbolo para solicitar algo 
pode ser uma estratégia poderosa de baixa tecnologia para ensinar a comunicação 
intencional e a iniciativa, especialmente para alunos que têm dificuldade em simplesmente 
apontar ou que precisam de um feedback mais concreto para suas tentativas 
comunicativas. Este tipo de sistema enfatiza a comunicação como uma via de mão dupla, 
um intercâmbio social. 

A importância da seleção de símbolos: Fotografias, desenhos, 
pictogramas e escrita 

A escolha do tipo de representação visual – ou seja, o tipo de símbolo – que será utilizado 
nos recursos de Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) de baixa tecnologia é uma 
decisão crucial que pode impactar diretamente a facilidade com que o aluno aprende e 
utiliza seu sistema de comunicação. Não existe um tipo de símbolo universalmente 
"melhor"; a seleção deve ser individualizada, levando em consideração as habilidades 
cognitivas, visuais, experienciais e as preferências do aluno. Os principais tipos de 
representações visuais incluem fotografias, desenhos (realistas ou estilizados), sistemas de 
pictogramas (como PCS, Widgit, Blissymbolics) e a palavra escrita. 

1. Fotografias: 

●​ Descrição: Imagens reais de objetos, pessoas, lugares ou ações. Podem ser tiradas 
do ambiente e dos itens específicos do aluno. 

●​ Vantagens: 
○​ Alta Iconicidade: São as representações mais concretas e diretas do 

referente, facilitando a compreensão para alunos que têm dificuldade com 
abstração ou que estão nos estágios iniciais da aprendizagem simbólica. A 
foto de seu copo azul é mais concreta do que um desenho genérico de um 
copo. 

○​ Relevância Pessoal: Usar fotos de pessoas familiares, brinquedos 
preferidos ou locais frequentados pelo aluno aumenta a relevância e a 
motivação. 

●​ Desvantagens: 
○​ Generalização: O aluno pode ter dificuldade em generalizar a foto de seu 

biscoito específico para outros tipos de biscoitos. 
○​ Representação de Conceitos Abstratos: Fotografar ações complexas 

(como "pensar") ou conceitos abstratos (como "mais" ou "ajuda") pode ser 
desafiador ou impossível. 

○​ Variabilidade Visual: A qualidade e a clareza das fotos podem variar, e o 
excesso de detalhes no fundo pode ser distrativo. 

●​ Quando considerar: Ideal para iniciantes na CSA, alunos com dificuldades 
significativas de abstração, ou para representar itens e pessoas muito específicas e 
motivadoras. Por exemplo, para um aluno que está aprendendo a fazer escolhas de 
lanche, fotos reais das opções de lanche podem ser o ponto de partida mais eficaz. 

2. Desenhos (Realistas ou Estilizados): 



●​ Descrição: Ilustrações que representam objetos, ações ou conceitos. Podem variar 
de desenhos muito realistas, que se assemelham a fotografias, a desenhos mais 
simples e estilizados. 

●​ Vantagens: 
○​ Boa Iconicidade (se realistas): Desenhos bem feitos podem ser facilmente 

reconhecíveis. 
○​ Controle sobre Detalhes: O artista pode omitir detalhes irrelevantes do 

fundo e focar nos aspectos essenciais do conceito, o que pode ser menos 
confuso do que uma fotografia poluída. 

○​ Representação de Ações: Ações podem ser representadas de forma mais 
clara em um desenho do que em uma foto estática. 

●​ Desvantagens: 
○​ Variabilidade na Qualidade e Estilo: A clareza depende da habilidade do 

desenhista. Estilos muito abstratos podem ser difíceis de entender. 
○​ Generalização: Assim como as fotos, um desenho muito específico pode 

dificultar a generalização. 
●​ Quando considerar: Útil quando fotos não são práticas ou quando se deseja um 

pouco mais de generalidade do que uma foto específica. Podem ser usados para 
representar vocabulário mais amplo do que apenas substantivos concretos. 

3. Sistemas de Pictogramas (Sistemas Simbólicos Gráficos): 

●​ Descrição: Conjuntos padronizados de símbolos gráficos (geralmente desenhos 
lineares) projetados especificamente para a comunicação. Exemplos incluem PCS 
(Picture Communication Symbols), Widgit Literacy Symbols (WLS), Blissymbolics, 
ARASAAC. Cada sistema tem seu próprio design, filosofia e, por vezes, regras de 
combinação. 

●​ Vantagens: 
○​ Abrangência: Oferecem um vocabulário extenso, incluindo substantivos, 

verbos, adjetivos, advérbios, e conceitos abstratos que são difíceis de 
fotografar ou desenhar de forma isolada. 

○​ Consistência: Dentro de um mesmo sistema, os símbolos geralmente 
seguem um estilo consistente, o que pode facilitar o aprendizado. 

○​ Disponibilidade: Muitos desses sistemas estão disponíveis comercialmente 
ou gratuitamente (como o ARASAAC) em formato digital, facilitando a criação 
de materiais. 

○​ Suporte à Alfabetização: Alguns sistemas (como o Widgit) são projetados 
para apoiar o desenvolvimento da leitura e escrita. 

●​ Desvantagens: 
○​ Nível de Abstração: Alguns pictogramas podem ser menos transparentes 

(ou seja, menos óbvios em seu significado) do que fotos ou desenhos 
realistas, exigindo ensino explícito. 

○​ Custo: Alguns sistemas de símbolos são pagos. 
○​ Diferenças Culturais: A interpretabilidade de alguns símbolos pode variar 

culturalmente. 
●​ Quando considerar: Para a maioria dos usuários de CSA que precisam de um 

vocabulário amplo e da capacidade de construir frases. A escolha do sistema 
específico pode depender da disponibilidade, das preferências do aluno e da equipe, 



e de suas características intrínsecas (por exemplo, Blissymbolics é um sistema mais 
complexo, mas com grande capacidade generativa). 

4. Palavra Escrita: 

●​ Descrição: Uso de letras, palavras, frases ou sentenças escritas. 
●​ Vantagens: 

○​ Precisão e Flexibilidade Ilimitadas: Permite a comunicação de qualquer 
conceito ou ideia, sem as limitações de um conjunto finito de figuras. 

○​ Acesso Universal: A escrita é amplamente compreendida por parceiros de 
comunicação alfabetizados. 

○​ Promove a Alfabetização: O uso da escrita como ferramenta de CSA 
reforça as habilidades de leitura e escrita. 

●​ Desvantagens: 
○​ Requer Alfabetização: O usuário precisa ser alfabetizado (ou estar em 

processo avançado de alfabetização) para usar a escrita de forma eficaz 
para a comunicação expressiva. 

○​ Pode ser Lento: Soletrar ou digitar palavras pode ser um processo mais 
lento do que selecionar um único símbolo para usuários com dificuldades 
motoras. 

●​ Quando considerar: Para usuários alfabetizados, como sistema principal ou 
complementar a outros símbolos. Pranchas alfabéticas, teclados e até mesmo 
simples blocos de notas se enquadram aqui. 

Critérios para Seleção: 

Ao decidir qual tipo de símbolo usar, a equipe de avaliação deve considerar: 

●​ Habilidade de Reconhecimento Visual do Aluno: Ele consegue identificar e 
discriminar os símbolos propostos? 

●​ Nível de Abstração: O aluno compreende que o símbolo representa algo (objeto, 
ação, ideia)? Começar com símbolos mais concretos (fotos) e progredir para os mais 
abstratos (alguns pictogramas, escrita) é uma abordagem comum. 

●​ Experiências Prévias: O aluno já teve contato com algum tipo de símbolo? 
●​ Preferências do Aluno e da Família: Às vezes, o aluno pode demonstrar uma 

preferência clara por um tipo de representação. 
●​ Objetivos da Comunicação: Se o objetivo é a comunicação rápida de 

necessidades básicas, fotos podem ser suficientes. Se é a construção de linguagem 
complexa, um sistema de pictogramas ou a escrita podem ser mais adequados. 

●​ Avaliação Dinâmica: A melhor forma de saber é experimentar! Apresentar 
diferentes tipos de símbolos ao aluno e observar sua resposta, compreensão e 
facilidade de uso. 

Muitas vezes, uma abordagem combinada é a mais eficaz. Por exemplo, um livro de 
comunicação pode usar fotografias de familiares e amigos (alta relevância pessoal), 
pictogramas para verbos e conceitos gerais (abrangência), e a palavra escrita como 
legenda em todos os símbolos (suporte à alfabetização). O importante é que o sistema de 
símbolos escolhido seja significativo e acessível para o aluno, capacitando-o a se 
comunicar de forma mais eficaz. 



Mãos à obra: Estratégias práticas para confecção e personalização de 
materiais de baixa tecnologia 

A criação de materiais de Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) de baixa 
tecnologia pode ser uma tarefa gratificante e altamente eficaz, especialmente quando se 
prioriza a personalização para atender às necessidades únicas de cada aluno. Embora 
existam recursos comercialmente disponíveis, a capacidade de confeccionar ou adaptar 
materiais permite uma flexibilidade e uma adequação que podem fazer toda a diferença no 
engajamento e no sucesso comunicativo do usuário. Envolver o próprio aluno e sua família 
nesse processo pode, ainda, aumentar o sentimento de posse e a relevância do material. 

Materiais Comuns e Ferramentas Úteis: 

A maioria dos materiais de baixa tecnologia pode ser criada com itens relativamente simples 
e acessíveis: 

●​ Papel e Cartolina: De diversas gramaturas e cores. Papel cartão ou cartolina 
oferecem maior durabilidade. 

●​ Impressora Colorida: Essencial para imprimir símbolos, fotos e textos. 
●​ Plastificadora e Polaseal (Plástico para Plastificação): Fundamental para 

proteger os materiais contra rasgos, umidade e sujeira, aumentando 
significativamente sua vida útil. Materiais plastificados também são mais fáceis de 
limpar. 

●​ Tesoura e Estilete: Para cortar os símbolos e as pranchas. 
●​ Cola e Fita Adesiva: Para montagens. 
●​ Velcro (Macho e Fêmea): Extremamente útil para criar materiais interativos, 

permitindo que os símbolos sejam removidos e reposicionados em pranchas, pastas 
ou quadros de rotina. 

●​ Argolas de Fichário ou Encadernadora Espiral: Para criar livros de comunicação. 
●​ Álbuns de Fotografia ou Pastas com Plásticos: Podem servir como base para 

livros de comunicação, facilitando a inserção e reorganização de páginas. 
●​ Software de Criação de Símbolos ou Processadores de Texto/Imagem: Para 

desenhar, editar e organizar os símbolos antes da impressão. Existem softwares 
específicos para CSA (como Boardmaker, SymbolStix – pagos) ou bancos de 
símbolos gratuitos (ARASAAC), além de programas comuns como Word, 
PowerPoint ou Canva que podem ser adaptados para essa finalidade. 

●​ Canetas Permanentes e Marcadores: Para legendas ou anotações. 

Estratégias de Confecção e Personalização: 

1.​ Planejamento Baseado na Avaliação: Antes de começar a cortar e colar, revise os 
dados da avaliação do aluno. Quais são suas necessidades comunicativas 
prioritárias? Quais seus interesses? Qual o tipo de símbolo mais adequado? Quais 
suas habilidades motoras e visuais? O material deve ser projetado para o aluno. 

2.​ Envolvimento do Aluno e da Família: 
○​ Seleção de Vocabulário: Pergunte ao aluno (se possível) e à família quais 

palavras e mensagens são mais importantes para eles. 



○​ Escolha de Fotos e Imagens: Use fotos pessoais do aluno, de sua família, 
de seus animais de estimação, brinquedos e lugares favoritos. Se o aluno 
gosta de um personagem específico, inclua-o! 

○​ Participação na Montagem: Alunos mais velhos ou com habilidades 
motoras suficientes podem ajudar a recortar (com supervisão), colar ou 
escolher onde os símbolos serão colocados. Isso aumenta o senso de 
propriedade. 

○​ Feedback Contínuo: Mostre os rascunhos para a família e, se possível, para 
o aluno, e peça opiniões. 

3.​ Criação dos Símbolos: 
○​ Tamanho e Clareza: Certifique-se de que os símbolos sejam grandes o 

suficiente para o aluno ver e, se for o caso, apontar com precisão. Use 
imagens nítidas e com bom contraste. 

○​ Legendas: SEMPRE inclua a palavra escrita (legenda) junto ao símbolo. 
Isso é crucial para a alfabetização emergente do usuário e para que os 
parceiros de comunicação entendam o significado do símbolo. Use uma fonte 
clara e de tamanho legível. 

○​ Consistência: Tente manter um estilo visual consistente, especialmente se 
estiver criando seus próprios desenhos ou combinando diferentes fontes de 
símbolos. 

4.​ Montagem das Pranchas e Livros: 
○​ Layout Lógico: Organize os símbolos de forma que faça sentido para o 

aluno e facilite a localização (por exemplo, agrupar por categorias, seguir a 
ordem de uma rotina). 

○​ Espaçamento: Deixe espaço suficiente entre os símbolos para evitar toques 
acidentais. 

○​ Plastificação: Plastifique todas as peças para durabilidade. Arredondar os 
cantos após a plastificação torna o material mais seguro e confortável de 
manusear. 

○​ Uso de Velcro: Se for um material interativo (como um quadro de rotina 
onde os símbolos são movidos, ou uma pasta PECS), aplique o velcro de 
forma consistente (por exemplo, o lado áspero sempre no símbolo e o lado 
macio na base, ou vice-versa). 

○​ Encadernação de Livros: Use argolas que permitam adicionar ou remover 
páginas facilmente. Abas coloridas podem ajudar na navegação. 

5.​ Foco na Motivação: Inclua vocabulário que seja altamente motivador para o aluno. 
Se ele adora dinossauros, crie uma prancha ou página sobre dinossauros, mesmo 
que não pareça "acadêmico". A comunicação motivadora é o primeiro passo para o 
engajamento. Imagine um professor preparando uma prancha temática para uma 
aula sobre animais da fazenda. Em vez de usar apenas desenhos genéricos, ele 
pede aos pais fotos do cachorro ou gato de estimação do aluno (se houver) para 
incluir na prancha, tornando-a imediatamente mais pessoal e interessante. 

6.​ Considerações sobre Portabilidade e Armazenamento: 
○​ Pense em como o material será transportado e usado em diferentes 

ambientes. Pranchas menores ou livros compactos são mais fáceis de levar. 
○​ Crie sistemas para armazenar os materiais de forma organizada, para que 

sejam fáceis de encontrar e não se percam (por exemplo, caixas etiquetadas 
para diferentes conjuntos de cartões, pastas para pranchas temáticas). 



7.​ Teste e Ajuste: Nenhum material é perfeito na primeira tentativa. Observe como o 
aluno usa o material. Ele consegue encontrar os símbolos? O tamanho está 
adequado? Há algo faltando? Esteja preparado para fazer ajustes e modificações 
com base no uso real. É um processo iterativo. 

Exemplo Prático de Personalização: Considere a criação de um "cardápio de escolhas 
para o recreio" para uma aluna chamada Sofia, que tem dificuldade em expressar suas 
preferências. 

●​ Planejamento: Sofia adora brincar no balanço, com massinha e de correr. Ela 
reconhece bem fotografias. 

●​ Confecção: 
1.​ Tirar fotos nítidas de Sofia no balanço da escola, de suas mãos brincando 

com massinha colorida e dela correndo no pátio. 
2.​ Imprimir as fotos em tamanho médio (por exemplo, 10x10 cm). 
3.​ Escrever legendas claras abaixo de cada foto: "BALANÇO", "MASSINHA", 

"CORRER". 
4.​ Plastificar cada foto/cartão. 
5.​ No verso de cada cartão, colar um pedaço de velcro. 
6.​ Criar uma pequena tira de cartolina plastificada com a frase "Sofia quer:" e 

um espaço com velcro ao lado. 
●​ Uso: Antes do recreio, a professora apresenta os três cartões para Sofia. Ela 

escolhe um, e a professora o fixa na tira, mostrando a frase completa "Sofia quer: 
BALANÇO". 

●​ Envolvimento: Sofia pode ter ajudado a escolher quais fotos usar ou a colar o 
velcro. A família pode fornecer fotos de outras atividades que Sofia gosta para 
expandir as opções. 

Ao dedicar tempo para criar materiais de baixa tecnologia personalizados e de boa 
qualidade, os educadores fornecem aos alunos ferramentas poderosas que validam suas 
vozes e promovem sua participação ativa. 

 

Sistemas de CSA de alta tecnologia: recursos, seleção 
e configuração inicial 
A incursão da alta tecnologia no campo da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) 
representou uma verdadeira revolução, expandindo exponencialmente as possibilidades de 
expressão para indivíduos com necessidades complexas de comunicação. Enquanto os 
sistemas de baixa tecnologia oferecem uma base fundamental e insubstituível, os recursos 
de alta tecnologia – caracterizados pelo uso de componentes eletrônicos, softwares 
sofisticados e, frequentemente, saída de voz – abrem portas para vocabulários mais vastos 
e dinâmicos, métodos de acesso inovadores e uma maior independência comunicativa. 
Navegar por este universo de dispositivos dedicados, aplicativos para tablets, softwares e 
tecnologias de acesso pode parecer desafiador inicialmente, mas compreender suas 
potencialidades, critérios de seleção e os passos iniciais de configuração é essencial para 



capacitar educadores e equipes a tomar decisões informadas e eficazes em prol da 
comunicação de seus alunos. 

O universo da alta tecnologia em CSA: O que define e quais as 
potencialidades? 

A Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) de alta tecnologia, ou "high-tech AAC", 
engloba qualquer sistema ou dispositivo eletrônico que auxilia na comunicação. 
Diferentemente dos sistemas de baixa tecnologia, que são estáticos e não requerem 
energia, a alta tecnologia depende de eletricidade (baterias ou alimentação direta) e, 
geralmente, envolve algum tipo de processamento digital. O coração desses sistemas 
reside na sua capacidade de oferecer interfaces dinâmicas, onde o vocabulário pode ser 
vasto e organizado em múltiplas camadas, e na sua capacidade de produzir fala, seja ela 
gravada ou sintetizada. 

As principais características que definem a alta tecnologia na CSA incluem: 

●​ Componentes Eletrônicos: Presença de circuitos, processadores, telas (displays), 
alto-falantes e, em muitos casos, conectividade (Wi-Fi, Bluetooth). 

●​ Saída de Voz: A capacidade de "falar" as mensagens selecionadas pelo usuário é 
uma das marcas registradas da alta tecnologia. Isso pode ser feito através de: 

○​ Voz Gravada (Digitalizada): Mensagens de fala humana real são gravadas e 
armazenadas no dispositivo, sendo reproduzidas quando o usuário seleciona 
o item correspondente. Ideal para mensagens curtas e personalizadas, mas 
limitada ao que foi previamente gravado. 

○​ Voz Sintetizada (Text-to-Speech - TTS): Algoritmos de software convertem 
texto (digitado pelo usuário ou associado a símbolos) em fala artificial. 
Oferece um potencial de vocabulário ilimitado, permitindo que o usuário 
construa qualquer mensagem. 

●​ Displays Dinâmicos: As telas (geralmente sensíveis ao toque) podem apresentar 
uma grande quantidade de símbolos, palavras ou letras, organizados em múltiplas 
páginas ou níveis. A seleção de um item em uma página pode levar 
automaticamente a outra página com vocabulário relacionado, permitindo uma 
navegação complexa e acesso a um léxico extenso. 

●​ Métodos de Acesso Variados: Além do toque direto na tela, os sistemas de alta 
tecnologia podem ser acessados por meio de uma ampla gama de métodos 
alternativos, como acionadores (switches) com varredura, mouses adaptados, 
joysticks, e até mesmo rastreamento ocular, atendendo a usuários com diferentes 
perfis de habilidades motoras. 

●​ Capacidade de Programação e Personalização: O vocabulário, a aparência da 
interface, as configurações de voz e os métodos de acesso podem ser 
extensivamente personalizados para atender às necessidades individuais de cada 
usuário. 

As potencialidades oferecidas pela alta tecnologia na CSA são imensas e 
transformadoras: 



●​ Vocabulário Extenso e Flexível: A capacidade de armazenar milhares de palavras 
e símbolos, organizados de forma lógica, permite que o usuário se comunique sobre 
uma variedade muito maior de tópicos e com maior precisão. 

●​ Geração de Linguagem Espontânea: Com a voz sintetizada e acesso a um 
vocabulário robusto (incluindo vocabulário essencial e marginal), o usuário pode 
construir frases originais e participar de conversas de forma mais espontânea, em 
vez de depender apenas de mensagens pré-programadas. 

●​ Maior Independência Comunicativa: A saída de voz permite que o usuário se 
comunique à distância, chame a atenção de outras pessoas e participe em 
ambientes ruidosos com mais facilidade. 

●​ Acesso à Alfabetização e ao Currículo: Muitos sistemas de alta tecnologia 
integram teclados virtuais, processadores de texto e acesso a recursos 
educacionais, apoiando o desenvolvimento da leitura, escrita e participação nas 
atividades escolares. 

●​ Interação Social Aprimorada: Uma "voz" clara e a capacidade de participar de 
conversas mais complexas podem melhorar significativamente as interações sociais 
e o desenvolvimento de relacionamentos. Imagine um aluno que, antes limitado a 
poucas escolhas em uma prancha de baixa tecnologia, agora pode usar seu tablet 
com um aplicativo de CSA para contar uma piada para os colegas ou expressar uma 
opinião elaborada durante um debate em sala. 

●​ Controle Ambiental e Acesso a Outras Tecnologias: Alguns dispositivos de CSA 
de alta tecnologia podem ser integrados com sistemas de controle ambiental (para 
ligar luzes, TV, etc.) ou permitir o acesso à internet, e-mail e redes sociais, 
expandindo ainda mais a autonomia e a participação do usuário. 

Apesar de todas essas potencialidades, é crucial lembrar que a "alta tecnologia" não é 
intrinsecamente superior à "baixa tecnologia". A escolha do sistema mais adequado 
depende sempre de uma avaliação individualizada das necessidades, habilidades e do 
contexto do usuário. Muitas vezes, uma abordagem combinada, utilizando tanto recursos de 
alta quanto de baixa tecnologia, é a mais eficaz. No entanto, não há dúvida de que os 
avanços tecnológicos continuam a abrir novas e excitantes fronteiras para a comunicação e 
a inclusão de pessoas com deficiência. 

Dispositivos Dedicados à Comunicação (DDCs ou SGDs): 
Características, prós e contras 

Os Dispositivos Dedicados à Comunicação (DDCs), também conhecidos internacionalmente 
como SGDs (Speech-Generating Devices – Dispositivos Geradores de Fala), são 
equipamentos eletrônicos projetados especificamente e exclusivamente para fins de 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA). Diferentemente de tablets ou computadores 
de uso geral que rodam aplicativos de CSA, os DDCs são construídos desde o início com o 
propósito primordial de serem ferramentas de comunicação robustas e eficazes para 
indivíduos com necessidades complexas de comunicação. Historicamente, eles foram os 
pioneiros na incorporação de alta tecnologia na CSA. 

Características Principais dos DDCs: 



●​ Foco Exclusivo na Comunicação: Seu hardware e software são otimizados para a 
tarefa de comunicação. Isso significa que geralmente não possuem as distrações de 
outros aplicativos (jogos, redes sociais, navegadores de internet abertos) que podem 
estar presentes em um tablet de consumo, a menos que essa funcionalidade seja 
intencionalmente adicionada e controlada. 

●​ Robustez e Durabilidade: São frequentemente construídos para suportar um uso 
mais intenso e, por vezes, menos cuidadoso, comum em alguns perfis de usuários 
ou em ambientes como a escola. Podem ter invólucros mais resistentes a quedas, 
respingos de água e poeira. 

●​ Software de CSA Integrado e Sofisticado: Vêm com softwares de comunicação 
altamente desenvolvidos e personalizáveis, oferecendo extensos bancos de 
símbolos, múltiplas opções de organização de vocabulário (desde páginas baseadas 
em cenas visuais até grades complexas com vocabulário essencial e marginal), e 
diversas opções de voz sintetizada de alta qualidade. 

●​ Múltiplas Opções de Acesso: São projetados para serem compatíveis com uma 
vasta gama de métodos de acesso, incluindo toque direto (com ou sem 
máscaras/keyguards), múltiplos tipos de acionadores para varredura, mouses 
adaptados, joysticks, e rastreamento ocular integrado ou compatível. 

●​ Suporte Técnico Especializado: Empresas que fabricam DDCs geralmente 
oferecem suporte técnico especializado para seus produtos, incluindo treinamento, 
assistência na personalização e reparos. 

●​ Baterias de Longa Duração: Muitas vezes, possuem baterias projetadas para durar 
um dia inteiro de uso intenso. 

●​ Alto-Falantes de Qualidade: Tendem a ter alto-falantes mais potentes e de melhor 
qualidade do que tablets comuns, o que é crucial para a inteligibilidade da voz em 
ambientes ruidosos. 

●​ Montagem e Acessórios: São frequentemente compatíveis com sistemas de 
montagem para cadeiras de rodas, mesas ou camas, e podem vir com acessórios 
como capas protetoras, alças de transporte e acionadores. 

Prós (Vantagens) dos DDCs: 

●​ Construção Robusta: Maior durabilidade e resistência a danos. 
●​ Ambiente Controlado: Menos distrações de outros aplicativos, mantendo o foco na 

comunicação. 
●​ Software Poderoso e Estável: Softwares desenvolvidos especificamente para 

CSA, geralmente com muitos recursos e atualizações focadas nas necessidades dos 
usuários. 

●​ Suporte Especializado: Assistência técnica e clínica pode ser um grande 
diferencial. 

●​ Melhor Qualidade de Áudio: Voz mais clara e audível. 
●​ Opções de Acesso Integradas: Projetados para funcionar bem com diversos 

métodos de acesso. 
●​ Financiamento e Reembolso: Em alguns países ou sistemas de saúde/educação, 

os DDCs podem ser elegíveis para financiamento ou reembolso como equipamento 
médico ou de tecnologia assistiva, o que nem sempre acontece com tablets de 
consumo. 



Contras (Desvantagens) dos DDCs: 

●​ Custo Elevado: São significativamente mais caros do que tablets de consumo. Este 
é, frequentemente, o maior obstáculo. 

●​ Menor Integração com Tecnologias de Consumo: Podem não ter a mesma 
facilidade de acesso a aplicativos de terceiros, e-mails ou redes sociais que um 
tablet comum, embora isso esteja mudando em modelos mais recentes. 

●​ Estigma Potencial: Por terem uma aparência mais "médica" ou "diferente", alguns 
usuários ou famílias podem sentir que o DDC os destaca mais do que um tablet, que 
é socialmente mais ubíquo. 

●​ Portabilidade e Peso: Alguns modelos podem ser mais pesados ou menos 
elegantes do que os tablets modernos. 

●​ Ciclo de Atualização de Hardware: O hardware pode não ser atualizado com a 
mesma frequência que os tablets de consumo, o que pode significar que rodam em 
processadores mais antigos após alguns anos. 

●​ Disponibilidade e Manutenção: Dependendo da região, o acesso a fornecedores, 
manutenção e suporte pode ser limitado. 

Quando considerar um DDC? 

A escolha por um DDC geralmente é considerada quando: 

●​ O aluno necessita de um dispositivo extremamente robusto devido a questões 
motoras ou comportamentais. 

●​ As necessidades de acesso são complexas e requerem hardware especializado (por 
exemplo, rastreamento ocular de alta precisão ou múltiplos acionadores). 

●​ O suporte técnico e clínico especializado é uma prioridade alta para a família ou 
escola. 

●​ Outras opções (como tablets com apps) foram tentadas e se mostraram insuficientes 
ou inadequadas. 

●​ Há possibilidade de financiamento específico para DDCs. 

Imagine um aluno com paralisia cerebral severa, com movimentos involuntários 
significativos e que depende do acesso por acionadores. Ele também pode, acidentalmente, 
derrubar ou bater seu dispositivo de comunicação. Para este aluno, um DDC robusto, com 
software otimizado para varredura por acionador e bom suporte técnico, pode ser uma 
escolha mais apropriada do que um tablet de consumo, mesmo que o custo inicial seja 
maior. A durabilidade e a eficácia do acesso podem justificar o investimento a longo prazo. 
Por outro lado, para um aluno com boas habilidades motoras finas e que precisa de uma 
solução mais portátil e socialmente discreta, um tablet com um aplicativo de CSA pode ser 
perfeitamente adequado. 

Tablets e Smartphones como plataformas de CSA: Aplicativos e suas 
funcionalidades 

A chegada e a popularização massiva dos tablets (como iPads e dispositivos Android) e 
smartphones transformaram radicalmente o cenário da Comunicação Suplementar e 
Alternativa (CSA) de alta tecnologia. Esses dispositivos de consumo, originalmente não 



projetados para serem ferramentas de CSA, rapidamente se tornaram plataformas 
poderosas e acessíveis para uma vasta gama de aplicativos (apps) de comunicação, 
democratizando o acesso à tecnologia assistiva para milhões de pessoas. Sua interface 
intuitiva, portabilidade e custo relativamente menor em comparação com os dispositivos 
dedicados (DDCs) abriram novas avenidas para indivíduos com necessidades complexas 
de comunicação. 

Vantagens de Usar Tablets e Smartphones para CSA: 

●​ Custo-Acessibilidade: São significativamente mais baratos do que os DDCs, 
tornando a alta tecnologia de CSA uma opção viável para mais famílias e escolas. 

●​ Portabilidade e Design: Leves, finos e com design moderno, são fáceis de 
transportar e usar em diferentes ambientes. 

●​ Aceitação Social: Como são dispositivos amplamente utilizados pela população em 
geral, seu uso para CSA pode ser menos estigmatizante para alguns indivíduos, 
ajudando na inclusão social. Um aluno usando um tablet para se comunicar pode 
parecer similar a outros colegas que usam tablets para outras finalidades. 

●​ Interface Intuitiva: As telas sensíveis ao toque são familiares para muitas pessoas, 
incluindo crianças, facilitando o aprendimento e o uso. 

●​ Vasta Gama de Aplicativos: Existe uma enorme variedade de aplicativos de CSA 
disponíveis nas lojas virtuais (App Store para iOS, Google Play para Android), 
atendendo a diferentes idades, níveis de habilidade e necessidades de 
comunicação. 

●​ Multifuncionalidade: Além de servirem como ferramenta de CSA, podem ser 
usados para outras atividades educacionais, de lazer (jogos, vídeos, música), 
acesso à internet, e-mail, redes sociais, e outras aplicações que podem enriquecer a 
vida do usuário. Isso, no entanto, também pode ser uma desvantagem se as 
distrações não forem gerenciadas. 

●​ Facilidade de Atualização: Tanto o sistema operacional do dispositivo quanto os 
aplicativos de CSA são frequentemente atualizados com novos recursos e 
melhorias. 

Categorias Comuns de Aplicativos de CSA: 

Os aplicativos de CSA para tablets e smartphones podem variar muito em complexidade e 
funcionalidade. Algumas categorias incluem: 

●​ Pranchas de Escolha Simples: Apps que permitem criar rapidamente pranchas 
com poucas opções (por exemplo, dois ou três botões com fotos e voz gravada) 
para facilitar escolhas simples ou ensinar a relação causa-efeito. São ótimos para 
iniciantes. 

●​ Álbuns de Fotos Falantes: Permitem adicionar fotos e gravar mensagens de voz 
associadas a cada uma. Úteis para criar livros sobre eventos pessoais, rotinas ou 
para compartilhar notícias. 

●​ Sistemas de Símbolos Baseados em Grade: São os mais comuns e robustos. 
Oferecem grades de símbolos (PCS, SymbolStix, Widgit, ou outros) que podem ser 
personalizados em termos de tamanho, número de itens, e organização. Muitos 
permitem a criação de múltiplas páginas interligadas, construção de frases com 



barra de mensagens, e saída de voz sintetizada. Exemplos populares incluem (mas 
não se limitam a): 

○​ Para iOS: Proloquo2Go, TouchChat HD with WordPower, LAMP Words for 
Life, GoTalk NOW. 

○​ Para Android: TD Snap (anteriormente Tobii Dynavox Snap Core First), 
CoughDrop, LetMeTalk (gratuito). 

●​ Aplicativos Baseados em Teclado: Focados em usuários alfabetizados, oferecem 
teclados virtuais otimizados com predição de palavras, armazenamento de frases 
frequentes e saída de voz. 

●​ Aplicativos Baseados em Cenas Visuais (Visual Scene Displays - VSDs): 
Permitem usar uma foto de um ambiente ou situação e adicionar "pontos quentes" 
(hotspots) interativos sobre a imagem. Quando o usuário toca em um hotspot, uma 
mensagem relacionada é falada. São muito contextuais e podem ser intuitivos para 
alguns usuários. 

●​ Aplicativos para Ensino de Habilidades Específicas: Alguns apps são projetados 
para ensinar habilidades precursoras da CSA ou aspectos específicos da 
comunicação, como o PECS (por exemplo, o app PECS IV+). 

Funcionalidades Importantes a Procurar em Apps de CSA: 

●​ Biblioteca de Símbolos e Opções de Imagem: Qual conjunto de símbolos utiliza? 
Permite importar fotos pessoais ou outros símbolos? 

●​ Qualidade da Voz: Oferece vozes sintetizadas de boa qualidade em português? 
Permite gravar voz? 

●​ Personalização do Vocabulário: É fácil adicionar, editar, apagar e organizar 
símbolos e páginas? 

●​ Construção de Frases: Possui uma barra de mensagens onde os símbolos 
selecionados podem ser combinados para formar frases? 

●​ Opções de Acesso: Suporta acesso por toque direto? Oferece opções de varredura 
para uso com acionadores (via interface do próprio tablet ou hardware adicional)? 

●​ Backup e Compartilhamento: Permite fazer backup do vocabulário personalizado 
(na nuvem ou em um computador)? É possível compartilhar configurações com 
outros dispositivos? 

●​ Suporte e Tutoriais: O desenvolvedor oferece bom suporte técnico e materiais de 
ajuda? 

●​ Preço: Varia de gratuito a várias centenas de reais. Alguns funcionam por 
assinatura. 

Desvantagens e Considerações: 

●​ Durabilidade: Tablets de consumo são geralmente mais frágeis que os DDCs. 
Capas protetoras robustas e películas para a tela são altamente recomendadas. 

●​ Gerenciamento de Distrações: A multifuncionalidade pode ser uma desvantagem 
se o aluno se distrair facilmente com outros jogos ou aplicativos. Alguns tablets 
oferecem recursos de "acesso guiado" ou "modo quiosque" para restringir o uso a 
um único aplicativo. 

●​ Vida da Bateria: Pode ser um problema com uso intenso, exigindo recargas 
frequentes. 



●​ Qualidade do Áudio: Os alto-falantes embutidos podem não ser potentes o 
suficiente para ambientes ruidosos, podendo ser necessário o uso de alto-falantes 
externos Bluetooth. 

●​ Suporte Técnico: O suporte para o hardware é o do fabricante do tablet, e para o 
software é o do desenvolvedor do aplicativo, o que pode ser menos integrado do que 
com um DDC. 

●​ Compatibilidade de Acessórios de Acesso: Nem todos os acionadores ou 
mouses adaptados são facilmente compatíveis com todos os tablets sem interfaces 
adicionais. 

Imagine uma aluna no ensino fundamental, a Maria, que tem boa coordenação motora fina 
para usar o toque direto, mas é não oralizada devido à apraxia de fala. Sua família e a 
escola optam por um iPad com um aplicativo de CSA robusto baseado em símbolos. A 
fonoaudióloga e a professora personalizam o vocabulário do aplicativo com os nomes dos 
colegas, atividades escolares, alimentos preferidos da Maria e vocabulário essencial. Maria 
aprende rapidamente a navegar pelas páginas, construir frases como "Eu quero brincar com 
a Ana" e participar mais ativamente nas aulas, usando a voz sintetizada do aplicativo para 
"falar". A portabilidade do iPad permite que ela leve sua "voz" para casa, para o parque e 
para festas de amigos, promovendo uma comunicação consistente em todos os ambientes. 

Softwares de CSA para computadores: Soluções para necessidades 
específicas 

Embora os dispositivos dedicados (DDCs) e os tablets/smartphones com aplicativos de 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) sejam as formas mais visíveis de alta 
tecnologia para comunicação, os softwares de CSA para computadores (desktops e 
laptops) também desempenham um papel importante, atendendo a necessidades 
específicas e oferecendo soluções robustas para determinados perfis de usuários. Estes 
softwares transformam um computador padrão em uma ferramenta de comunicação 
poderosa, muitas vezes com um alto grau de personalização e compatibilidade com uma 
ampla gama de tecnologias de acesso. 

O que são Softwares de CSA para Computadores? 

São programas desenvolvidos para serem instalados e executados em sistemas 
operacionais como Windows ou macOS. Eles fornecem uma interface na tela que permite 
ao usuário selecionar símbolos, palavras ou letras para construir mensagens que são então 
vocalizadas através dos alto-falantes do computador. Muitos dos softwares encontrados em 
DDCs são, na verdade, versões desses programas adaptadas para o hardware dedicado, 
ou softwares com funcionalidades muito similares. 

Situações em que Softwares de CSA para Computadores são Úteis: 

●​ Uso Estacionário Prolongado: Para alunos ou adultos que passam uma 
quantidade significativa de tempo em um local fixo onde um computador já está 
disponível (por exemplo, em uma mesa na sala de aula, em uma estação de 
trabalho em casa, ou montado em uma cadeira de rodas motorizada com suporte 
para laptop). 



●​ Necessidades de Acesso Complexas que já utilizam o Computador: Se o 
indivíduo já utiliza um computador com métodos de acesso adaptados (como 
rastreamento ocular, mouses de cabeça, múltiplos acionadores) para outras 
atividades (educacionais, lazer, trabalho), integrar a CSA nesse mesmo ambiente 
pode ser uma progressão natural e eficiente. 

●​ Requisitos de Tela Grande: A tela maior de um monitor de computador pode ser 
benéfica para usuários com dificuldades visuais que precisam de símbolos ou texto 
ampliados, ou para aqueles que utilizam sistemas de grade com um número muito 
grande de células. 

●​ Personalização Avançada e Integração de Recursos: Softwares para computador 
frequentemente oferecem ferramentas de edição e personalização de vocabulário 
muito poderosas. Além disso, podem permitir uma integração mais fácil com outros 
programas do computador, como processadores de texto, navegadores de internet e 
ferramentas de controle ambiental. 

●​ Avaliação e Treinamento: Podem ser usados por terapeutas e educadores para 
criar e testar layouts de comunicação, ou para fins de treinamento, antes de decidir 
por um sistema dedicado ou um tablet. 

●​ Custo (em alguns cenários): Se a pessoa já possui um computador adequado, 
adquirir apenas o software de CSA pode ser, em alguns casos, mais barato do que 
comprar um DDC completo. No entanto, softwares de CSA robustos para 
computador também podem ter um custo considerável. 

Funcionalidades Comuns: 

Muitos softwares de CSA para computador oferecem funcionalidades semelhantes às 
encontradas em aplicativos avançados para tablets ou em DDCs: 

●​ Grades de Comunicação: Criação de páginas com botões contendo símbolos, 
texto ou fotos. 

●​ Bibliotecas de Símbolos: Acesso a conjuntos de símbolos como PCS, SymbolStix, 
Widgit, etc. 

●​ Síntese de Voz: Múltiplas opções de vozes e idiomas. 
●​ Barra de Mensagens: Para construção de frases. 
●​ Predição de Palavras e Frases: Para acelerar a digitação ou a seleção de 

mensagens. 
●​ Teclados na Tela: Diversos layouts e opções de personalização. 
●​ Compatibilidade com Métodos de Acesso: Suporte para toque (se a tela for 

sensível ao toque), mouse, teclado, acionadores (com interfaces apropriadas) e 
rastreamento ocular. 

●​ Ferramentas de Edição e Backup: Para criar e modificar o conteúdo do usuário e 
garantir a segurança dos dados. 

 

Estratégias de implementação da CSA na sala de aula 
inclusiva e nas atividades pedagógicas 



A simples presença de um sistema de Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), seja 
ele de baixa ou alta tecnologia, não garante automaticamente sua utilização eficaz ou a 
plena participação do aluno na vida escolar. A verdadeira mágica acontece quando 
estratégias de implementação consistentes e bem planejadas são tecidas no tecido diário 
da sala de aula inclusiva. Isso envolve desde a criação de um ambiente físico e social que 
acolha todas as formas de comunicação até a incorporação ativa da CSA nas rotinas e 
atividades pedagógicas, transformando cada momento em uma oportunidade para o aluno 
se expressar, aprender e interagir. O sucesso dessa empreitada depende de um esforço 
colaborativo, onde professores, mediadores, terapeutas e, crucialmente, os próprios 
colegas, se tornam parceiros competentes e incentivadores na jornada comunicativa do 
aluno. 

Criando um ambiente de sala de aula comunicacionalmente rico e 
acessível 

O primeiro passo para uma implementação bem-sucedida da Comunicação Suplementar e 
Alternativa (CSA) é cultivar um ambiente de sala de aula que seja genuinamente rico em 
oportunidades de comunicação e acessível a todos os alunos, independentemente de sua 
forma de se expressar. Isso vai além da simples tolerância; trata-se de construir uma cultura 
de aceitação, respeito e valorização da diversidade comunicativa, onde cada voz, em 
qualquer modalidade, é ouvida e considerada importante. 

1. Cultura de Aceitação e Valorização da Diversidade Comunicativa: O pilar de um 
ambiente comunicacionalmente rico é a atitude dos adultos e dos colegas. O professor 
desempenha um papel crucial em modelar essa aceitação: 

●​ Valorize todas as tentativas de comunicação: Reconheça e responda 
positivamente a todas as formas que o aluno usuário de CSA utiliza para se 
expressar – seja através de seu sistema formal, gestos, olhares, vocalizações ou 
expressões faciais. Mostre que você está interessado no que ele tem a dizer, mesmo 
que leve mais tempo ou exija mais esforço. 

●​ Eduque os colegas: Converse com a turma sobre as diferentes formas de 
comunicação, explicando de maneira simples e apropriada à idade sobre a CSA e 
como eles podem ser bons amigos e parceiros de comunicação para o colega que a 
utiliza. Destaque as semelhanças entre eles, em vez de focar apenas nas 
diferenças. 

●​ Promova a paciência e o respeito: Ensine os alunos a esperar quando o colega 
está formulando sua mensagem com a CSA e a não interromper ou falar por ele. 

●​ Celebre a comunicação bem-sucedida: Quando o aluno usuário de CSA se 
comunica de forma eficaz, reconheça e celebre esse sucesso, incentivando-o e 
mostrando aos outros o valor de sua contribuição. 

2. Disponibilidade e Visibilidade dos Recursos de CSA: Os sistemas de CSA do aluno 
(e, idealmente, alguns recursos genéricos de baixa tecnologia) devem estar sempre 
prontamente disponíveis e visíveis, não guardados em uma gaveta ou mochila. 



●​ Acesso fácil: O aluno deve conseguir alcançar seu sistema de comunicação 
facilmente, seja ele uma prancha em sua mesa, um livro em seu colo, ou um tablet 
montado em sua cadeira de rodas. 

●​ Recursos de baixa tecnologia para todos: Considere ter algumas pranchas 
temáticas simples (por exemplo, para sentimentos, para a roda de conversa, para 
atividades comuns) disponíveis na sala, que podem ser usadas por qualquer aluno 
ou pelo professor para modelar a comunicação. Isso ajuda a normalizar o uso de 
símbolos. 

●​ Etiquetas e suportes visuais no ambiente: Rotular objetos na sala de aula com 
palavras e símbolos pode criar um ambiente rico em impressos e apoiar a 
compreensão e o uso de símbolos por todos os alunos, beneficiando também 
aqueles com dificuldades de leitura ou aprendizes de uma segunda língua. 

3. Organização do Espaço Físico: A disposição física da sala de aula pode facilitar ou 
dificultar a comunicação e a interação. 

●​ Proximidade: Organize as mesas e os espaços de atividade de forma que o aluno 
usuário de CSA possa estar próximo de seus colegas e do professor, facilitando a 
interação face a face e o compartilhamento de materiais de comunicação. 

●​ Mobilidade: Certifique-se de que o aluno consiga se mover pela sala com seu 
sistema de CSA (se for portátil) ou que os parceiros de comunicação possam se 
aproximar facilmente dele. 

●​ Iluminação e Acústica: Boa iluminação é importante para a visualização dos 
símbolos, e um ambiente com menos ruído de fundo facilita a compreensão da fala 
(natural ou sintetizada) e a concentração. 

●​ Locais Estratégicos para Materiais de Apoio: Tenha locais designados para 
guardar e acessar rapidamente materiais de CSA de baixa tecnologia, como 
pranchas temáticas para diferentes atividades (por exemplo, uma prancha para 
"artes" perto do cantinho de artes). 

4. Oportunidades Estruturadas e Não Estruturadas para Comunicação: O ambiente 
deve oferecer uma variedade de oportunidades para o aluno usar sua CSA: 

●​ Rotinas Previsíveis: Rotinas claras e consistentes ajudam o aluno a antecipar as 
demandas comunicativas e a praticar vocabulário específico. 

●​ Atividades Interativas: Planeje atividades que naturalmente incentivem a 
comunicação e a colaboração entre os alunos, como jogos em grupo, projetos 
cooperativos e discussões. 

●​ Momentos de Escolha: Ofereça escolhas reais e significativas ao longo do dia 
(qual livro ler, qual cor usar, com quem sentar), incentivando o aluno a usar sua CSA 
para expressar suas preferências. 

●​ Tempo para Comunicação: Em um ambiente apressado, o aluno usuário de CSA 
pode não ter tempo suficiente para formular suas mensagens. É crucial que o 
professor e os colegas aprendam a dar "pausas esperadas" e a não apressar a 
comunicação. 

Imagine uma sala de aula onde, além do sistema individual de um aluno, há um "cantinho 
da comunicação" com diversas pranchas temáticas (sentimentos, brincadeiras, lanches) e 



livros de histórias adaptados com símbolos, acessíveis a todos. Durante a roda de 
conversa, a professora não apenas incentiva o aluno usuário de CSA a compartilhar suas 
notícias usando seu dispositivo, mas também aponta para símbolos em uma prancha de 
sentimentos maior, visível a todos, enquanto fala sobre como ela está se sentindo naquele 
dia. Os colegas veem a CSA como uma ferramenta normal e útil, e alguns até tentam usar 
os símbolos para se comunicar com o amigo. Este é um ambiente que respira inclusão e 
comunicação. 

Modelagem (Estimulação de Linguagem Assistida - ELA): A estratégia 
de ouro na implementação da CSA 

Se houvesse uma única estratégia a ser destacada como a mais crucial e eficaz para 
ensinar um indivíduo a usar a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), seria a 
modelagem, também conhecida como Estimulação de Linguagem Assistida (ELA) ou, 
em inglês, Aided Language Stimulation (ALS). Esta abordagem é intuitiva em seu conceito, 
mas poderosa em seus resultados: os parceiros de comunicação (professores, terapeutas, 
familiares, colegas) utilizam o sistema de CSA do próprio aluno para falar com ele, e não 
apenas para ele esperar que ele use o sistema. Assim como uma criança aprende a falar 
ouvindo e vendo os adultos ao seu redor falando, um usuário de CSA aprende a se 
comunicar com seu sistema vendo os outros usarem esse mesmo sistema de forma natural 
e funcional. 

O que é Modelagem (ELA)? 

Modelagem, em termos simples, significa que o parceiro de comunicação aponta para os 
símbolos (ou seleciona palavras/letras) no sistema de CSA do aluno enquanto está falando 
com ele. O parceiro não espera que o aluno use o sistema primeiro; ele demonstra 
ativamente como o sistema pode ser usado em interações reais. 

Por que a Modelagem é Crucial? 

●​ Demonstra o Funcionamento do Sistema: Mostra ao aluno como os símbolos 
podem ser combinados para formar mensagens, onde encontrar o vocabulário e 
como o sistema "soa" (se tiver saída de voz). 

●​ Ensina o Significado dos Símbolos no Contexto: Ao ver o símbolo sendo usado 
em uma situação real e relevante, o aluno aprende o que ele significa de forma 
muito mais eficaz do que através de treinos de memorização isolados. 

●​ Fornece um Modelo de Linguagem Rica: O parceiro pode modelar uma linguagem 
mais complexa do que o aluno atualmente consegue produzir, expondo-o a novas 
palavras, estruturas frasais e funções comunicativas. 

●​ Cria um Ambiente de Baixa Pressão: O foco está na comunicação e na interação, 
não em "testar" o aluno para ver se ele consegue usar o sistema. Isso reduz a 
ansiedade e aumenta a motivação. 

●​ Mostra que a CSA é uma Forma Válida de Comunicação: Quando os parceiros 
de comunicação importantes usam o sistema do aluno, isso envia uma mensagem 
poderosa de que aquela forma de comunicação é valorizada e eficaz. 

●​ Normaliza o Uso da CSA: Torna o sistema de CSA parte natural da interação, não 
algo "especial" ou "diferente" que só o aluno usa. 



Como Fazer a Modelagem de Forma Eficaz: 

1.​ Tenha Acesso ao Sistema do Aluno: Isso pode significar sentar-se ao lado do 
aluno para alcançar seu dispositivo ou prancha, ou ter uma cópia de baixa 
tecnologia do sistema dele para seu próprio uso durante a modelagem. 

2.​ Modele Palavras-Chave: Você não precisa apontar para cada palavra que você 
fala. Comece modelando as palavras mais importantes (palavras-chave) na sua 
frase. Por exemplo, se você diz "Vamos brincar lá fora?", você pode apontar para 
"BRINCAR" e "FORA" no sistema do aluno enquanto fala. 

3.​ Fale e Aponte (ou Selecione) Simultaneamente: Tente sincronizar sua fala com a 
seleção dos símbolos o máximo possível. 

4.​ Use o Sistema em Interações Reais e Significativas: Modele durante as 
atividades do dia a dia, conversas espontâneas, brincadeiras, leitura de histórias – 
não apenas em momentos de "terapia" ou "treino". Quanto mais natural e 
contextualizado, melhor. 

5.​ Modele um Nível Acima: Se o aluno está usando apenas um símbolo por vez (por 
exemplo, "SUCO"), você pode modelar combinações de dois símbolos (por exemplo, 
"QUERO SUCO" ou "MAIS SUCO"). Se ele usa duas palavras, modele três. Isso 
ajuda a expandir gradualmente sua linguagem. 

6.​ Modele Diferentes Funções Comunicativas: Não modele apenas pedidos. Modele 
comentários ("QUE LEGAL!"), perguntas ("O QUE É ISSO?"), negações ("NÃO 
GOSTEI"), sentimentos ("ESTOU FELIZ"), etc. 

7.​ Não Exija que o Aluno Responda Imediatamente Usando o Sistema: A 
modelagem é sobre input, sobre mostrar como se faz. A expressão do aluno virá 
com o tempo, à medida que ele se sentir mais confiante e compreender o sistema. 

8.​ Seja Entusiasmado e Divirta-se: Sua expressão facial, tom de voz e engajamento 
tornam a interação mais motivadora. 

9.​ Seja Persistente e Paciente: A aprendizagem leva tempo. Não desanime se o 
aluno não começar a usar o sistema extensivamente da noite para o dia. A 
modelagem consistente é a chave. 

10.​Envolva Outros Parceiros: Incentive outros adultos na sala (mediadores, 
professores de apoio) e até mesmo os colegas (com orientação) a também 
modelarem o uso do sistema. 

Exemplos de Modelagem em Diferentes Situações: 

●​ Durante a Roda de Conversa: 
○​ Professor: "Hoje eu estou me sentindo FELIZ (aponta para 'FELIZ' no 

sistema do aluno ou em uma prancha da sala) porque o sol está brilhando! E 
você, João, como está se SENTINDO (aponta para 'SENTINDO')?" 

●​ Na Hora do Lanche: 
○​ Professor (para o aluno): "Você quer MAIS (aponta para 'MAIS') bolacha ou 

ACABOU (aponta para 'ACABOU')?" 
●​ Durante uma Atividade de Leitura: 

○​ Professor (mostrando uma figura no livro): "Olha! O cachorro está 
CORRENDO (aponta para 'CORRENDO'). Ele parece CANSADO (aponta 
para 'CANSADO')." 

●​ Respondendo a uma Tentativa de Comunicação do Aluno: 



○​ Aluno (aponta para o símbolo "BRINCAR" em seu comunicador). 
○​ Professor: "Ah, você quer BRINCAR (aponta para 'BRINCAR' no sistema do 

aluno)! BRINCAR (aponta novamente) de quê? Que tal BRINCAR (aponta) 
com os BLOCOS (aponta para 'BLOCOS')?" 

A modelagem é uma habilidade que se aprimora com a prática. No início, pode parecer um 
pouco estranho ou lento, mas com o tempo, torna-se uma segunda natureza. Ao "pensar 
alto" usando o sistema de CSA do aluno, você está fornecendo o modelo linguístico rico e 
contextualizado que ele precisa para desbloquear seu próprio potencial comunicativo. É, 
sem dúvida, o investimento de tempo e esforço mais valioso na jornada da CSA. 

Integrando a CSA nas rotinas diárias da sala de aula: Tornando a 
comunicação parte do fluxo 

Para que a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) se torne uma ferramenta 
verdadeiramente funcional para o aluno, ela não pode ser vista como uma atividade isolada 
ou algo a ser usado apenas em momentos específicos de "terapia de fala" ou "aula de 
comunicação". Pelo contrário, a CSA precisa estar entrelaçada nas rotinas diárias da sala 
de aula, tornando-se uma parte natural e integrante do fluxo de atividades e interações. 
Quando a comunicação alternativa é consistentemente incorporada aos momentos 
previsíveis do dia escolar, o aluno tem inúmeras oportunidades para praticar, generalizar 
suas habilidades e, o mais importante, sentir que sua voz é valorizada em todos os 
contextos. 

1. Chegada e Despedida: 

●​ Cumprimentos: Modele e incentive o aluno a usar sua CSA para dizer "oi" ou "bom 
dia" para o professor e colegas, e "tchau" ou "até amanhã" na saída. Uma prancha 
simples com essas mensagens pode ser posicionada perto da porta. 

○​ Exemplo: O professor pode ter uma prancha de "bom dia" com fotos dos 
alunos e, ao cumprimentar cada um, modelar no sistema do aluno usuário de 
CSA: "Bom dia, Pedro! Eu digo BOM DIA (apontando no sistema do aluno)". 

●​ Guardar Materiais/Organização: O aluno pode usar a CSA para indicar onde 
guardou sua mochila ou para pedir ajuda se necessário. 

2. Chamada (Lista de Presença): 

●​ Responder à Chamada: Em vez de apenas levantar a mão ou dizer "presente" (se 
puder), o aluno pode ter um botão em seu sistema que diz "Presente!" ou "Estou 
aqui!". O professor pode modelar essa resposta. 

●​ Comentar sobre os Ausentes: O aluno pode usar sua CSA para comentar se um 
colega está faltando, por exemplo, apontando para a foto do colega e para o símbolo 
de "NÃO AQUI". 

3. Calendário e Rotina do Dia: 

●​ Participar da Marcação do Calendário: O aluno pode selecionar o dia da semana, 
o mês, o número do dia ou o clima usando sua CSA. 



○​ Exemplo: A professora pergunta: "Que dia é HOJE?". Ela modela a pergunta 
no sistema do aluno e oferece opções (por exemplo, cartões com os dias da 
semana) para ele escolher e inserir em um painel. 

●​ Visualizar e Comentar sobre a Rotina do Dia: Uma tira de rotina visual com 
símbolos pode ser afixada na sala. O aluno pode usar sua CSA para perguntar "O 
QUE AGORA?" ou para comentar sobre uma atividade que ele gosta ou não gosta. 

4. Instruções e Transições: 

●​ Dar e Receber Instruções: O professor pode modelar instruções curtas no sistema 
do aluno ("AGORA vamos para a ARTE") e o aluno pode usar sua CSA para pedir 
esclarecimentos ("NÃO ENTENDI") ou para confirmar que compreendeu ("OK"). 

●​ Sinalizar Transições: Símbolos de "ACABOU", "PRÓXIMO", "ESPERAR" ou 
"HORA DE GUARDAR" podem ser usados pelo professor e pelo aluno para tornar 
as transições mais suaves e previsíveis. 

○​ Exemplo: Antes de mudar de atividade, o professor mostra um cartão de "5 
MINUTOS" e depois um de "ACABOU", modelando essas palavras no 
sistema do aluno. 

5. Hora do Lanche/Almoço: 

●​ Fazer Pedidos: O aluno pode usar sua CSA para escolher o que quer comer ou 
beber, pedir mais, ou indicar que terminou. Pranchas temáticas de alimentos são 
muito úteis aqui. 

●​ Comentar sobre a Comida: Expressar se gostou ou não ("GOSTEI", "NÃO 
GOSTEI", "DELICIOSO"). 

●​ Interagir Socialmente: Convidar um colega para sentar junto, pedir para passar um 
item, ou simplesmente comentar "QUE FOME!". 

6. Atividades em Pequenos ou Grandes Grupos: 

●​ Pedir a Vez: Usar um símbolo ou botão para "MINHA VEZ" ou "QUERO FALAR". 
●​ Fazer Perguntas e Dar Respostas: Durante uma discussão ou atividade, o aluno 

deve ter oportunidades e ser incentivado a usar sua CSA para participar. 
●​ Compartilhar Materiais: Usar a CSA para pedir emprestado ou oferecer um 

material ("POSSO USAR?", "VOCÊ QUER?"). 

7. Momentos de Cuidado Pessoal e Necessidades: 

●​ Comunicar Necessidades Básicas: Ter acesso fácil a símbolos para "BANHEIRO", 
"ÁGUA", "ESTOU CANSADO", "PRECISO DE AJUDA", "DÓI AQUI". 

○​ Exemplo: Um aluno pode ter um pequeno chaveiro com esses símbolos 
essenciais preso à sua roupa ou cadeira de rodas. 

Estratégias para Facilitar a Integração: 

●​ Tornar a CSA Visível e Acessível: O sistema do aluno deve estar sempre ao seu 
alcance. 



●​ Modelagem Constante: Como já discutido, o professor e outros adultos devem usar 
o sistema do aluno para se comunicar com ele durante todas essas rotinas. 

●​ Incorporar no Planejamento: Ao planejar as aulas e rotinas, pense ativamente em 
como o aluno usuário de CSA poderá participar comunicativamente. Quais palavras 
ou frases ele precisará? 

●​ Criar Suportes Visuais Adicionais: Além do sistema individual do aluno, usar 
quadros de rotina, pranchas temáticas para atividades específicas e etiquetas no 
ambiente pode beneficiar a todos. 

●​ Paciência e Tempo: Lembre-se que a comunicação com CSA pode levar mais 
tempo. Crie um ritmo de sala de aula que permita essas pausas. 

Ao integrar a CSA de forma consistente nas rotinas, o professor não está apenas dando ao 
aluno uma forma de se expressar, mas também ensinando habilidades valiosas de 
organização, previsibilidade, autonomia e participação social. Cada pequena interação 
comunicativa ao longo do dia contribui para a construção da competência comunicativa do 
aluno e para o fortalecimento de sua autoestima como um membro ativo e valorizado da 
comunidade escolar. Imagine a rotina da "ajudante do dia". O aluno usuário de CSA pode 
ter em seu sistema frases como "EU AJUDO", "ENTREGAR OS CADERNOS", "APAGAR A 
LOUSA", permitindo que ele participe plenamente dessa responsabilidade. 

CSA e o currículo: Adaptando atividades pedagógicas para promover a 
participação e a aprendizagem 

A Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) não é apenas uma ferramenta para 
interação social ou para expressar necessidades básicas; ela é um passaporte vital para o 
acesso ao currículo escolar e para a participação ativa do aluno nas atividades 
pedagógicas. Quando os educadores compreendem como adaptar suas práticas e 
materiais, a CSA pode desbloquear o potencial de aprendizagem de alunos com 
necessidades complexas de comunicação em todas as áreas do conhecimento, desde a 
alfabetização e matemática até as ciências e artes. O objetivo não é simplificar o currículo, 
mas fornecer os andaimes comunicativos necessários para que o aluno possa acessá-lo e 
demonstrar seu conhecimento. 

Linguagem e Alfabetização: Esta é uma área onde a CSA tem um impacto 
particularmente profundo. 

●​ Leitura Compartilhada e Interativa: 
○​ Use livros com figuras grandes e texto repetitivo. Crie pranchas de 

vocabulário com personagens, ações e palavras-chave da história para que o 
aluno possa participar da contação, fazer previsões, responder a perguntas 
("O QUE ACONTECEU DEPOIS?") ou recontar partes da história. 

○​ Modele o uso da CSA enquanto lê, apontando para os símbolos 
correspondentes às palavras do texto ou aos elementos das ilustrações. 

○​ Exemplo: Ao ler "O Patinho Feio", o aluno pode ter símbolos para 
"PATINHO", "FEIO", "TRISTE", "NADAR", "BONITO". Ele pode usar esses 
símbolos para descrever os sentimentos do personagem ou para preencher 
lacunas em frases que o professor inicia. 

●​ Desenvolvimento da Consciência Fonológica: 



○​ Use pranchas com letras ou símbolos representando sons iniciais para 
atividades de identificação de rimas ou aliterações. 

○​ O aluno pode usar seu sistema para indicar se duas palavras rimam ("SIM", 
"NÃO") ou para apontar para a letra que representa o som inicial de uma 
palavra dita pelo professor. 

●​ Escrita com Apoio da CSA: 
○​ Para alunos que ainda não escrevem convencionalmente, a CSA pode ser 

sua principal forma de "escrever". Eles podem construir frases e histórias 
usando seus sistemas de símbolos, que podem ser transcritas pelo adulto. 

○​ Utilize teclados virtuais em dispositivos de alta tecnologia, com ou sem 
predição de palavras, para alunos que estão aprendendo a soletrar. 

○​ Crie "bancos de palavras" temáticos (em pranchas de baixa tecnologia ou em 
páginas de um dispositivo) para apoiar a escrita de textos sobre 
determinados assuntos. Por exemplo, para escrever sobre o fim de semana, 
o aluno pode ter acesso a palavras como "EU FUI", "CASA DA VOVÓ", 
"PARQUE", "BRINQUEI", "ASSISTI TV". 

●​ Compreensão de Leitura: 
○​ Adapte perguntas sobre um texto para que possam ser respondidas com o 

vocabulário disponível no sistema de CSA do aluno (escolha entre opções, 
respostas de sim/não, seleção de personagens ou eventos). 

Matemática: 

●​ Contagem e Conceitos Numéricos: 
○​ O aluno pode usar sua CSA para contar objetos (apontando para números 

em uma prancha ou dispositivo), para responder "quantos?" ou para indicar 
"MAIS" ou "MENOS". 

○​ Use símbolos para conceitos matemáticos como "SOMAR", "TIRAR", 
"IGUAL", "GRANDE", "PEQUENO". 

○​ Exemplo: Em uma atividade de classificação de blocos por cor, o aluno pode 
usar sua prancha para nomear as cores ("VERMELHO", "AZUL") e depois 
para contar quantos blocos de cada cor ("TRÊS VERMELHOS"). 

●​ Resolução de Problemas: 
○​ Apresente problemas simples com apoio visual e permita que o aluno use 

sua CSA para indicar a operação a ser realizada ou a resposta. 
●​ Geometria e Medidas: 

○​ Use a CSA para nomear formas geométricas ("CÍRCULO", "QUADRADO") 
ou para comparar tamanhos e comprimentos. 

Ciências e Estudos Sociais (Conhecimento de Mundo): 

●​ Participação em Discussões: 
○​ Forneça vocabulário temático relevante para a unidade de estudo (por 

exemplo, para uma aula sobre animais, símbolos de diferentes animais, seus 
habitats, o que comem). 

○​ O aluno pode usar sua CSA para fazer perguntas, responder a indagações 
do professor, ou compartilhar informações que aprendeu. 

●​ Apresentação de Trabalhos e Projetos: 



○​ O aluno pode criar apresentações simples usando seu sistema de CSA, com 
o adulto ajudando a organizar as "falas" ou slides. 

○​ Exemplo: Para um projeto sobre o ciclo de vida da borboleta, o aluno pode 
ter uma sequência de mensagens em seu dispositivo: "PRIMEIRO, OVO. 
DEPOIS, LAGARTA. AGORA, CASULO. FINALMENTE, BORBOLETA!". 

●​ Experimentos Científicos: 
○​ Use a CSA para fazer previsões ("EU ACHO QUE VAI AFUNDAR"), 

descrever observações ("A ÁGUA FICOU AZUL") ou relatar resultados. 

Artes, Música e Educação Física: 

●​ Expressão de Escolhas e Preferências: 
○​ Qual cor de tinta usar, qual instrumento tocar, qual música ouvir, qual 

brincadeira participar. 
○​ Exemplo: Na aula de artes, o aluno pode ter uma prancha com cores, 

materiais (tinta, giz, massinha) e ações (pintar, cortar, colar) para comunicar 
seus planos para sua obra de arte. 

●​ Seguir Instruções e Descrever Ações: 
○​ Na educação física, o aluno pode usar sua CSA para entender e confirmar 

instruções ("AGORA, PULAR") ou para descrever o que está fazendo ou o 
que os outros estão fazendo. 

●​ Comentar sobre Produções Artísticas e Musicais: 
○​ Expressar se gostou de uma música ("GOSTEI DA MÚSICA"), se achou uma 

pintura bonita ("BONITO DESENHO") ou como se sentiu ao participar de 
uma atividade. 

Estratégias Gerais de Adaptação Curricular com CSA: 

●​ Planejamento Colaborativo: Professores, fonoaudiólogos e outros membros da 
equipe devem trabalhar juntos para identificar as demandas comunicativas das 
atividades curriculares e planejar as adaptações necessárias. 

●​ Pré-ensino de Vocabulário: Antes de uma nova unidade ou atividade, ensine e 
disponibilize no sistema de CSA do aluno o vocabulário chave que será necessário. 

●​ Suportes Visuais Universais: Muitos dos suportes visuais criados para o aluno 
usuário de CSA (como pranchas temáticas, sequências de atividades) podem 
beneficiar todos os alunos da turma. 

●​ Flexibilidade e Criatividade: Esteja aberto a experimentar diferentes formas de 
adaptar as atividades. O mais importante é garantir que o aluno tenha os meios para 
participar, aprender e demonstrar seu conhecimento. 

●​ Foco nas Habilidades, Não nas Limitações: A CSA permite que o aluno contorne 
suas dificuldades de fala para mostrar o que ele sabe e o que ele pode fazer. 

Ao integrar a CSA de forma pensada e criativa no currículo, os educadores transformam a 
sala de aula em um ambiente onde todos os alunos, incluindo aqueles com as mais 
complexas necessidades de comunicação, podem florescer academicamente e alcançar 
seu pleno potencial. 



Fomentando a interação entre pares: Alunos como parceiros de 
comunicação competentes 

Um dos aspectos mais gratificantes e, ao mesmo tempo, desafiadores da implementação da 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) na sala de aula inclusiva é o fomento de 
interações genuínas e significativas entre o aluno usuário de CSA e seus colegas. Quando 
os colegas se tornam parceiros de comunicação competentes e empáticos, o ambiente de 
aprendizado se enriquece imensamente, e o aluno usuário de CSA ganha oportunidades 
valiosas para desenvolver habilidades sociais, construir amizades e sentir-se 
verdadeiramente pertencente ao grupo. No entanto, essa interação raramente acontece de 
forma espontânea e requer orientação e estratégias intencionais por parte dos educadores. 

1. Preparando os Colegas (Sensibilização e Informação): 

●​ Conversas Abertas e Positivas: Em um momento apropriado, e sempre com o 
consentimento do aluno usuário de CSA e sua família, converse com a turma sobre 
a CSA. Explique, de forma simples e adequada à idade, por que o colega usa um 
sistema diferente para se comunicar e como o sistema funciona. 

○​ Exemplo (para crianças pequenas): "O João tem uma voz especial que fica 
no tablet dele! Quando ele aperta os desenhos, o tablet fala por ele. É como 
se fosse a voz mágica do João!" 

●​ Foco nas Habilidades e Semelhanças: Destaque o que o aluno usuário de CSA 
pode fazer e os interesses que ele compartilha com os colegas, em vez de focar 
apenas nas dificuldades. 

●​ Demonstração (se apropriado): Com permissão, mostre aos colegas como o 
sistema de CSA funciona, talvez modelando algumas mensagens simples. 

●​ Responder a Perguntas: Crie um espaço seguro para que os colegas façam 
perguntas e tirem suas dúvidas, evitando que o aluno usuário de CSA se sinta 
constrangido ou excessivamente questionado diretamente. 

2. Ensinando Estratégias de Interação aos Colegas: Os colegas precisam aprender 
algumas habilidades básicas para serem bons parceiros de comunicação: 

●​ Chamar a Atenção do Colega: Ensine-os a se certificar de que o colega usuário de 
CSA está olhando ou prestando atenção antes de começar a falar ou interagir. 

●​ Falar Diretamente com o Colega: Incentivar os colegas a se dirigirem ao aluno 
usuário de CSA, e não apenas ao adulto (professor ou mediador) que o acompanha. 

●​ Dar Tempo para Responder: Explicar que o colega pode precisar de mais tempo 
para encontrar os símbolos e construir sua mensagem. Ensine-os a esperar 
pacientemente. 

●​ Prestar Atenção a Todas as Formas de Comunicação: Ajudar os colegas a 
observar e valorizar também os gestos, expressões faciais e vocalizações do aluno 
usuário de CSA, além do que ele seleciona em seu sistema. 

●​ Confirmar a Compreensão: Ensiná-los a verificar se entenderam a mensagem do 
colega (por exemplo, "Você quis dizer que quer brincar de bola?"). 

●​ Não Falar Pelo Colega: Assim como os adultos, os colegas devem evitar adivinhar 
ou completar as frases do usuário de CSA, a menos que ele peça ajuda. 



●​ Fazer Perguntas de Escolha (quando apropriado): Em vez de perguntas abertas 
que podem ser mais difíceis de responder, às vezes perguntas com duas ou três 
opções podem facilitar a interação inicial (por exemplo, "Você quer desenhar ou 
ler?"). 

●​ Modelar o Uso da CSA (com supervisão): Em algumas situações, e com 
orientação, colegas mais velhos ou mais hábeis podem até aprender a modelar 
algumas palavras no sistema do amigo, reforçando o aprendizado. 

3. Criando Oportunidades Estruturadas para Interação: 

●​ Atividades em Duplas ou Pequenos Grupos: Planeje atividades cooperativas 
onde os alunos precisem interagir para atingir um objetivo comum. 

○​ Exemplo: Um jogo de tabuleiro adaptado onde o aluno usuário de CSA 
precisa usar seu sistema para dizer "MINHA VEZ" ou para dar uma instrução 
ao colega. Ou um projeto de arte em dupla onde eles precisam decidir juntos 
quais cores ou materiais usar. 

●​ "Amigo da Comunicação" ou "Parceiro do Dia": Designar um colega (em rodízio) 
para ser um parceiro de comunicação especial durante certas atividades, com a 
tarefa de ajudar a garantir que o colega usuário de CSA tenha oportunidades de 
participar. 

●​ Brincadeiras Cooperativas: Jogos que exigem que os jogadores se comuniquem e 
colaborem, em vez de competir uns contra os outros. 

4. Facilitando Interações Não Estruturadas: 

●​ Recreio e Momentos Livres: Observe e, se necessário, intervenha sutilmente para 
facilitar a inclusão do aluno usuário de CSA nas brincadeiras e conversas informais. 
Isso pode envolver sugerir uma brincadeira que ele possa participar, ou ajudar a 
"traduzir" uma iniciativa de comunicação. 

●​ Interesses em Comum: Identifique interesses compartilhados entre o aluno usuário 
de CSA e seus colegas e crie oportunidades para que eles se conectem em torno 
desses interesses (por exemplo, se ambos gostam de dinossauros, incentive-os a 
olhar um livro sobre o tema juntos, com o aluno usuário de CSA usando seu sistema 
para nomear os dinossauros). 

5. O Papel do Adulto como Facilitador, Não Barreira: É crucial que o adulto (professor, 
mediador) saiba quando intervir para apoiar a interação e quando recuar para permitir que 
ela aconteça de forma mais natural entre os pares. O objetivo não é que o adulto seja o 
intermediário constante, mas que ele capacite os alunos a se comunicarem diretamente. 

6. Celebrando as Interações Positivas: Quando você observar interações bem-sucedidas 
entre o aluno usuário de CSA e seus colegas, reconheça e reforce esse comportamento, 
tanto para o usuário de CSA quanto para seus amigos. Isso mostra que a comunicação e a 
amizade são valorizadas. 

Promover a interação entre pares requer um esforço contínuo e consciente. No entanto, os 
benefícios são imensuráveis. Para o aluno usuário de CSA, ter amigos que o entendem e 
com quem ele pode se comunicar genuinamente é fundamental para seu desenvolvimento 
social, emocional e para sua autoestima. Para os colegas, aprender a interagir com a 



diversidade comunicativa os torna cidadãos mais empáticos, pacientes e inclusivos. A sala 
de aula se transforma, assim, em um laboratório vivo de respeito e colaboração. 

Estabelecendo expectativas realistas e celebrando pequenas conquistas 

A jornada de implementação da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) na vida de 
um aluno é um processo contínuo, que exige paciência, persistência e, acima de tudo, 
expectativas realistas por parte de todos os envolvidos – educadores, terapeutas, familiares 
e o próprio aluno. Não existe uma fórmula mágica ou um cronograma fixo para o sucesso. 
Cada pequena conquista ao longo do caminho deve ser reconhecida e celebrada, pois são 
esses pequenos passos que, somados, levam a uma comunicação mais eficaz e a uma 
maior participação. 

A Natureza Gradual do Desenvolvimento da Competência Comunicativa com CSA: 

É fundamental compreender que se tornar um comunicador competente com um sistema de 
CSA leva tempo e prática, assim como aprender qualquer nova língua ou habilidade 
complexa. Alguns equívocos comuns incluem esperar que o aluno: 

●​ Use o sistema perfeitamente desde o início: Haverá erros, hesitações e 
momentos de frustração. Isso faz parte do aprendizado. 

●​ Comunique-se sobre todos os tópicos e em todas as situações imediatamente: 
O vocabulário e as habilidades comunicativas são construídos gradualmente. 

●​ Use o sistema de forma espontânea sem modelagem e suporte consistentes: A 
iniciativa comunicativa também é uma habilidade que se desenvolve com o tempo e 
com as estratégias de ensino corretas. 

●​ Tenha o mesmo ritmo de progresso que outro aluno usuário de CSA: Cada 
indivíduo é único, com suas próprias forças, desafios e ritmo de aprendizagem. 

Estabelecendo Expectativas Realistas: 

●​ Foco no Processo, Não Apenas no Produto Final: Valorize o esforço, as 
tentativas de comunicação e o progresso individual, por menor que pareça, em vez 
de se concentrar apenas em alcançar um nível de fluência idealizado. 

●​ Metas Individualizadas e Funcionais: As metas de comunicação devem ser 
personalizadas para as necessidades e capacidades atuais do aluno, e devem visar 
melhorar sua participação em atividades significativas de seu dia a dia. Comece com 
metas pequenas e alcançáveis para construir uma base de sucesso. 

○​ Exemplo de meta inicial realista: "O aluno usará seu sistema de CSA para 
fazer uma escolha entre duas opções de brinquedo, com modelagem do 
adulto, em 3 de 5 oportunidades durante a semana." 

●​ Compreensão das Fases de Aprendizagem: Assim como no desenvolvimento da 
fala, os usuários de CSA podem passar por diferentes estágios, desde o uso de um 
único símbolo para fazer pedidos, até a combinação de símbolos para formar frases 
mais complexas e participar de conversas. 

●​ Paciência é a Chave: Haverá dias bons e dias ruins. A consistência no suporte e na 
modelagem é mais importante do que esperar resultados rápidos. Não desanime se 
o progresso parecer lento. 



●​ Comunicação Aberta com a Família: Mantenha a família informada sobre o 
progresso do aluno e alinhe as expectativas. Eles também precisam entender que o 
desenvolvimento da comunicação com CSA é uma maratona, não uma corrida de 
curta distância. 

A Importância de Celebrar as Pequenas Conquistas: 

Reconhecer e celebrar cada avanço, por menor que seja, é vital para manter a motivação 
do aluno e da equipe. Pequenas conquistas podem incluir: 

●​ O aluno olhar para o sistema de CSA quando um adulto está modelando. 
●​ Fazer uma seleção intencional em seu sistema pela primeira vez, mesmo que com 

ajuda. 
●​ Usar um novo símbolo ou palavra. 
●​ Combinar dois símbolos para formar uma mensagem. 
●​ Iniciar uma interação usando sua CSA. 
●​ Usar a CSA em um novo ambiente ou com uma nova pessoa. 
●​ Expressar uma emoção ou opinião de forma mais clara. 
●​ Participar de uma atividade da qual antes não participava. 

Como Celebrar as Conquistas: 

●​ Reconhecimento Verbal Positivo e Específico: "Que ótimo, Maria! Você usou sua 
prancha para pedir 'mais suco'! Eu entendi direitinho!" (Em vez de apenas "Muito 
bem!"). 

●​ Reforçadores Naturais: A própria consequência da comunicação bem-sucedida 
(obter o item desejado, ter sua pergunta respondida, receber um sorriso do colega) é 
o melhor reforçador. 

●​ Compartilhar o Sucesso: Comunique as conquistas para a família, para outros 
membros da equipe e, quando apropriado e de forma positiva, para os colegas. Isso 
ajuda a construir uma rede de apoio e reconhecimento. 

●​ Registrar o Progresso: Manter um diário de bordo ou um portfólio com as 
conquistas do aluno (novas palavras aprendidas, exemplos de frases que ele 
construiu, fotos dele usando a CSA em diferentes atividades) pode ser uma forma 
visual de acompanhar a evolução e de celebrar o caminho percorrido. 

●​ Pequenas Comemorações: Para marcos mais significativos, uma pequena 
celebração simbólica pode ser motivadora. 

Lembre-se que a jornada da CSA é única para cada aluno. Ao estabelecer expectativas 
realistas, baseadas em uma compreensão profunda do processo de aprendizagem e das 
capacidades individuais, e ao valorizar cada passo à frente, criamos um ambiente de apoio, 
confiança e otimismo. Este ambiente não apenas facilita o desenvolvimento da competência 
comunicativa, mas também nutre a autoestima e o bem-estar emocional do aluno, 
mostrando-lhe que sua voz, em qualquer forma que ela tome, é importante e digna de ser 
ouvida. 

O papel do professor e da equipe de apoio (mediador, AEE) na 
implementação diária da CSA 



A implementação bem-sucedida da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) na sala 
de aula não é responsabilidade de uma única pessoa, mas sim um esforço colaborativo que 
envolve ativamente o professor regente, o profissional de Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), mediadores ou auxiliares de inclusão (quando presentes) e outros 
terapeutas que possam acompanhar o aluno. Cada membro dessa equipe desempenha um 
papel crucial, e a sintonia entre eles é fundamental para garantir que o aluno receba o 
suporte consistente e individualizado de que necessita para se tornar um comunicador 
eficaz. 

1. O Professor Regente da Turma: O professor da turma regular é a figura central na 
criação de um ambiente de sala de aula inclusivo e comunicacionalmente rico. Suas 
responsabilidades incluem: 

●​ Conhecer o Sistema de CSA do Aluno: Familiarizar-se com o sistema de 
comunicação do aluno (seja ele de baixa ou alta tecnologia), seu vocabulário básico 
e como ele é acessado. 

●​ Integrar a CSA no Planejamento das Aulas: Pensar proativamente em como o 
aluno usuário de CSA participará comunicativamente de cada atividade curricular. 
Quais adaptações serão necessárias? Qual vocabulário específico ele precisará? 

●​ Modelar o Uso da CSA: Utilizar ativamente o sistema do aluno para se comunicar 
com ele durante as aulas e rotinas, servindo como um modelo de linguagem. 

●​ Criar Oportunidades de Comunicação: Estruturar atividades que incentivem a 
interação e a participação do aluno usuário de CSA. 

●​ Adaptar Materiais e Avaliações: Garantir que os materiais didáticos e as formas de 
avaliação sejam acessíveis e permitam que o aluno demonstre seu conhecimento 
através de sua CSA. 

●​ Fomentar a Interação com os Colegas: Promover um ambiente de respeito e 
incentivar os outros alunos a serem bons parceiros de comunicação. 

●​ Observar e Registrar o Progresso: Anotar as tentativas de comunicação do aluno, 
suas dificuldades e seus avanços, compartilhando essas informações com a equipe. 

●​ Colaborar com a Equipe de Apoio: Trabalhar em estreita colaboração com o 
professor do AEE, mediadores e terapeutas para alinhar estratégias e compartilhar 
informações. 

2. O Professor do Atendimento Educacional Especializado (AEE): O professor do AEE 
tem um papel fundamental no suporte mais individualizado e especializado ao aluno usuário 
de CSA e também no apoio ao professor regente. Suas atribuições podem incluir: 

●​ Avaliação e Seleção de Sistemas de CSA: Participar ativamente do processo de 
avaliação das necessidades comunicativas do aluno e da seleção do sistema de 
CSA mais adequado, em colaboração com fonoaudiólogos e outros especialistas. 

●​ Programação e Personalização da CSA: Ajudar na configuração e personalização 
do sistema de CSA do aluno, adicionando vocabulário relevante para o currículo e 
para os interesses do aluno. 

●​ Elaboração de Materiais de Apoio: Criar pranchas de baixa tecnologia, adaptar 
livros, ou desenvolver outros recursos visuais para apoiar a comunicação e a 
aprendizagem. 



●​ Ensino Direto de Habilidades de CSA: Trabalhar individualmente ou em pequenos 
grupos com o aluno para ensinar habilidades específicas de uso da CSA (como 
encontrar símbolos, construir frases, usar diferentes funções comunicativas). 

●​ Orientação ao Professor Regente e à Equipe Escolar: Oferecer suporte, 
treinamento e estratégias para o professor regente e outros funcionários da escola 
sobre como implementar a CSA de forma eficaz na sala de aula e em outros 
ambientes escolares. 

●​ Parceria com a Família: Orientar e apoiar a família no uso da CSA em casa, 
garantindo a consistência entre os ambientes. 

●​ Monitoramento e Reavaliação: Acompanhar de perto o progresso do aluno com a 
CSA e participar de reavaliações periódicas para ajustar o sistema e as estratégias 
conforme necessário. 

3. O Mediador ou Auxiliar de Inclusão (Profissional de Apoio Escolar): Quando 
presente, o mediador ou auxiliar desempenha um papel de apoio direto e individualizado ao 
aluno usuário de CSA na sala de aula. É crucial que este profissional: 

●​ Receba Treinamento Específico em CSA: Entenda os princípios da CSA e como 
operar e apoiar o uso do sistema específico do aluno. 

●​ Facilite, Não Faça Pelo Aluno: O objetivo do mediador é apoiar a independência 
comunicativa do aluno, não se tornar sua "voz" ou fazer as coisas por ele. Ele deve 
facilitar o acesso ao sistema, modelar a linguagem, dar tempo para o aluno 
responder e ajudar a esclarecer mensagens quando necessário, mas sempre 
incentivando a autonomia do aluno. 

●​ Apoie a Interação com Colegas: Ajudar a mediar as interações entre o aluno 
usuário de CSA e seus colegas, ensinando estratégias e incentivando a 
comunicação direta entre eles. 

●​ Mantenha o Sistema de CSA Acessível e Funcionando: Garantir que o dispositivo 
(se for de alta tecnologia) esteja carregado, que as pranchas de baixa tecnologia 
estejam organizadas e disponíveis, etc. 

●​ Colete Dados e Observe: Ser um observador atento do uso da CSA pelo aluno, 
registrando suas tentativas, sucessos e dificuldades para compartilhar com o 
professor e a equipe. 

●​ Siga as Orientações da Equipe: Trabalhar em consonância com as estratégias 
definidas pelo professor regente, professor do AEE e fonoaudiólogo. 

A Sinergia da Equipe: O sucesso depende da comunicação e colaboração eficaz entre 
todos esses atores: 

●​ Reuniões Regulares: Encontros periódicos para discutir o progresso do aluno, 
compartilhar observações, resolver problemas e planejar os próximos passos são 
essenciais. 

●​ Plano de Intervenção Coeso: As estratégias e metas devem ser alinhadas e 
conhecidas por todos. 

●​ Respeito Mútuo e Valorização das Diferentes Expertises: Cada profissional traz 
um conhecimento valioso. O fonoaudiólogo pode ter mais expertise na avaliação e 
seleção de sistemas, o professor do AEE na adaptação de materiais, e o professor 
regente no currículo e na dinâmica da sala. 



●​ Formação Continuada Conjunta: Sempre que possível, a equipe deve participar 
de formações sobre CSA em conjunto para garantir uma linguagem e uma 
abordagem comuns. 

Imagine uma situação onde o fonoaudiólogo identifica um novo vocabulário que seria útil 
para o aluno. Ele comunica isso ao professor do AEE, que ajuda a programar esse 
vocabulário no dispositivo do aluno e cria uma prancha de baixa tecnologia de apoio. O 
professor do AEE orienta o professor regente e o mediador sobre como modelar essas 
novas palavras durante as atividades de uma unidade curricular específica. O mediador 
apoia o aluno no uso diário, e o professor regente cria oportunidades para que ele use esse 
novo vocabulário em interações com os colegas. Todos trabalhando juntos, com o aluno no 
centro, é a chave para uma implementação eficaz e humanizada da CSA. 

Superando desafios comuns na implementação da CSA em sala de aula 

A jornada para integrar efetivamente a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) na 
sala de aula, embora imensamente recompensadora, não está isenta de desafios. 
Reconhecer esses obstáculos potenciais de antemão e ter estratégias para superá-los é 
crucial para manter o ímpeto, evitar a frustração e garantir que o aluno receba o suporte 
comunicativo de que necessita. A colaboração, a flexibilidade e a formação continuada são 
aliadas poderosas nessa empreitada. 

1. Falta de Tempo (do Professor e da Equipe): 

●​ Desafio: Professores já têm muitas demandas. Encontrar tempo para planejar 
adaptações, criar materiais, modelar a CSA e dar atenção individualizada pode 
parecer esmagador. 

●​ Estratégias para Superar: 
○​ Integração, Não Adição: Em vez de ver a CSA como "mais uma coisa para 

fazer", busque integrá-la ao que você já faz. A modelagem pode acontecer 
durante as instruções normais, a CSA pode ser usada nas atividades 
curriculares existentes. 

○​ Planejamento Colaborativo Eficiente: Dividir tarefas entre os membros da 
equipe (professor regente, AEE, mediador). O professor do AEE pode focar 
na criação de materiais mais elaborados, enquanto o regente se concentra 
na integração em sala. 

○​ Priorização: Comece com as rotinas e atividades mais impactantes para a 
comunicação do aluno. Não tente fazer tudo de uma vez. 

○​ Uso de Modelos e Recursos Prontos (com adaptação): Existem muitos 
recursos de CSA (pranchas, ideias de atividades) online ou em livros que 
podem ser adaptados, economizando tempo de criação do zero. 

○​ Advogar por Tempo de Planejamento Protegido: Quando possível, 
gestores escolares devem prover tempo para que as equipes possam se 
reunir e planejar. 

2. Resistência ou Falta de Conhecimento de Colegas de Trabalho ou Outros 
Profissionais: 



●​ Desafio: Outros adultos na escola (professores de outras turmas, funcionários) 
podem não entender a CSA, podem ter receios (como o mito de que atrapalha a 
fala) ou podem não saber como interagir com o aluno. 

●​ Estratégias para Superar: 
○​ Informação e Sensibilização: Oferecer pequenas sessões informativas ou 

workshops para a equipe escolar sobre o que é a CSA, seus benefícios e 
como interagir com usuários de CSA. 

○​ Compartilhar Histórias de Sucesso: Mostrar exemplos concretos de como 
a CSA está ajudando o aluno pode ser muito persuasivo. 

○​ Modelagem pelos Pares: Se um professor está tendo sucesso com a CSA, 
ele pode compartilhar suas experiências e estratégias com colegas. 

○​ Envolvimento da Gestão Escolar: O apoio da direção é fundamental para 
criar uma cultura escolar inclusiva e para promover a formação continuada. 

3. Dificuldades com a Tecnologia (para Sistemas de Alta Tecnologia): 

●​ Desafio: Dispositivos podem falhar, softwares podem travar, baterias podem acabar, 
a programação pode parecer complexa. 

●​ Estratégias para Superar: 
○​ Treinamento Adequado: Garantir que os principais adultos que apoiam o 

aluno (professor, mediador, AEE, família) recebam treinamento sobre como 
operar e solucionar problemas básicos do dispositivo/software. 

○​ Ter um Plano B (Baixa Tecnologia): Sempre ter um sistema de baixa 
tecnologia de backup pronto para uso quando o dispositivo de alta tecnologia 
não estiver disponível. 

○​ Suporte Técnico: Saber a quem recorrer para obter suporte técnico 
(fornecedor do dispositivo, departamento de TI da escola, se houver). 

○​ Simplificar Quando Necessário: Começar com configurações mais simples 
e adicionar complexidade gradualmente, à medida que a equipe e o aluno 
ganham confiança. 

○​ Rede de Apoio: Conectar-se com outros usuários de CSA ou profissionais 
experientes (online ou localmente) para trocar dicas e soluções. 

4. Generalização do Uso do Sistema: 

●​ Desafio: O aluno pode usar bem sua CSA em um ambiente (por exemplo, na sala 
de recursos com o professor do AEE), mas ter dificuldade em usá-la em outros 
contextos (sala regular, recreio, casa). 

●​ Estratégias para Superar: 
○​ Consistência entre Ambientes: Todos os parceiros de comunicação 

importantes (professores, mediadores, família, terapeutas) devem usar 
estratégias semelhantes e incentivar o uso da CSA em todos os lugares. 

○​ Vocabulário Relevante para Diferentes Contextos: Garantir que o sistema 
de CSA do aluno contenha o vocabulário necessário para ele se comunicar 
nas diversas situações de seu dia a dia. 

○​ Prática em Ambientes Naturais: Criar oportunidades para o aluno usar sua 
CSA em situações reais e significativas fora da sala de aula (por exemplo, 
em um passeio da escola, na cantina). 



○​ Envolvimento dos Colegas: Colegas bem orientados podem ser grandes 
incentivadores para o uso da CSA em contextos sociais. 

 

Desenvolvimento de competência comunicativa em 
usuários de CSA no ambiente escolar 
Possuir um sistema de Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), por mais sofisticado 
ou bem personalizado que seja, é apenas o primeiro passo na jornada de um indivíduo para 
se tornar um comunicador eficaz. A verdadeira meta transcende a simples posse de uma 
ferramenta; ela reside no desenvolvimento da competência comunicativa, ou seja, na 
habilidade de usar a CSA de forma funcional, eficiente e socialmente apropriada em 
interações reais e significativas. No ambiente escolar, onde as demandas comunicativas 
são intensas e variadas, o foco no desenvolvimento integral dessa competência é crucial. O 
modelo proposto por Janice Light na década de 1980, que delineia quatro áreas 
interdependentes de competência – linguística, operacional, social e estratégica – oferece 
um roteiro valioso para guiar educadores e terapeutas nesse processo complexo e 
recompensador. 

Para além do sistema: O que é competência comunicativa na CSA? 

Quando um aluno recebe um sistema de Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), 
seja uma simples prancha de comunicação ou um dispositivo de alta tecnologia com voz 
sintetizada, a equipe escolar e a família frequentemente celebram um marco importante. De 
fato, ter acesso a um meio de comunicação é um direito fundamental e um avanço 
significativo. No entanto, é crucial entender que o sistema em si é apenas uma ferramenta. 
A verdadeira medida de sucesso não está na tecnologia ou no número de símbolos 
disponíveis, mas na capacidade do aluno de usar essa ferramenta de forma eficaz para se 
conectar com os outros, expressar seus pensamentos e sentimentos, aprender e participar 
ativamente da vida. Isso é o que chamamos de competência comunicativa. 

Competência comunicativa, no contexto da CSA, refere-se à habilidade integrada de utilizar 
conhecimentos e habilidades em diversas áreas para se comunicar de maneira funcional e 
socialmente apropriada em diferentes contextos e com diferentes parceiros. Não basta que 
o aluno saiba apontar para um símbolo isolado; ele precisa ser capaz de usar seu sistema 
de CSA de forma intencional, flexível e estratégica para atingir seus objetivos 
comunicativos. Por exemplo, um aluno pode ter um dispositivo com milhares de palavras, 
mas se ele não souber como iniciar uma conversa, manter o tópico, ou pedir ajuda quando 
não é compreendido, sua competência comunicativa ainda estará em desenvolvimento. 

O modelo de Janice Light (1989, e posteriormente expandido por Light & McNaughton, 
2014) tornou-se uma referência fundamental para compreender a natureza multifacetada da 
competência comunicativa para usuários de CSA. Este modelo propõe que a competência 
comunicativa é composta por quatro áreas inter-relacionadas e igualmente importantes: 



1.​ Competência Linguística: Refere-se ao conhecimento e uso do código linguístico 
do sistema de CSA e da(s) língua(s) falada(s) no ambiente. 

2.​ Competência Operacional: Envolve as habilidades técnicas necessárias para 
operar e manter o sistema de CSA. 

3.​ Competência Social: Abrange o conhecimento e as habilidades para usar a CSA 
de forma socialmente apropriada e eficaz nas interações. 

4.​ Competência Estratégica: Inclui as habilidades para usar estratégias que permitam 
superar as limitações da CSA e as falhas na comunicação. 

Essas quatro competências não são desenvolvidas de forma linear ou isolada. Elas se 
entrelaçam e se influenciam mutuamente. Um aluno pode ter uma excelente competência 
operacional com seu dispositivo, mas se sua competência linguística for limitada, ele terá 
dificuldade em construir mensagens complexas. Da mesma forma, ele pode ter um bom 
vocabulário (competência linguística), mas se não souber como iniciar uma conversa 
(competência social), sua capacidade de usar esse vocabulário de forma funcional será 
restrita. 

O objetivo final da intervenção em CSA no ambiente escolar não é apenas ensinar o aluno a 
"usar o aparelho" ou "apontar para as figuras", mas sim capacitá-lo a se tornar um 
comunicador competente em todas essas dimensões. Isso requer um planejamento 
cuidadoso, estratégias de ensino explícitas, modelagem consistente e, acima de tudo, a 
criação de um ambiente que ofereça inúmeras oportunidades para a prática da 
comunicação real e significativa. Compreender cada uma dessas competências em detalhe 
é o primeiro passo para que educadores possam intencionalmente promover seu 
desenvolvimento. 

Competência Linguística: Dominando os símbolos e a gramática da CSA 

A competência linguística na Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) refere-se ao 
conhecimento e ao domínio do código linguístico do sistema de CSA utilizado pelo aluno, 
bem como da(s) língua(s) falada(s) no seu ambiente (como o português, no nosso 
contexto). Envolve muito mais do que simplesmente reconhecer alguns símbolos; trata-se 
de compreender o significado dos símbolos (sejam eles pictográficos, ideográficos, palavras 
escritas, etc.), aprender como esses símbolos podem ser combinados para formar frases e 
expressar ideias mais complexas, e internalizar as "regras" ou padrões da linguagem do seu 
sistema específico. É a base sobre a qual todas as outras competências comunicativas se 
apoiam. 

O que a Competência Linguística Envolve: 

●​ Conhecimento do Vocabulário Simbólico: 
○​ Significado dos Símbolos: O aluno precisa aprender a associar cada 

símbolo em seu sistema (uma foto, um desenho, um pictograma como PCS 
ou Widgit, uma palavra escrita) ao seu referente (o objeto, a ação, a pessoa, 
o conceito que ele representa). 

○​ Amplitude e Profundidade do Vocabulário: Desenvolver um vocabulário 
que seja suficientemente amplo (cobrindo diferentes categorias e tópicos) e 
profundo (compreendendo nuances de significado e múltiplas palavras para 



conceitos relacionados). Isso inclui tanto o vocabulário essencial (core 
vocabulary – palavras de alta frequência) quanto o vocabulário marginal 
(fringe vocabulary – palavras mais específicas). 

●​ Conhecimento da Sintaxe e Morfologia (Estrutura da Frase): 
○​ Combinação de Símbolos: Aprender como os símbolos podem ser 

sequenciados para formar frases gramaticalmente aceitáveis e significativas. 
Isso pode envolver a ordem das palavras (sujeito-verbo-objeto, por exemplo), 
o uso de marcadores gramaticais (se o sistema os possuir, como para plural, 
tempo verbal, etc.), e a construção de diferentes tipos de frases (afirmativas, 
negativas, interrogativas). 

○​ Organização do Sistema: Compreender como o vocabulário está 
organizado em seu sistema de CSA (por exemplo, em categorias 
semânticas, por esquemas visuais, ou seguindo uma lógica gramatical) para 
facilitar a localização e a combinação de palavras. 

●​ Compreensão da Linguagem Receptiva: A capacidade de entender a linguagem 
falada pelos outros e, crucialmente, a linguagem modelada através do seu próprio 
sistema de CSA. 

Estratégias para Desenvolver a Competência Linguística no Ambiente Escolar: 

1.​ Modelagem Consistente e Rica (Estimulação de Linguagem Assistida - ELA): 
Esta é, sem dúvida, a estratégia mais poderosa. Os adultos (professores, 
mediadores, terapeutas) devem usar o sistema de CSA do aluno para falar COM ele, 
modelando como os símbolos são selecionados e combinados para formar frases 
em contextos naturais e significativos. 

○​ Exemplo: Durante a leitura de uma história, a professora pode dizer "O 
cachorro ESTÁ CORRENDO (apontando para os símbolos 'ESTAR' e 
'CORRER' no sistema do aluno) muito RÁPIDO (aponta para 'RÁPIDO')!". 

2.​ Ensino Explícito de Vocabulário: 
○​ Introdução de Novos Símbolos: Apresentar novos símbolos de forma 

contextualizada, explicando seu significado e mostrando como podem ser 
usados em frases. 

○​ Atividades de Categorização: Pedir ao aluno para agrupar símbolos por 
categorias (por exemplo, "animais", "alimentos", "ações") para ajudar a 
construir redes semânticas. 

○​ Jogos de Vocabulário: Usar jogos como "adivinhe o símbolo" ou "encontre 
o símbolo que significa..." para tornar o aprendizado mais lúdico. 

○​ Exemplo: Para ensinar o símbolo de "AJUDA", a professora pode criar uma 
situação onde o aluno precisa de ajuda para abrir um pote e, então, modelar 
e incentivá-lo a usar o símbolo "AJUDA". 

3.​ Foco na Construção de Frases: 
○​ Expansão: Quando o aluno usa um único símbolo, o adulto pode expandir 

sua produção modelando uma frase um pouco mais longa. Se o aluno aponta 
para "BOLA", o professor pode dizer "Ah, você QUER a BOLA VERMELHA 
(modelando no sistema)?". 

○​ Construção Conjunta: Construir frases junto com o aluno, com cada um 
contribuindo com uma parte da mensagem. 



○​ Atividades de Preenchimento de Lacunas: Apresentar uma frase com uma 
palavra faltando e pedir ao aluno para selecionar o símbolo que completa a 
frase. 

○​ Exemplo: Em uma atividade de escrita compartilhada, a turma está criando 
uma história. A professora pode dizer: "O menino foi ao parque e ele viu um... 
(pausa, olhando para o aluno usuário de CSA e para sua prancha de 
animais)". O aluno pode então selecionar o símbolo de "CACHORRO" para 
completar a frase. 

4.​ Leitura Compartilhada Interativa: 
○​ Escolher livros com texto repetitivo e ilustrações claras. 
○​ Disponibilizar os símbolos chave da história no sistema de CSA do aluno. 
○​ Incentivar o aluno a "ler junto", selecionando os símbolos correspondentes ao 

texto ou às figuras, a responder perguntas sobre a história, ou a recontar 
partes dela. 

5.​ Criação de um Ambiente Rico em Linguagem e Símbolos: 
○​ Rotular o ambiente da sala de aula com palavras e os mesmos símbolos 

usados no sistema do aluno. 
○​ Ter pranchas de vocabulário temáticas visíveis e acessíveis. 
○​ Usar a escrita junto com os símbolos sempre que possível para promover a 

alfabetização. 
6.​ Explorar Diferentes Funções Comunicativas: 

○​ Ensinar e modelar o uso da CSA não apenas para fazer pedidos, mas 
também para comentar, perguntar, descrever, expressar sentimentos, contar 
histórias, etc. Isso expõe o aluno a uma variedade maior de estruturas 
linguísticas. 

O desenvolvimento da competência linguística é um processo contínuo. Requer exposição 
consistente a um modelo de linguagem rico e adaptado através do sistema de CSA, 
oportunidades frequentes para usar a linguagem em contextos significativos, e um ensino 
que seja tanto implícito (através da modelagem) quanto explícito (através de atividades 
direcionadas). Ao focar no fortalecimento dessa competência, estamos capacitando o aluno 
a ir além da comunicação básica e a expressar a complexidade de seus pensamentos e 
ideias. 

Competência Operacional: Habilidade para usar o sistema de CSA com 
destreza 

A competência operacional na Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) refere-se ao 
conjunto de habilidades técnicas e físicas necessárias para operar o sistema de 
comunicação de forma eficiente e independente. Não adianta ter um sistema rico em 
vocabulário (competência linguística) se o aluno não consegue manuseá-lo ou acessá-lo 
adequadamente. Esta competência abrange desde a capacidade de transportar e 
posicionar o sistema, até a destreza para selecionar mensagens, navegar entre páginas, 
ligar/desligar o dispositivo (se for de alta tecnologia), e até mesmo realizar pequenas 
manutenções ou solicitar ajuda quando algo não funciona corretamente. 

O que a Competência Operacional Envolve: 



●​ Acesso Físico ao Sistema: 
○​ Seleção de Símbolos/Mensagens: Utilizar o método de acesso designado 

(apontamento direto com dedo, mão, ponteira de cabeça/boca; acionamento 
de switches com varredura; controle ocular; etc.) de forma precisa e 
consistente. 

○​ Navegação: Se o sistema tiver múltiplas páginas ou níveis, o aluno precisa 
aprender a navegar entre eles para encontrar o vocabulário desejado. 

●​ Manuseio e Transporte do Sistema: 
○​ Ligar/Desligar e Gerenciar Bateria (Alta Tecnologia): Saber como ligar e 

desligar o dispositivo, verificar o nível da bateria e, se possível, conectá-lo 
para carregar. 

○​ Ajustar Configurações Básicas: Como volume da voz, brilho da tela (com 
ajuda, se necessário). 

○​ Transportar o Sistema: Ser capaz de carregar seu sistema de comunicação 
(se for portátil, como um livro ou tablet) ou garantir que ele esteja 
posicionado corretamente em sua cadeira de rodas ou mesa. 

●​ Cuidado e Manutenção Básica: 
○​ Manter o sistema limpo. 
○​ Proteger o sistema contra danos (por exemplo, não derrubar, não molhar). 
○​ Reportar problemas ou falhas para um adulto. 

●​ Uso de Estratégias para Acelerar a Comunicação (se aplicável): 
○​ Utilizar códigos, abreviações ou mensagens pré-programadas para acelerar 

a comunicação, especialmente para usuários de sistemas alfabéticos ou com 
acesso mais lento. 

●​ Posicionamento do Sistema e do Próprio Corpo: 
○​ Garantir que o sistema esteja posicionado de forma ideal para seu acesso 

visual e motor. 
○​ Manter uma postura corporal adequada que facilite o uso do sistema. 

Estratégias para Desenvolver a Competência Operacional no Ambiente Escolar: 

1.​ Ensino Direto e Prática Regular: 
○​ Dedicar tempo para ensinar explicitamente ao aluno como operar as funções 

de seu sistema (ligar, desligar, navegar, selecionar). 
○​ Proporcionar oportunidades frequentes e contextualizadas para que ele 

pratique essas habilidades ao longo do dia escolar, não apenas em sessões 
isoladas. 

○​ Exemplo: No início de cada dia, o aluno pode ser responsável por pegar seu 
tablet na mochila, ligá-lo e abrir seu aplicativo de comunicação (com o nível 
de ajuda necessário). 

2.​ Adaptação do Sistema para Facilitar o Acesso: 
○​ Ajustes no Layout: Organizar os símbolos ou botões de forma a minimizar a 

distância de navegação para itens frequentemente usados. 
○​ Sensibilidade ao Toque (Alta Tecnologia): Ajustar as configurações de 

sensibilidade da tela ou o tempo de "dwell" (tempo de fixação do olhar ou do 
cursor para seleção) para corresponder às habilidades motoras do aluno. 



○​ Uso de Máscaras (Keyguards): Para alunos com dificuldade de isolar o 
dedo ao tocar em uma tela, uma máscara com orifícios sobre cada símbolo 
pode ajudar a prevenir seleções acidentais. 

○​ Escolha do Método de Acesso Adequado: Garantir que o método de 
acesso (toque direto, varredura, etc.) seja o mais eficiente e menos fatigante 
para o aluno, com base na avaliação motora. 

3.​ Criação de Rotinas de Cuidado com o Dispositivo: 
○​ Ensinar o aluno (com o nível de independência possível) a guardar seu 

sistema em local seguro no final do dia, a limpá-lo e, se for o caso, a 
conectá-lo para carregar. 

○​ Exemplo: Pode haver um "check-list" visual para o aluno seguir: "1. Guardar 
o tablet na capa. 2. Colocar na mochila. 3. Levar para casa." 

4.​ Ensinar a Resolver Pequenos Problemas ou Pedir Ajuda: 
○​ O que fazer se o volume estiver muito baixo? Se uma página não carregar? 

Se a bateria estiver acabando? 
○​ Ensinar uma forma simples de sinalizar que precisa de ajuda com o sistema 

(por exemplo, um símbolo específico de "PROBLEMA COM O APARELHO" 
ou um gesto combinado). 

5.​ Foco na Eficiência e Velocidade (quando apropriado): 
○​ Para alunos que já dominam o básico, introduzir estratégias para acelerar a 

comunicação, como o uso de frases pré-programadas para situações 
comuns, ou o ensino de técnicas de abreviação se estiverem usando um 
sistema alfabético. 

○​ Exemplo: Um aluno que frequentemente precisa pedir para ir ao banheiro 
pode ter um botão de acesso rápido com a mensagem completa "Eu preciso 
ir ao banheiro, por favor", em vez de ter que construir a frase símbolo por 
símbolo toda vez. 

6.​ Modelagem das Habilidades Operacionais: 
○​ Os adultos também podem modelar como manuseiam o sistema de forma 

cuidadosa e eficiente, verbalizando o que estão fazendo ("Agora eu vou 
aumentar um pouco o volume para você ouvir melhor."). 

7.​ Paciência e Reforço Positivo: 
○​ Aprender a operar um sistema de CSA, especialmente um de alta tecnologia 

com acesso complexo, pode ser desafiador. É importante ser paciente, 
oferecer muito encorajamento e celebrar os pequenos sucessos na aquisição 
dessas habilidades. 

A competência operacional é crucial porque, sem ela, o potencial linguístico do sistema não 
pode ser plenamente realizado. Um aluno que gasta muita energia e tempo apenas 
tentando encontrar um símbolo ou fazer o aparelho funcionar terá menos recursos 
cognitivos disponíveis para a tarefa de formular a mensagem e interagir socialmente. 
Portanto, o desenvolvimento de habilidades operacionais fluidas e automáticas é um 
investimento essencial para uma comunicação mais autônoma e eficaz. Considere um 
aluno que utiliza um sistema de varredura com um único acionador. A professora dedica 
tempo para que ele pratique a sincronia entre o movimento do cursor e o acionamento do 
switch, usando jogos simples no início, até que ele consiga selecionar os itens desejados 
com mais rapidez e menos erros, tornando a comunicação menos cansativa e mais 
gratificante. 



Competência Social: Usando a CSA para interagir e construir relações 

A competência social na Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) é a habilidade de 
usar o sistema de comunicação de forma eficaz e apropriada durante as interações sociais, 
com o objetivo de iniciar, manter e encerrar conversas, construir relacionamentos, expressar 
uma gama de emoções e funções comunicativas, e navegar pelas nuances das convenções 
sociais. É aqui que a comunicação realmente ganha vida e propósito, transcendendo a 
simples troca de informações para se tornar o veículo de conexão humana. Para um aluno 
no ambiente escolar, desenvolver a competência social com sua CSA é fundamental para 
fazer amigos, participar de grupos, sentir-se incluído e desenvolver sua identidade social. 

O que a Competência Social Envolve: 

●​ Habilidades de Conversação: 
○​ Iniciar uma interação: Chamar a atenção de alguém, fazer uma saudação 

("Oi", "Bom dia"). 
○​ Manter um tópico: Fazer comentários relevantes, fazer perguntas 

relacionadas ao que o outro disse. 
○​ Trocar de turno: Esperar sua vez de "falar" e reconhecer a vez do outro. 
○​ Encerrar uma conversa: Despedir-se de forma apropriada ("Tchau", "Até 

logo"). 
●​ Uso de Diferentes Funções Comunicativas: 

○​ Não apenas fazer pedidos (solicitar), mas também: 
■​ Comentar: Expressar opiniões, observações ("Que legal!", "Eu gosto 

disso", "Está chovendo"). 
■​ Fazer e responder perguntas: Buscar e fornecer informações. 
■​ Dar informações: Contar novidades, compartilhar experiências. 
■​ Expressar sentimentos: "Estou feliz", "Estou triste", "Estou com 

raiva". 
■​ Negar e protestar: "Não quero", "Pare com isso". 
■​ Socializar: Contar piadas, fazer elogios, pedir desculpas. 

●​ Adaptação ao Parceiro e ao Contexto: 
○​ Usar um tom ou estilo de comunicação apropriado para diferentes pessoas 

(amigos, professores, adultos desconhecidos). 
○​ Ajustar a comunicação de acordo com a situação (por exemplo, ser mais 

formal em uma apresentação, mais informal em uma brincadeira). 
●​ Habilidades Não Verbais (quando possível e em conjunto com a CSA): 

○​ Fazer contato visual. 
○​ Usar expressões faciais e linguagem corporal para complementar a 

mensagem da CSA. 
●​ Reparo de Falhas na Comunicação: 

○​ Reconhecer quando o parceiro não entendeu e tentar outras formas de 
transmitir a mensagem (relacionado também à competência estratégica). 

Estratégias para Desenvolver a Competência Social no Ambiente Escolar: 

1.​ Criação de Oportunidades Autênticas para Interação Social: 



○​ Atividades Cooperativas e em Grupo: Planejar projetos, jogos e tarefas 
que exijam que os alunos trabalhem juntos e se comuniquem. 

○​ Incentivar a Participação em Rotinas Sociais: Roda de conversa, lanche, 
recreio, festas e eventos escolares são momentos ricos para praticar 
habilidades sociais. 

○​ Exemplo: Durante a roda de conversa, o professor pode explicitamente 
convidar o aluno usuário de CSA a compartilhar uma novidade e depois 
incentivar os colegas a fazerem perguntas ou comentários sobre o que ele 
compartilhou, modelando como fazer isso de forma respeitosa. 

2.​ Ensino Explícito de Habilidades Sociais e de Conversação: 
○​ Scripts Sociais: Criar pequenos "roteiros" com frases e sequências de 

interação para situações comuns (por exemplo, como convidar um amigo 
para brincar, como pedir ajuda a um colega). Esses scripts podem ser 
programados no sistema de CSA. 

○​ Role-Playing (Encenação): Praticar situações sociais em um ambiente 
seguro e estruturado, com o professor ou terapeuta fornecendo feedback. 

○​ Exemplo: Encenação de como se apresentar a um novo colega: "Oi, meu 
nome é [nome do aluno]. Eu gosto de [interesse do aluno]. E você?". 

○​ Vídeos de Modelagem Social: Mostrar vídeos de interações sociais 
positivas, discutindo o que os comunicadores fizeram bem. 

3.​ Modelagem de Comportamentos Sociais pelo Adulto: 
○​ O professor deve ser um modelo de bom comunicador social, demonstrando 

como iniciar conversas, fazer perguntas, ouvir atentamente, expressar 
empatia, etc., tanto em suas interações com o aluno usuário de CSA quanto 
com os outros alunos. 

○​ Modelar o uso do sistema de CSA do aluno para fins sociais ("Uau, Maria, 
EU GOSTEI do seu desenho! As cores são MUITO BONITAS!"). 

4.​ Foco em Diferentes Funções Comunicativas: 
○​ Criar atividades específicas que incentivem o uso de diferentes funções. Por 

exemplo, um "show and tell" (mostrar e contar) para praticar o ato de dar 
informações e descrever; um jogo de "adivinhe o sentimento" para praticar a 
expressão de emoções. 

○​ Ter vocabulário no sistema de CSA que suporte essas diversas funções. 
5.​ Sensibilização e Treinamento dos Colegas: 

○​ Como já discutido no Tópico 6, ensinar os colegas a serem bons parceiros de 
comunicação, a esperar a vez, a prestar atenção e a valorizar as 
contribuições do aluno usuário de CSA. 

6.​ Feedback Construtivo e Encorajamento: 
○​ Oferecer feedback específico e positivo quando o aluno usa habilidades 

sociais de forma eficaz. 
○​ Se ocorrer uma dificuldade social, discuti-la de forma gentil e construtiva 

depois, talvez em particular, sugerindo o que poderia ser feito de diferente na 
próxima vez. 

 



A parceria indispensável com a família e a equipe 
multidisciplinar para o sucesso da CSA 
A jornada para o desenvolvimento da competência comunicativa em um aluno que utiliza 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) raramente é uma estrada percorrida 
isoladamente. Pelo contrário, o sucesso dessa empreitada reside fundamentalmente na 
construção de uma parceria sólida e colaborativa entre a família do aluno, a equipe escolar 
e os diversos profissionais terapêuticos que o acompanham. Cada um desses atores possui 
conhecimentos, perspectivas e responsabilidades únicas que, quando integradas de forma 
harmoniosa, criam uma rede de apoio coesa e potente, capaz de impulsionar o aluno em 
direção a uma comunicação mais eficaz e a uma participação mais plena na vida. Ignorar a 
necessidade dessa sinergia é arriscar intervenções fragmentadas e menos impactantes; 
fomentá-la é multiplicar as chances de um futuro comunicativo mais rico e autônomo para o 
aluno. 

A CSA como um esforço de equipe: Por que a colaboração é a chave do 
sucesso? 

A implementação da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) é uma tarefa complexa 
e multifacetada que transcende as capacidades e responsabilidades de um único indivíduo 
ou profissional. Tentar abordar as necessidades comunicativas de um aluno usuário de CSA 
de forma isolada – seja apenas na escola, apenas na terapia fonoaudiológica ou apenas em 
casa – é como tentar montar um quebra-cabeça com apenas algumas peças: a imagem 
final ficará incompleta e o potencial do aluno não será plenamente alcançado. A 
colaboração efetiva entre todos os envolvidos não é apenas desejável; é a chave mestra 
para o sucesso. 

Por que a Colaboração é Essencial? 

1.​ Visão Integral do Aluno: Cada pessoa que interage com o aluno em diferentes 
contextos (família, professores, terapeutas) tem uma perspectiva única sobre suas 
habilidades, desafios, interesses e necessidades. A família conhece profundamente 
sua personalidade e rotinas domésticas; o professor observa sua interação social e 
participação acadêmica; o fonoaudiólogo avalia aspectos específicos da linguagem e 
da comunicação; o terapeuta ocupacional pode focar nas habilidades motoras para o 
acesso ao sistema. Somente a união dessas visões permite construir um perfil 
verdadeiramente holístico do aluno, fundamental para planejar intervenções 
eficazes. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Um fonoaudiólogo pode identificar um 
sistema de CSA tecnicamente perfeito, mas se ele não for prático para o uso 
na dinâmica da sala de aula (informação que o professor possui) ou se não 
incorporar os personagens favoritos do aluno (informação que a família 
possui), sua aceitação e uso podem ser limitados. 

2.​ Consistência na Abordagem: Para que o aluno aprenda e generalize o uso de seu 
sistema de CSA, é crucial que haja consistência nas estratégias utilizadas nos 
diferentes ambientes. Se em casa ele é incentivado a usar seu comunicador de uma 
forma e na escola de outra completamente diferente, isso pode gerar confusão e 



dificultar o aprendizado. A colaboração permite que a equipe alinhe as abordagens, 
o vocabulário prioritário e as técnicas de modelagem. 

○​ Por exemplo: Se a equipe decide focar no desenvolvimento do vocabulário 
essencial (core vocabulary), é importante que tanto a escola quanto a família 
e os terapeutas modelem e incentivem o uso dessas palavras-chave de 
forma consistente. 

3.​ Generalização das Habilidades: Habilidades comunicativas aprendidas em um 
contexto (por exemplo, na sessão de terapia) precisam ser transferidas e utilizadas 
em outros ambientes (escola, casa, comunidade). A colaboração entre os diferentes 
parceiros de comunicação facilita essa generalização, pois todos podem trabalhar 
juntos para criar oportunidades de prática em situações reais e variadas. 

4.​ Otimização de Recursos e Esforços: Quando a equipe trabalha em conjunto, 
evita-se a duplicação de esforços e o desperdício de recursos. Informações sobre 
avaliações, estratégias que funcionaram (ou não) e materiais desenvolvidos podem 
ser compartilhados, economizando tempo e potencializando os resultados. 

5.​ Resolução Conjunta de Problemas: Desafios inevitavelmente surgirão ao longo do 
processo de implementação da CSA. A colaboração oferece um fórum para discutir 
esses problemas, compartilhar ideias e encontrar soluções criativas de forma 
conjunta, aproveitando a expertise de cada membro da equipe. 

○​ Considere este cenário: Um aluno está resistindo a usar seu novo dispositivo 
de alta tecnologia na escola. Em uma reunião de equipe, a família pode 
revelar que ele está fascinado por um novo desenho animado. O 
fonoaudiólogo pode sugerir incorporar imagens e frases desse desenho no 
dispositivo, e o professor pode planejar uma atividade em sala usando esse 
tema para motivá-lo. 

6.​ Apoio Emocional e Motivação para Todos: A jornada da CSA pode ser longa e, 
por vezes, desafiadora para todos os envolvidos. Saber que se faz parte de uma 
equipe coesa, onde as responsabilidades são compartilhadas e os sucessos 
celebrados em conjunto, oferece um importante suporte emocional e mantém a 
motivação elevada. 

7.​ Foco Centrado no Aluno e na Família: Uma abordagem colaborativa eficaz 
sempre coloca o aluno e suas necessidades no centro de todas as decisões, 
garantindo que as intervenções sejam verdadeiramente personalizadas e 
significativas para sua vida e para o contexto de sua família. 

Em suma, a CSA não é um "programa" que se aplica de forma isolada, mas um 
ecossistema de suportes que precisa funcionar em harmonia. A metáfora de uma orquestra 
é frequentemente usada: cada músico (profissional ou familiar) tem seu instrumento e sua 
partitura, mas é apenas sob a regência de uma colaboração afinada que a sinfonia da 
comunicação eficaz pode ser plenamente executada. 

A família como especialista no aluno: Valorizando seu conhecimento e 
perspectivas 

No complexo quebra-cabeça da implementação da Comunicação Suplementar e Alternativa 
(CSA), a família – pais, mães, avós, irmãos ou quaisquer outros cuidadores primários – 
detém peças absolutamente cruciais e insubstituíveis. São eles os verdadeiros especialistas 
em seus filhos, possuindo um conhecimento íntimo e longitudinal sobre suas 



personalidades, preferências, aversões, rotinas, histórico de desenvolvimento e, 
fundamentalmente, sobre suas formas sutis e muitas vezes não convencionais de se 
comunicar. Valorizar e integrar ativamente o conhecimento e as perspectivas da família 
desde o início do processo não é apenas uma boa prática; é um imperativo para o sucesso 
da CSA. 

Reconhecendo a Expertise Familiar: 

Profissionais da educação e da saúde devem se aproximar da família com uma postura de 
humildade e parceria, reconhecendo que, embora possuam o conhecimento técnico sobre 
CSA e desenvolvimento infantil, são os familiares que convivem diariamente com o aluno e 
o conhecem em uma profundidade única. Essa expertise familiar se manifesta em diversas 
áreas: 

●​ Conhecimento dos Interesses e Motivações: A família sabe quais são os 
brinquedos favoritos, os personagens preferidos, as comidas que mais agradam, as 
atividades que mais engajam o aluno. Esse conhecimento é ouro puro para a 
seleção de vocabulário inicial e para a criação de atividades de comunicação 
motivadoras. 

○​ Por exemplo: Uma equipe pode estar considerando um vocabulário inicial 
focado em necessidades básicas, mas a família pode revelar que o aluno é 
absolutamente fascinado por trens. Incluir símbolos e temas relacionados a 
trens no sistema de CSA pode ser o gatilho para o engajamento inicial do 
aluno. 

●​ Compreensão das Formas de Comunicação Não Formal: Muitas crianças com 
necessidades complexas de comunicação desenvolvem formas idiossincráticas de 
se expressar antes mesmo da introdução da CSA formal – um olhar específico, um 
gesto sutil, uma vocalização particular. A família é frequentemente a melhor 
intérprete desses sinais e pode ajudar a equipe a construir sobre essas habilidades 
preexistentes. 

●​ Conhecimento das Rotinas Domésticas e Prioridades: A família pode informar 
sobre as rotinas em casa (hora de acordar, refeições, brincadeiras, hora de dormir) e 
quais são as necessidades comunicativas mais prementes nesse contexto. Isso 
ajuda a garantir que a CSA seja funcional não apenas na escola ou na terapia, mas 
também na vida diária do aluno. 

●​ Histórico de Desenvolvimento e Intervenções Anteriores: Os pais geralmente 
possuem um histórico detalhado das intervenções que o aluno já recebeu, o que 
funcionou, o que não funcionou, e suas próprias experiências e sentimentos em 
relação a essas tentativas. 

●​ Perspectivas Culturais e Valores Familiares: As crenças e valores da família 
podem influenciar suas expectativas em relação à comunicação e à educação. 
Compreender e respeitar essas perspectivas é crucial para construir uma parceria 
de confiança. 

Estratégias para Coleta de Informações e Envolvimento Ativo da Família: 

1.​ Entrevistas Abertas e Empáticas: 



○​ Realizar conversas com a família em um ambiente acolhedor, utilizando 
perguntas abertas que incentivem o compartilhamento de informações. 
Exemplos: "Contem-me sobre um dia típico do [nome do aluno]", "Quais são 
as coisas que ele mais gosta de fazer?", "Como ele geralmente mostra o que 
quer ou não quer?", "Quais são seus maiores sonhos para a comunicação 
dele?". 

○​ Escutar ativamente, validar seus sentimentos e preocupações, e demonstrar 
que suas contribuições são valorizadas. 

2.​ Questionários e Inventários Ecológicos: 
○​ Utilizar questionários que ajudem a família a refletir sobre as habilidades 

comunicativas atuais do aluno, seus interesses e as situações em que a 
comunicação é mais necessária ou desafiadora em casa. 

○​ Um inventário ecológico pode mapear as atividades diárias do aluno em casa 
e as demandas comunicativas de cada uma. 

3.​ Observação em Ambiente Domiciliar (quando possível e apropriado): 
○​ Com o consentimento da família, uma breve observação do aluno em seu 

ambiente doméstico pode fornecer insights valiosos sobre suas interações e 
o uso de estratégias comunicativas informais. 

4.​ Envolvimento na Definição de Metas: 
○​ Convidar a família a participar ativamente da definição das metas de 

comunicação para o aluno. Perguntar: "O que seria mais importante para o 
[nome do aluno] conseguir comunicar em casa neste momento?". As metas 
que são significativas para a família têm maior probabilidade de serem 
trabalhadas e reforçadas em casa. 

5.​ Participação na Seleção do Sistema de CSA: 
○​ Apresentar diferentes opções de sistemas de CSA (baixa e alta tecnologia) 

para a família, explicando os prós e contras de cada um em relação às 
necessidades do aluno. 

○​ Considerar a opinião da família sobre a praticidade, a estética e a facilidade 
de uso dos sistemas no contexto doméstico. 

6.​ Criação Conjunta de Materiais: 
○​ Envolver a família na seleção de fotos pessoais para o sistema de CSA, na 

escolha de símbolos para itens familiares ou na criação de pranchas 
temáticas para atividades domésticas. Isso aumenta o senso de propriedade 
e a relevância do material. 

○​ Imagine os pais ajudando a montar um álbum de comunicação com fotos de 
todos os membros da família, animais de estimação e cômodos da casa, com 
legendas simples. Este álbum se torna uma ferramenta poderosa para 
conversas em casa. 

Ao tratar a família como parceira e especialista, a equipe profissional não apenas ganha 
acesso a informações cruciais, mas também fortalece o vínculo de confiança, essencial 
para o engajamento da família no longo prazo. Quando os pais sentem que suas vozes são 
ouvidas e que seu conhecimento é valorizado, eles se tornam aliados ainda mais poderosos 
na promoção do desenvolvimento comunicativo de seus filhos. 

Capacitação e empoderamento das famílias para o uso da CSA em casa 



Para que a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) transcenda os muros da escola 
e da clínica terapêutica e se torne uma ferramenta verdadeiramente integrada à vida do 
aluno, o envolvimento ativo e capacitado da família é indispensável. Não basta que os pais 
e cuidadores apenas "concordem" com o uso da CSA; eles precisam se sentir confiantes e 
competentes para utilizá-la e incorporá-la nas rotinas e interações diárias em casa. O 
processo de capacitação familiar vai além de uma simples orientação; trata-se de 
empoderar a família com conhecimento, habilidades práticas e suporte contínuo, 
transformando-os em parceiros de comunicação eficazes e entusiastas. 

Princípios Fundamentais da Capacitação Familiar: 

●​ Abordagem Individualizada: Assim como cada aluno é único, cada família também 
o é. O treinamento e o suporte devem ser adaptados às necessidades específicas, 
ao nível de familiaridade com a tecnologia, à disponibilidade de tempo e aos estilos 
de aprendizagem de cada família. 

●​ Foco no Prático e Funcional: A capacitação deve se concentrar em habilidades 
que os pais possam aplicar imediatamente nas situações cotidianas em casa, em 
vez de sobrecarregá-los com teoria excessiva. 

●​ Construção de Confiança: Muitos pais podem se sentir intimidados pela CSA, 
especialmente por sistemas de alta tecnologia. O objetivo é construir sua confiança 
gradualmente, começando com passos pequenos e celebrando seus sucessos. 

●​ Ambiente de Apoio e Sem Julgamento: Criar um espaço seguro onde os pais se 
sintam à vontade para fazer perguntas (mesmo as que considerem "básicas"), 
expressar suas dificuldades e compartilhar suas experiências sem medo de 
julgamento. 

●​ Processo Contínuo: A capacitação não é um evento único, mas um processo 
contínuo de aprendizado, prática e suporte. 

Estratégias para Capacitar e Empoderar as Famílias: 

1.​ Treinamento Prático e "Mão na Massa": 
○​ Sessões de Treinamento Individualizadas ou em Pequenos Grupos: 

Oferecer sessões práticas focadas no sistema de CSA específico do aluno. 
Isso pode incluir: 

■​ Como ligar/desligar e carregar o dispositivo (alta tecnologia). 
■​ Como navegar pelas páginas e encontrar vocabulário. 
■​ Como modelar a linguagem usando o sistema (esta é a habilidade 

mais crucial a ser ensinada). 
■​ Como adicionar/editar vocabulário básico (se apropriado e desejado 

pela família). 
■​ Como solucionar problemas simples. 

○​ Uso de Demonstrações e Simulações: Mostrar aos pais como usar o 
sistema em situações simuladas antes de praticarem com o filho. 

○​ Exemplo: Durante uma sessão, o terapeuta pode simular a hora do lanche 
com os pais, mostrando como eles podem modelar "QUERO SUCO" ou 
"MAIS BOLACHA" no comunicador do filho. 

2.​ Fornecimento de Recursos e Materiais de Apoio: 



○​ Manuais Simplificados ou Guias Rápidos: Criar guias visuais e com 
linguagem clara sobre como usar o sistema, com as funções mais 
importantes e dicas de modelagem. 

○​ Vídeos Curtos de Demonstração: Gravar vídeos curtos mostrando como 
modelar em diferentes rotinas ou como realizar uma função específica no 
dispositivo. 

○​ Listas de Vocabulário Sugerido: Fornecer listas de palavras e frases úteis 
para diferentes atividades domésticas (brincar, refeições, vestir-se, passeios). 

○​ Links para Recursos Online Confiáveis: Indicar sites, blogs ou grupos de 
apoio sobre CSA. 

3.​ Coaching e Suporte no Ambiente Doméstico (quando possível): 
○​ Visitas domiciliares (com o consentimento da família) podem ser 

extremamente eficazes, pois permitem que o profissional observe as rotinas 
da família e ofereça orientação e modelagem no contexto real. 

○​ Mesmo sessões de telessaúde, onde o terapeuta orienta os pais por vídeo 
enquanto eles interagem com o filho em casa, podem ser muito úteis. 

4.​ Criação de Canais de Comunicação Abertos: 
○​ Estabelecer formas claras e acessíveis para que os pais possam tirar 

dúvidas ou pedir ajuda entre as sessões de treinamento formal (por exemplo, 
um número de WhatsApp dedicado, e-mail, ou um caderno de comunicação). 

○​ Responder prontamente às suas questões, por mais simples que pareçam. 
5.​ Foco na Integração da CSA nas Rotinas Diárias: 

○​ Ajudar a família a identificar oportunidades naturais para usar a CSA durante 
as atividades que já realizam em casa, em vez de criar "sessões de CSA" 
artificiais. 

○​ Refeições: Modelar nomes de alimentos, pedidos ("QUERO MAIS"), 
comentários ("DELICIOSO"). 

○​ Hora de Brincar: Modelar nomes de brinquedos, ações ("JOGAR BOLA", 
"CONSTRUIR TORRE"), convites ("VAMOS BRINCAR?"). 

○​ Leitura de Histórias: Modelar personagens, ações, sentimentos. 
○​ Passeios e Atividades Comunitárias: Preparar vocabulário específico para 

um passeio ao parque, ao supermercado ou à casa dos avós. 
○​ Imagine um pai aprendendo a usar o tablet do filho durante o banho (com o 

tablet protegido!). Ele pode modelar "ÁGUA FRIA", "MAIS SABÃO", "PATO 
DE BORRACHA", tornando um momento de cuidado também um momento 
rico em comunicação. 

6.​ Incentivar a Participação de Outros Membros da Família: 
○​ Irmãos, avós e outros cuidadores também devem ser incentivados a 

aprender sobre a CSA e a participar das interações comunicativas. Irmãos, 
em particular, podem ser excelentes modelos e parceiros de comunicação. 

7.​ Celebrar os Esforços e Sucessos da Família: 
○​ Reconhecer e valorizar o esforço dos pais em aprender e usar a CSA. 
○​ Comemorar juntos os pequenos avanços do aluno e da família no uso do 

sistema. 
8.​ Grupos de Apoio para Pais: 

○​ Conectar famílias de usuários de CSA pode ser muito benéfico. Eles podem 
compartilhar experiências, trocar dicas, oferecer apoio emocional e aprender 
uns com os outros. 



Ao capacitar e empoderar as famílias, não estamos apenas melhorando as habilidades de 
comunicação do aluno; estamos fortalecendo os laços familiares, aumentando a confiança 
dos pais em sua capacidade de apoiar o desenvolvimento de seus filhos e promovendo um 
ambiente doméstico onde a voz de cada membro, independentemente de como ela é 
expressa, é ouvida e valorizada. 

Construindo uma ponte sólida entre escola e terapeutas externos 

Para muitos alunos que utilizam Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), a jornada 
de desenvolvimento comunicativo é apoiada por uma rede de profissionais que atuam em 
diferentes frentes: a equipe escolar (professor regente, professor de Atendimento 
Educacional Especializado - AEE, mediadores) e os terapeutas que atendem o aluno fora 
do ambiente escolar (como fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, entre 
outros). A construção de uma ponte sólida de comunicação e colaboração entre esses dois 
universos – escola e clínica terapêutica – é fundamental para garantir que as estratégias 
sejam alinhadas, os progressos compartilhados e os esforços de todos convirjam para o 
bem-estar e o desenvolvimento integral do aluno. 

A Importância da Comunicação Regular e do Compartilhamento de Informações: 

Quando a escola e os terapeutas externos trabalham de forma isolada, podem surgir 
diversos problemas: 

●​ Metas Desalinhadas: A escola pode estar focando em um conjunto de habilidades 
comunicativas enquanto o terapeuta trabalha em outro, sem que haja uma 
progressão lógica ou um reforço mútuo. 

●​ Estratégias Conflitantes: Diferentes profissionais podem, inadvertidamente, utilizar 
abordagens ou técnicas que não se complementam ou que até mesmo confundem o 
aluno. 

●​ Falta de Generalização: Habilidades aprendidas na terapia podem não ser 
transferidas para o ambiente escolar (ou vice-versa) se não houver um esforço 
conjunto para promover essa generalização. 

●​ Duplicação de Esforços ou Lacunas na Intervenção: Alguns aspectos podem ser 
trabalhados repetidamente por diferentes profissionais, enquanto outros podem ser 
negligenciados. 

●​ Perda de Informações Valiosas: Observações importantes sobre o progresso do 
aluno, suas dificuldades ou novas estratégias eficazes podem não ser 
compartilhadas entre os contextos. 

Por outro lado, uma comunicação fluida e um compartilhamento proativo de informações 
trazem inúmeros benefícios: 

●​ Visão Holística do Aluno: Permite que todos os profissionais tenham um 
entendimento mais completo das necessidades, habilidades e progressos do aluno 
em diferentes ambientes. 

●​ Alinhamento de Metas e Estratégias: Garante que todos estejam "remando na 
mesma direção", com objetivos comuns e abordagens consistentes. 



●​ Reforço Mútuo das Aprendizagens: Estratégias e vocabulários introduzidos na 
terapia podem ser reforçados na escola, e as demandas comunicativas da escola 
podem informar o planejamento terapêutico. 

●​ Resolução Colaborativa de Problemas: Desafios podem ser discutidos e 
solucionados de forma mais eficaz com múltiplas perspectivas. 

●​ Transições Mais Suaves: Mudanças no sistema de CSA ou novas estratégias 
podem ser implementadas de forma mais coordenada. 

Estratégias para Facilitar a Comunicação e Colaboração Escola-Terapeutas: 

1.​ Consentimento Informado e Autorização para Compartilhamento: 
○​ O primeiro passo, e o mais crucial do ponto de vista ético e legal, é obter o 

consentimento formal dos pais ou responsáveis legais para que a escola e os 
terapeutas externos possam trocar informações sobre o aluno. Este 
consentimento deve ser claro quanto a quais informações podem ser 
compartilhadas e com quem. 

2.​ Estabelecimento de um Ponto de Contato Principal: 
○​ Designar uma pessoa chave em cada ambiente (por exemplo, o professor do 

AEE na escola e o fonoaudiólogo na clínica) para ser o principal ponto de 
contato pode facilitar a comunicação e evitar que as informações se percam. 

3.​ Relatórios Compartilhados: 
○​ Terapeutas podem enviar relatórios periódicos para a escola com um resumo 

das metas trabalhadas, progressos observados e sugestões de estratégias. 
Da mesma forma, a escola pode compartilhar informações sobre o 
desempenho do aluno em sala de aula e suas interações sociais. 

○​ É útil que esses relatórios sejam concisos, práticos e focados em 
informações relevantes para o outro contexto. 

4.​ Reuniões Periódicas (Presenciais ou Virtuais): 
○​ Sempre que possível, promover reuniões conjuntas (pelo menos uma ou 

duas vezes por semestre) envolvendo a família, os principais membros da 
equipe escolar e os terapeutas externos. Essas reuniões são oportunidades 
valiosas para discutir o progresso geral, alinhar metas, resolver problemas e 
planejar os próximos passos. 

○​ Reuniões virtuais (videoconferências) podem ser uma alternativa prática 
quando encontros presenciais são difíceis de agendar. 

○​ Imagine uma reunião onde o fonoaudiólogo demonstra uma nova 
funcionalidade do dispositivo de CSA do aluno, e o professor regente discute 
como essa funcionalidade poderia ser usada em uma próxima unidade 
curricular sobre animais. A terapeuta ocupacional pode dar sugestões sobre 
o melhor posicionamento do dispositivo para essa atividade. 

5.​ Caderno de Comunicação ou Diário de Bordo Compartilhado: 
○​ Um caderno físico ou um documento digital compartilhado (como um Google 

Doc, com as devidas precauções de privacidade) pode ser usado para trocas 
de informações mais frequentes e informais entre a escola, a família e, se 
acordado, os terapeutas. 

○​ Nele podem ser anotadas pequenas conquistas, novas palavras que o aluno 
usou, dificuldades observadas, ou lembretes importantes. 

6.​ E-mail e Contato Telefônico: 



○​ Para questões mais pontuais ou urgentes, o e-mail ou o telefone podem ser 
utilizados, sempre respeitando os horários e a disponibilidade dos 
profissionais. 

7.​ Observações Cruzadas (com autorização e planejamento): 
○​ Em algumas situações, pode ser benéfico que o terapeuta observe o aluno 

na escola ou que o professor do AEE acompanhe uma sessão de terapia, 
para entender melhor como as habilidades estão sendo aplicadas em 
diferentes contextos. Isso requer um planejamento cuidadoso e o 
consentimento de todas as partes. 

8.​ Compartilhamento de Materiais e Recursos: 
○​ Terapeutas podem compartilhar com a escola modelos de pranchas ou 

atividades que estão usando, e a escola pode compartilhar com os 
terapeutas os temas curriculares que estão sendo trabalhados, para que o 
vocabulário relevante possa ser incorporado no sistema de CSA. 

Construir essa ponte exige proatividade, respeito mútuo e um compromisso genuíno com o 
trabalho em equipe. As barreiras de tempo e distância podem ser superadas com 
criatividade e o uso da tecnologia. O mais importante é que todos os profissionais 
envolvidos lembrem que o aluno é o elo comum e que a colaboração efetiva é um dos 
presentes mais valiosos que podem oferecer para seu desenvolvimento comunicativo. 

Definindo papéis e responsabilidades claras dentro da equipe 
multidisciplinar 

Para que a colaboração em torno de um aluno usuário de Comunicação Suplementar e 
Alternativa (CSA) seja verdadeiramente eficaz, é essencial que os papéis e 
responsabilidades de cada membro da equipe multidisciplinar – incluindo a família, a equipe 
escolar e os terapeutas externos – sejam claramente definidos e compreendidos por todos. 
Quando as atribuições são nebulosas ou sobrepostas, podem surgir mal-entendidos, 
lacunas na intervenção ou, inversamente, uma sobrecarga de trabalho para alguns 
membros. Uma definição clara de papéis, no entanto, promove a eficiência, a 
responsabilidade e a sinergia, garantindo que todos os aspectos importantes do 
desenvolvimento comunicativo do aluno sejam abordados de forma coordenada. 

É importante ressaltar que, embora possamos delinear responsabilidades típicas, a 
distribuição exata das tarefas pode variar dependendo dos recursos disponíveis, da 
expertise específica de cada profissional envolvido e das necessidades individuais do aluno 
e de sua família. O diálogo aberto e a flexibilidade são fundamentais. 

Papéis e Responsabilidades Comuns na Equipe de CSA: 

1.​ A Família (Pais/Cuidadores): 
○​ Especialista no Aluno: Fornecer informações detalhadas sobre os 

interesses, rotinas, histórico e formas de comunicação preexistentes do 
aluno. 

○​ Parceiro de Decisão: Participar ativamente das decisões sobre metas, 
seleção de sistemas e estratégias de intervenção. 



○​ Principal Implementador em Casa: Integrar o uso da CSA nas rotinas 
domésticas e interações familiares, modelando a linguagem e criando 
oportunidades de comunicação. 

○​ Defensor do Aluno: Advogar pelas necessidades comunicativas do aluno 
em diferentes contextos. 

○​ Comunicação com a Equipe: Manter a escola e os terapeutas informados 
sobre progressos e desafios em casa. 

○​ Manutenção Básica do Sistema (se aplicável): Ajudar a carregar 
dispositivos, proteger o equipamento, etc. 

2.​ O Aluno Usuário de CSA: 
○​ Participante Ativo (na medida de suas capacidades): Expressar suas 

preferências, interesses e necessidades em relação ao seu sistema de 
comunicação e às metas estabelecidas. Com o tempo, espera-se que ele 
assuma maior responsabilidade por sua própria comunicação. 

3.​ Professor Regente da Turma: 
○​ Criação de um Ambiente Inclusivo: Garantir que a sala de aula seja 

acolhedora para todas as formas de comunicação. 
○​ Integração da CSA no Currículo: Adaptar atividades pedagógicas para 

permitir a participação do aluno usuário de CSA e o uso de seu sistema. 
○​ Modelagem em Sala: Usar o sistema do aluno para se comunicar com ele 

durante as aulas e rotinas. 
○​ Facilitação da Interação entre Pares: Ensinar e incentivar os colegas a 

serem bons parceiros de comunicação. 
○​ Comunicação com a Família e Equipe de Apoio: Compartilhar 

observações sobre o uso da CSA em sala. 
4.​ Professor de Atendimento Educacional Especializado (AEE): 

○​ Avaliação Psicopedagógica e de Necessidades Comunicativas (em 
colaboração): Participar da identificação das necessidades educacionais e 
comunicativas do aluno. 

○​ Elaboração e Adaptação de Materiais de CSA: Criar ou adaptar pranchas 
de baixa tecnologia, ajudar na personalização de sistemas de alta tecnologia 
com vocabulário curricular. 

○​ Suporte ao Professor Regente: Oferecer estratégias e orientação para a 
inclusão do aluno e da CSA na sala regular. 

○​ Ensino de Habilidades Específicas: Pode trabalhar individualmente ou em 
pequenos grupos com o aluno para desenvolver habilidades linguísticas, 
operacionais, sociais ou estratégicas com a CSA. 

○​ Articulação com a Família e Terapeutas: Ser um elo importante na 
comunicação entre os diferentes parceiros. 

5.​ Fonoaudiólogo(a): 
○​ Avaliação Especializada da Comunicação: Liderar a avaliação das 

habilidades de linguagem e comunicação do aluno, incluindo a necessidade 
de CSA. 

○​ Seleção e Prescrição do Sistema de CSA: Recomendar o sistema (ou 
sistemas) de CSA mais adequado às necessidades e habilidades do aluno. 

○​ Programação e Personalização Avançada: Configurar sistemas de alta 
tecnologia, desenvolver vocabulários robustos, ajustar parâmetros de 
acesso. 



○​ Terapia Fonoaudiológica Focada na CSA: Trabalhar diretamente com o 
aluno para desenvolver as quatro competências comunicativas (linguística, 
operacional, social, estratégica) usando seu sistema de CSA. 

○​ Capacitação da Família e da Equipe Escolar: Oferecer treinamento e 
orientação sobre o uso do sistema e estratégias de comunicação. 

6.​ Terapeuta Ocupacional (TO): 
○​ Avaliação das Habilidades Motoras e Sensoriais: Avaliar as capacidades 

físicas e sensoriais do aluno para determinar o melhor método de acesso ao 
sistema de CSA. 

○​ Adaptação de Métodos de Acesso: Recomendar e ajudar a implementar 
acionadores, ponteiras, posicionadores ou outras adaptações para facilitar o 
acesso físico ao sistema. 

○​ Treinamento Motor para o Uso da CSA: Trabalhar com o aluno para 
desenvolver a coordenação, força e precisão necessárias para operar seu 
sistema. 

○​ Questões Posturais: Orientar sobre o melhor posicionamento do aluno e do 
sistema para otimizar a comunicação. 

7.​ Psicólogo(a) (se envolvido): 
○​ Apoio Emocional e Comportamental: Ajudar o aluno e a família a lidar com 

as emoções e frustrações que podem surgir no processo de comunicação. 
○​ Desenvolvimento de Habilidades Sociais e de Autodeterminação: 

Trabalhar aspectos da competência social e da capacidade do aluno de 
expressar suas próprias vontades. 

8.​ Mediador ou Profissional de Apoio Escolar (se houver): 
○​ Apoio Direto ao Aluno na Sala: Facilitar o uso da CSA pelo aluno nas 

atividades diárias, modelar a linguagem, apoiar as interações com os 
colegas, seguindo as orientações da equipe. 

○​ Manutenção e Organização do Sistema no Dia a Dia Escolar. 

Como Definir os Papéis: 

●​ Reunião Inicial de Equipe: Logo após a avaliação ou quando um novo profissional 
entra na equipe, realizar uma reunião para discutir e delinear os papéis de cada um 
em relação à CSA. 

●​ Foco nas Forças e Expertise: Atribuir responsabilidades com base na formação e 
nas habilidades específicas de cada profissional. 

●​ Documentação: Registrar os papéis e responsabilidades acordados para referência 
futura. 

●​ Flexibilidade e Reavaliação: Os papéis podem precisar ser ajustados à medida 
que as necessidades do aluno mudam ou que a equipe evolui. Reavaliar 
periodicamente. 

●​ Comunicação Constante: Se surgirem dúvidas sobre quem é responsável por uma 
determinada tarefa, conversar abertamente para esclarecer. 

Quando cada membro da equipe sabe o que se espera dele e como seu trabalho se 
encaixa no esforço maior, a colaboração se torna mais fluida e produtiva. O objetivo final é 
sempre o mesmo: garantir que o aluno tenha o melhor suporte possível para desenvolver 
sua voz e alcançar seu potencial comunicativo. Por exemplo, em vez de o fonoaudiólogo e o 



professor do AEE programarem vocabulários diferentes e desconectados no dispositivo do 
aluno, eles podem acordar que o fonoaudiólogo focará no vocabulário essencial e nas 
estruturas linguísticas gerais, enquanto o professor do AEE se concentrará em adicionar 
vocabulário específico para as unidades curriculares que estão sendo trabalhadas em sala, 
ambos compartilhando as atualizações com a família e o professor regente. 

Estratégias para reuniões de equipe eficazes e colaborativas focadas na 
CSA 

As reuniões de equipe são momentos cruciais para alinhar estratégias, compartilhar 
progressos, resolver desafios e fortalecer a parceria em torno do aluno usuário de 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA). No entanto, para que esses encontros 
sejam verdadeiramente produtivos e não apenas mais um item na já atribulada agenda dos 
profissionais e da família, é fundamental que sejam bem planejados e conduzidos de forma 
eficaz e colaborativa. Uma reunião bem-sucedida deixa todos os participantes sentindo-se 
ouvidos, informados e motivados para os próximos passos. 

Elementos Chave para Reuniões de Equipe Eficazes: 

1.​ Definição Clara do Propósito e da Pauta: 
○​ Objetivo da Reunião: Antes de convocar a reunião, defina claramente qual 

o seu propósito principal. É para discutir os resultados de uma avaliação? 
Para planejar metas para o próximo semestre? Para resolver um desafio 
específico na implementação da CSA? 

○​ Pauta Antecipada: Elabore uma pauta com os tópicos a serem discutidos e 
compartilhe-a com todos os participantes com antecedência. Isso permite 
que todos se preparem, reflitam sobre os temas e, se necessário, coletem 
informações relevantes. 

○​ Exemplo de item da pauta: "Discussão sobre a integração do novo 
vocabulário de 'sentimentos' no sistema de CSA do aluno João nas 
atividades de roda de conversa (Professora Ana) e nas sessões de 
fonoaudiologia (Dra. Beatriz)." 

2.​ Participação dos Membros Chave: 
○​ Convidar os Envolvidos Essenciais: Garanta que todos os que têm um 

papel significativo no suporte à CSA do aluno sejam convidados e 
incentivados a participar. Isso inclui a família (pais/cuidadores), o professor 
regente, o professor do AEE, o fonoaudiólogo, o terapeuta ocupacional (se 
relevante para as metas de acesso) e o mediador/profissional de apoio. 

○​ Considerar a Participação do Aluno (quando apropriado): Para alunos 
mais velhos ou com boa compreensão, envolvê-los em parte da reunião (ou 
coletar sua opinião previamente) para que possam expressar suas 
perspectivas e preferências é fundamental para a autodeterminação. 

3.​ Ambiente Colaborativo e Respeitoso: 
○​ Facilitador da Reunião: Designar um facilitador para guiar a discussão, 

garantir que todos tenham a oportunidade de falar, manter o foco na pauta e 
gerenciar o tempo. 

○​ Escuta Ativa: Incentivar todos os participantes a ouvir atentamente as 
contribuições dos outros, mesmo que tenham opiniões diferentes. 



○​ Valorização de Todas as Perspectivas: Reconhecer que cada membro da 
equipe (incluindo a família) traz uma expertise valiosa. 

○​ Foco em Soluções, Não em Culpas: Se houver desafios, a discussão deve 
se concentrar em encontrar soluções construtivas de forma colaborativa, em 
vez de apontar falhas. 

4.​ Compartilhamento de Informações e Progressos: 
○​ Breves Atualizações: Iniciar a reunião com um espaço para que cada 

membro (ou os principais) compartilhe brevemente os progressos 
observados, os sucessos e os desafios recentes em relação à CSA do aluno 
em seu contexto. 

○​ Uso de Dados e Observações Concretas: Sempre que possível, basear as 
discussões em observações concretas, exemplos e dados (por exemplo, 
"Tenho observado que o João usou espontaneamente o símbolo 'AJUDA' três 
vezes nesta semana durante a aula de matemática"). 

5.​ Tomada de Decisão Conjunta e Definição de Metas Comuns: 
○​ Discussão Aberta: Discutir abertamente as opções e estratégias para os 

próximos passos. 
○​ Consenso (sempre que possível): Buscar o consenso nas decisões 

importantes, garantindo que todos se sintam parte da solução. 
○​ Definição de Metas SMART: Se novas metas estiverem sendo definidas, 

garantir que sejam Específicas, Mensuráveis, Atingíveis, Relevantes e 
Temporais. 

○​ Exemplo de meta definida em equipe: "Até o final do próximo mês, o aluno 
João irá utilizar seu sistema de CSA para iniciar uma interação com um 
colega, usando uma frase de duas palavras (por exemplo, 'OI, [NOME DO 
COLEGA]' ou 'VAMOS BRINCAR?'), pelo menos uma vez por dia durante o 
recreio, com apoio de modelagem do mediador e incentivo dos colegas 
(previamente orientados pela professora)." 

6.​ Plano de Ação Claro e com Responsabilidades Definidas: 
○​ Próximos Passos: Ao final da discussão de cada item da pauta, ou ao final 

da reunião, definir claramente quais serão os próximos passos. 
○​ Atribuição de Responsabilidades: Especificar quem será responsável por 

cada ação e qual o prazo para sua realização. 
○​ Exemplo de plano de ação: "A fonoaudióloga (Dra. Beatriz) irá adicionar o 

vocabulário de animais da fazenda no dispositivo do João até sexta-feira. O 
professor do AEE (Carlos) irá criar uma prancha de baixa tecnologia com 
esse mesmo vocabulário e entregá-la à professora Ana na segunda-feira. A 
professora Ana irá introduzir o tema na roda de conversa na próxima 
semana, modelando o novo vocabulário." 

7.​ Registro das Decisões e Encaminhamentos: 
○​ Ata ou Resumo da Reunião: Designar alguém para fazer um breve registro 

das principais discussões, decisões tomadas, ações a serem realizadas, 
responsáveis e prazos. 

○​ Compartilhamento do Registro: Enviar o resumo para todos os 
participantes (e para aqueles que não puderam comparecer, se relevante) 
para garantir que todos estejam na mesma página. 

8.​ Gerenciamento do Tempo: 



○​ Começar e terminar a reunião no horário previsto, respeitando o tempo de 
todos. 

○​ Se a pauta for extensa, dividir em reuniões menores ou priorizar os tópicos 
mais urgentes. 

9.​ Celebração dos Sucessos: 
○​ Não se esqueça de dedicar um tempo para reconhecer e celebrar os 

progressos e sucessos alcançados pelo aluno e pela equipe desde a última 
reunião. Isso ajuda a manter a motivação e o moral elevados. 

Reuniões de equipe eficazes são um investimento de tempo que se traduz em intervenções 
mais coordenadas, personalizadas e, em última análise, mais bem-sucedidas para o aluno 
usuário de CSA. Elas transformam um grupo de indivíduos em uma verdadeira equipe que 
trabalha em sinergia. 

Compartilhando metas e monitorando o progresso de forma conjunta 

Um dos pilares de uma colaboração eficaz entre a família, a escola e os terapeutas no 
contexto da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) é o estabelecimento de metas 
de comunicação claras e compartilhadas, seguido de um monitoramento conjunto e 
contínuo do progresso do aluno. Quando todos os envolvidos têm um entendimento comum 
sobre o que se espera alcançar e como o desenvolvimento está sendo acompanhado, as 
intervenções se tornam mais focadas, os ajustes podem ser feitos de forma mais ágil e a 
motivação de todos – incluindo a do próprio aluno – tende a aumentar. 

Desenvolvendo Metas de Comunicação Compartilhadas: 

As metas de comunicação para um aluno usuário de CSA devem ser: 

●​ Centradas no Aluno e na Família: Refletir as necessidades, prioridades e 
interesses do aluno e de sua família, não apenas as expectativas dos profissionais. 
O que é mais significativo para que o aluno participe mais plenamente em casa e na 
escola? 

●​ Funcionais: Focar em habilidades que o aluno poderá usar em situações reais e 
significativas de seu dia a dia. 

●​ Abrangentes: Considerar o desenvolvimento das quatro competências 
comunicativas (linguística, operacional, social e estratégica), e não apenas, por 
exemplo, o aumento do vocabulário. 

●​ SMART (Específicas, Mensuráveis, Atingíveis, Relevantes, Temporais): 
○​ Específicas: O que exatamente se espera que o aluno faça? (Ex: "Usar o 

símbolo 'MAIS' para pedir a continuação de uma atividade preferida"). 
○​ Mensuráveis: Como o progresso será medido? (Ex: "...em 4 de 5 

oportunidades apresentadas"). 
○​ Atingíveis: A meta é realista considerando as habilidades atuais do aluno e 

o suporte disponível? 
○​ Relevantes: A meta é importante para a comunicação e participação do 

aluno? 
○​ Temporais: Qual o prazo esperado para alcançar a meta? (Ex: "...até o final 

do semestre"). 



●​ Alinhadas entre os Contextos: As metas devem ser relevantes e aplicáveis tanto 
no ambiente escolar quanto em casa e nas sessões de terapia. Embora a forma de 
trabalhar a meta possa variar ligeiramente em cada contexto, o objetivo central deve 
ser o mesmo. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Uma meta compartilhada é "Maria usará 
seu comunicador para expressar duas emoções básicas (feliz/triste) em 
resposta a situações apresentadas, com modelagem". Na escola, a 
professora pode trabalhar isso durante a roda de conversa, ao discutir os 
sentimentos dos personagens de uma história. Em casa, os pais podem focar 
em situações do cotidiano, como quando Maria assiste a um desenho ou 
brinca com um irmão. O fonoaudiólogo pode usar jogos e atividades 
estruturadas para ensinar e reforçar esse vocabulário. 

Estratégias para Compartilhar Metas: 

●​ Reuniões de Planejamento: Discutir e definir as metas conjuntamente durante as 
reuniões de equipe, garantindo que todos tenham a oportunidade de contribuir e que 
haja consenso. 

●​ Plano de Ensino Individualizado (PEI) ou Plano Terapêutico Singular (PTS): 
Documentar as metas de comunicação nesses planos formais e garantir que cópias 
sejam compartilhadas com todos os membros da equipe, incluindo a família. 

●​ Linguagem Clara e Acessível: Ao comunicar as metas à família, evitar jargões 
técnicos e explicar de forma clara o que cada meta significa na prática. 

Monitorando o Progresso de Forma Conjunta: 

O monitoramento contínuo é essencial para verificar se as estratégias estão funcionando, 
se o aluno está progredindo e se as metas precisam ser ajustadas. 

●​ Observação Sistemática: Todos os membros da equipe (professores, mediadores, 
terapeutas, família) devem ser incentivados a observar o uso da CSA pelo aluno em 
seus respectivos contextos, focando nas metas estabelecidas. 

●​ Ferramentas de Registro Simples e Compartilhadas: 
○​ Diários de Bordo ou Cadernos de Comunicação: Um caderno que 

acompanha o aluno entre casa, escola e terapia pode ser usado para 
anotações rápidas sobre o uso da CSA, novas palavras usadas, dificuldades 
observadas, ou pequenos sucessos. 

○​ Checklists ou Folhas de Registro de Metas: Para metas específicas, 
podem ser criados checklists simples onde os parceiros de comunicação 
podem marcar quando e como o aluno demonstrou a habilidade alvo. (Ex: 
Uma folha com a meta "Pedir ajuda usando o símbolo 'AJUDA'" e colunas 
para data, situação e nível de independência). 

○​ Vídeos Curtos (com consentimento): Gravar vídeos curtos do aluno 
usando sua CSA em diferentes situações pode ser uma forma poderosa de 
documentar o progresso e de compartilhar exemplos concretos com a 
equipe. 

○​ Portfólios de Comunicação: Reunir exemplos do trabalho do aluno (frases 
que ele construiu, desenhos com legendas em CSA, etc.) ao longo do tempo. 



●​ Análise dos Dados Coletados: Nas reuniões de equipe, reservar um tempo para 
revisar e discutir os dados de monitoramento coletados. O que eles nos dizem sobre 
o progresso do aluno? Quais estratégias estão sendo mais eficazes? 

●​ Feedback do Próprio Aluno (quando possível): Perguntar ao aluno como ele se 
sente em relação ao seu sistema de CSA e ao seu progresso pode fornecer insights 
valiosos. 

Ajustando as Estratégias e Metas: 

Com base no monitoramento, a equipe pode tomar decisões informadas sobre: 

●​ Manter as estratégias atuais: Se o aluno está progredindo bem. 
●​ Modificar as estratégias: Se o progresso está lento ou se surgiram dificuldades. 
●​ Revisar ou atualizar as metas: Se uma meta foi alcançada, é hora de definir uma 

nova. Se uma meta se mostrou muito difícil, pode ser necessário dividi-la em passos 
menores ou reavaliar sua relevância. 

Ao compartilhar metas claras e monitorar o progresso de forma colaborativa, a equipe cria 
um ciclo virtuoso de planejamento, intervenção, avaliação e replanejamento, sempre com o 
objetivo de otimizar o desenvolvimento comunicativo do aluno. Isso garante que todos 
estejam trabalhando em sintonia, que os sucessos sejam reconhecidos e que os desafios 
sejam enfrentados com uma abordagem unificada e proativa. 

Superando desafios na colaboração: Barreiras comuns e como 
contorná-las 

Embora a colaboração entre família, escola e terapeutas seja amplamente reconhecida 
como essencial para o sucesso da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), a prática 
dessa parceria nem sempre é simples. Diversas barreiras podem surgir, dificultando a 
comunicação fluida, o alinhamento de estratégias e a construção de um trabalho 
verdadeiramente em equipe. Reconhecer esses desafios comuns é o primeiro passo para 
encontrar formas de contorná-los e fortalecer a rede de apoio ao aluno. 

Barreiras Comuns à Colaboração: 

1.​ Falta de Tempo para Reuniões e Comunicação: 
○​ Desafio: Profissionais da educação e da saúde, bem como as famílias, 

frequentemente têm agendas sobrecarregadas, tornando difícil encontrar 
tempo para reuniões presenciais ou para trocas de informação mais 
demoradas. 

○​ Como Contornar: 
■​ Priorizar Reuniões Chave: Focar em algumas reuniões essenciais 

por ano (início, meio e fim do ano letivo/período terapêutico) e 
torná-las o mais produtivas possível. 

■​ Utilizar a Tecnologia para Comunicação Assíncrona: E-mail, 
grupos de mensagens seguros (com consentimento e regras claras), 
ou plataformas de compartilhamento de documentos podem ser 
usados para trocas de informação que não exigem a presença 
simultânea de todos. 



■​ Reuniões Virtuais: Videoconferências podem economizar tempo de 
deslocamento e facilitar a participação de pessoas em locais 
diferentes. 

■​ Pautas Objetivas e Foco no Essencial: Manter as reuniões focadas 
e com tempo definido. 

2.​ Diferentes Filosofias de Trabalho ou Abordagens Terapêuticas: 
○​ Desafio: Profissionais de diferentes áreas ou com diferentes formações 

podem ter visões ou abordagens distintas em relação à CSA ou ao 
desenvolvimento infantil, o que pode gerar conflitos ou falta de alinhamento. 

○​ Como Contornar: 
■​ Foco no Aluno como Elo Comum: Lembrar que o objetivo principal 

de todos é o bem-estar e o desenvolvimento do aluno. 
■​ Diálogo Aberto e Respeitoso: Criar um espaço onde diferentes 

perspectivas possam ser expressas e discutidas de forma respeitosa, 
buscando pontos de convergência. 

■​ Basear Decisões em Evidências e nas Necessidades do Aluno: 
Utilizar dados de avaliação e observações concretas para embasar as 
discussões e decisões, em vez de se prender rigidamente a uma 
única filosofia. 

■​ Busca por Consensos e Flexibilidade: Estar disposto a ceder em 
alguns pontos e a experimentar abordagens que combinem diferentes 
perspectivas, desde que beneficiem o aluno. 

3.​ Dificuldades de Comunicação entre Diferentes Instituições (Escola x Clínica x 
Família): 

○​ Desafio: As estruturas organizacionais e os canais de comunicação podem 
ser diferentes entre escolas, clínicas e o ambiente familiar, dificultando o 
fluxo de informações. 

○​ Como Contornar: 
■​ Estabelecer Canais Claros e Pontos de Contato: Como 

mencionado anteriormente, definir quem são os responsáveis pela 
comunicação em cada instituição. 

■​ Consentimento para Troca de Informações: Garantir que todas as 
autorizações formais estejam em vigor. 

■​ Resumo das Informações Relevantes: Ao compartilhar relatórios 
entre instituições, focar nas informações que são mais pertinentes 
para o outro contexto, evitando sobrecarga de detalhes. 

■​ Valorizar a Comunicação Informal (com limites): Um bilhete no 
caderno do aluno ou uma breve ligação (combinada previamente) 
pode, às vezes, ser mais ágil para informações pontuais. 

4.​ Rotatividade de Profissionais: 
○​ Desafio: A mudança frequente de professores, mediadores ou terapeutas 

pode interromper a continuidade do trabalho e dificultar a manutenção de 
uma equipe colaborativa estável. 

○​ Como Contornar: 
■​ Documentação Robusta: Manter registros detalhados do histórico 

do aluno, das metas, das estratégias utilizadas e dos progressos 
(como o PEI e relatórios) para facilitar a transição para novos 
profissionais. 



■​ Sistemas de "Passagem de Caso": Quando um profissional está 
saindo, promover uma reunião de transição com o novo profissional 
para compartilhar informações importantes. 

■​ Foco no Papel da Família como Guardiã da História: A família, por 
ser o elemento constante, desempenha um papel crucial em manter a 
continuidade e em informar os novos profissionais. 

■​ Cultura de Colaboração Institucional: Se a escola ou a clínica tem 
uma forte cultura de trabalho em equipe, a transição de indivíduos 
pode ser menos disruptiva. 

5.​ Falta de Formação ou Conhecimento Específico sobre CSA por Parte de 
Alguns Membros da Equipe: 

○​ Desafio: Alguns profissionais (ou mesmo familiares) podem se sentir 
inseguros ou despreparados para lidar com a CSA por falta de conhecimento 
ou experiência. 

○​ Como Contornar: 
■​ Oportunidades de Formação Continuada: A escola e as clínicas 

devem investir na capacitação de suas equipes em CSA. 
■​ Compartilhamento de Conhecimento entre Pares: Profissionais 

mais experientes podem mentorar ou orientar os menos experientes. 
■​ Acesso a Recursos e Materiais Informativos: Disponibilizar artigos, 

manuais, vídeos e outros materiais sobre CSA. 
■​ Começar Simples e Aprender Junto: Reconhecer que todos estão 

em um processo de aprendizado e que é possível começar com 
estratégias mais simples e evoluir gradualmente. 

6.​ Questões Logísticas e Financeiras: 
○​ Desafio: Custos de sistemas de CSA, falta de recursos para materiais 

adaptados, ou dificuldade da família em comparecer a reuniões devido a 
trabalho ou transporte. 

○​ Como Contornar: 
■​ Busca por Recursos e Parcerias: Explorar possibilidades de 

financiamento para CSA (programas governamentais, ONGs), buscar 
doações de materiais, ou usar recursos gratuitos (como bancos de 
símbolos online). 

■​ Flexibilidade nos Horários de Reunião: Tentar agendar reuniões 
em horários que sejam mais convenientes para a família, ou oferecer 
opções virtuais. 

■​ Foco em Soluções de Baixo Custo e Alto Impacto: Muitas 
estratégias eficazes de CSA de baixa tecnologia podem ser 
implementadas com materiais simples e criatividade. 

Superar esses desafios requer um compromisso ativo com a comunicação aberta, a 
resolução de problemas de forma criativa e, acima de tudo, a manutenção do foco no aluno 
e em seu direito à comunicação. 

 



Alfabetização e letramento para alunos usuários de 
CSA: desafios e estratégias pedagógicas 
O acesso à leitura e à escrita é um direito fundamental de todo indivíduo e uma porta de 
entrada para o conhecimento, a cultura, a autonomia e a participação plena na sociedade. 
Para alunos que utilizam Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), a jornada rumo à 
alfabetização e ao letramento pode apresentar desafios únicos, mas de forma alguma 
intransponíveis. Com a presunção de competência como alicerce, estratégias pedagógicas 
adaptadas, o uso inteligente da própria CSA como ferramenta de aprendizagem e uma 
colaboração efetiva entre educadores, terapeutas e família, é possível desbravar caminhos 
para que esses alunos também se tornem leitores e escritores proficientes, capazes de 
explorar o vasto universo da linguagem escrita. 

O direito à alfabetização para todos: Quebrando paradigmas para 
usuários de CSA 

Historicamente, alunos com necessidades complexas de comunicação, especialmente 
aqueles com deficiências motoras severas ou comprometimentos significativos na fala, 
foram frequentemente subestimados em seu potencial para se tornarem leitores e 
escritores. Prevaleceu, por muito tempo, um paradigma limitador que associava a 
capacidade de falar fluentemente à capacidade de aprender a ler e escrever, ou que 
impunha pré-requisitos de desenvolvimento motor e cognitivo que muitos desses alunos não 
atendiam da forma convencional. Essa visão, infelizmente, privou inúmeros indivíduos do 
acesso a oportunidades de letramento significativas. 

No entanto, as últimas décadas trouxeram uma mudança crucial nesse paradigma, 
impulsionada por pesquisas, avanços na tecnologia assistiva e, fundamentalmente, por uma 
compreensão mais profunda do direito de todas as pessoas à educação e à comunicação. 
Hoje, entende-se que: 

●​ A alfabetização é um direito, não um privilégio: Independentemente das 
habilidades de fala, das limitações motoras ou das características cognitivas, todo 
aluno tem o direito de receber instrução de leitura e escrita de alta qualidade. 

●​ A presunção de competência é crucial também na alfabetização: Devemos 
presumir que todos os alunos são capazes de aprender a ler e escrever, mesmo que 
o caminho para essa aprendizagem seja diferente e exija adaptações e suportes 
especializados. A ausência de fala não significa ausência de pensamento ou de 
capacidade linguística. 

●​ Não existem pré-requisitos para iniciar a jornada do letramento: Não é 
necessário que o aluno atinja um determinado nível de desenvolvimento motor, 
cognitivo ou de comunicação oral para ser exposto a experiências de letramento. A 
exposição precoce e consistente à linguagem escrita e a atividades de letramento 
emergente é benéfica para todos. 

●​ A CSA e a alfabetização podem e devem se desenvolver juntas: Longe de serem 
excludentes, a CSA pode ser uma poderosa aliada no processo de alfabetização, e 
o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita pode, por sua vez, enriquecer 
o uso da CSA. 



●​ O objetivo é a participação significativa: Mesmo que um aluno não venha a se 
tornar um leitor ou escritor convencional e independente no mesmo ritmo ou da 
mesma forma que seus pares, o objetivo é proporcionar-lhe o maior nível possível 
de participação em práticas de letramento que sejam significativas para sua vida. 

Quebrar esses paradigmas limitadores exige uma mudança de mentalidade por parte dos 
educadores, terapeutas e da sociedade em geral. Significa olhar para além das dificuldades 
aparentes e focar no potencial de cada aluno. Significa estar disposto a adaptar métodos, a 
explorar novas tecnologias e a investir tempo e criatividade para encontrar as chaves que 
abrirão as portas do mundo letrado para cada um. 

Imagine um aluno com paralisia cerebral severa, que não fala e tem movimentos muito 
limitados, mas que demonstra um olhar atento e curioso durante a leitura de histórias. No 
paradigma antigo, ele poderia ser considerado "incapaz" de ser alfabetizado. No novo 
paradigma, a equipe buscará incansavelmente formas de adaptar o acesso a letras e 
palavras (talvez através de um sistema de rastreamento ocular ou acionadores), de 
envolvê-lo em interações sobre os textos e de celebrar cada pequeno passo em sua jornada 
de letramento. Este é o compromisso que fundamenta a verdadeira educação inclusiva. 

Desafios específicos na alfabetização de alunos usuários de CSA 

Embora o direito à alfabetização seja universal, é inegável que alunos que utilizam 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) podem enfrentar desafios específicos em 
sua trajetória de aprendizado da leitura e escrita. Compreender esses desafios não é para 
criar barreiras ou justificar baixas expectativas, mas sim para informar o planejamento de 
estratégias pedagógicas mais eficazes e adaptadas, que possam mitigar essas dificuldades 
e potencializar as oportunidades de aprendizagem. 

1.​ Impacto das Dificuldades na Produção da Fala na Consciência Fonológica: 
○​ A consciência fonológica – a habilidade de perceber, manipular e refletir 

sobre os sons da fala (fonemas, sílabas, rimas, aliterações) – é um dos 
preditores mais fortes do sucesso na alfabetização. Muitas crianças 
desenvolvem essa consciência através da exploração oral da linguagem, 
brincando com os sons das palavras. 

○​ Alunos com dificuldades significativas na produção da fala podem ter menos 
oportunidades para essa exploração oral espontânea, o que pode tornar o 
desenvolvimento da consciência fonológica mais desafiador. Eles podem não 
conseguir "ouvir" a si mesmos produzindo os sons da mesma forma que 
crianças com fala típica. 

○​ Considere este cenário: Uma atividade comum para desenvolver a 
consciência de rima é pedir às crianças para dizerem palavras que rimam 
com "gato" (pato, mato, rato). Um aluno não oralizado não pode participar 
dessa atividade da mesma forma verbal, exigindo adaptações para que ele 
possa demonstrar sua compreensão de rimas por outros meios. 

2.​ Acesso Físico Limitado para Manipulação de Materiais de Escrita Tradicionais: 
○​ A escrita convencional com lápis e papel exige habilidades motoras finas que 

muitos usuários de CSA, especialmente aqueles com condições 



neuromotoras como paralisia cerebral, podem não possuir ou podem ter de 
forma muito limitada. 

○​ A dificuldade em segurar um lápis, formar letras ou manusear livros pode 
criar uma barreira física significativa para a participação em atividades 
tradicionais de escrita e leitura. 

3.​ Menores Oportunidades de Interação Linguística e Exposição à Linguagem 
Escrita: 

○​ Em alguns casos, alunos com necessidades complexas de comunicação 
podem ter tido, ao longo de seu desenvolvimento, menos oportunidades de 
participar de interações linguísticas ricas e de serem expostos de forma 
consistente à linguagem escrita em seu ambiente. 

○​ Se os parceiros de comunicação não utilizam estratégias como a modelagem 
(Estimulação de Linguagem Assistida) ou se o foco da comunicação tem sido 
predominantemente em necessidades básicas, a exposição à linguagem 
mais complexa e ao vocabulário diversificado presente em textos escritos 
pode ser reduzida. 

4.​ Necessidade de Sistemas de CSA que Suportem o Aprendizado da Leitura e 
Escrita: 

○​ Nem todos os sistemas de CSA são igualmente eficazes para apoiar a 
alfabetização. Um sistema que consiste apenas em algumas fotos para 
escolhas básicas oferecerá pouco suporte para o aprendizado de letras, 
palavras e frases. 

○​ É crucial que o sistema de CSA do aluno inclua acesso ao alfabeto, a um 
vocabulário que possa ser combinado de forma flexível e, idealmente, a 
recursos que facilitem a escrita (como teclados virtuais e predição de 
palavras). A presença consistente de legendas escritas junto aos símbolos 
também é fundamental. 

5.​ Dificuldade em Demonstrar Conhecimento de Forma Convencional: 
○​ Muitas atividades de avaliação da leitura e escrita dependem de respostas 

orais ou escritas convencionais. Alunos usuários de CSA precisam de formas 
alternativas para demonstrar sua compreensão de textos, seu conhecimento 
sobre letras e sons, e suas habilidades de "escrita" através de seus sistemas. 

6.​ Questões de Tempo e Ritmo: 
○​ A comunicação através da CSA pode ser mais lenta do que a fala. Atividades 

de alfabetização podem precisar de mais tempo para serem completadas, e 
o ritmo de aprendizado pode ser diferente. É preciso paciência e adaptação 
no tempo das atividades. 

7.​ Falta de Formação e Expectativas dos Educadores: 
○​ Infelizmente, alguns educadores podem não se sentir preparados para 

ensinar leitura e escrita a alunos usuários de CSA, ou podem ter baixas 
expectativas em relação ao seu potencial de letramento. Isso pode levar à 
oferta de poucas ou inadequadas oportunidades de aprendizagem. 

Superar esses desafios requer uma abordagem proativa, criativa e colaborativa. Implica em 
adaptar métodos de ensino, fornecer acesso a tecnologias assistivas apropriadas, criar um 
ambiente rico em letramento e, acima de tudo, acreditar firmemente na capacidade de cada 
aluno de aprender e se comunicar através da linguagem escrita. Por exemplo, para o 
desafio da consciência fonológica, podem ser usadas pranchas com símbolos 



representando sons ou letras, onde o aluno aponta ou seleciona a resposta, em vez de 
produzi-la oralmente. Para o acesso à escrita, teclados virtuais com diferentes métodos de 
acesso (toque, varredura, rastreamento ocular) podem ser a solução. 

A CSA como ponte para o letramento: Usando o sistema de 
comunicação para aprender a ler e escrever 

Longe de ser um obstáculo, a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) pode e deve 
ser uma poderosa aliada no processo de alfabetização e letramento do aluno. Quando o 
sistema de CSA é thoughtfully designed and consistently used, ele se transforma em uma 
ponte robusta que conecta o aluno ao mundo da linguagem escrita, fornecendo andaimes 
essenciais para o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita. Essa sinergia ocorre 
de várias maneiras, transformando o ato de se comunicar em uma oportunidade contínua 
de aprendizado letrado. 

1. Legendas Escritas: A Semente do Reconhecimento de Palavras: Uma das 
características mais fundamentais de um bom sistema de CSA, seja ele de baixa ou alta 
tecnologia, é a presença consistente de legendas escritas (a palavra ortográfica) junto a 
cada símbolo (fotografia, pictograma, desenho). 

●​ Exposição Constante à Forma Escrita: Cada vez que o aluno vê ou seleciona um 
símbolo para se comunicar, ele também é exposto visualmente à forma escrita 
daquela palavra. Essa exposição repetida e contextualizada é crucial para a 
construção de um vocabulário visual e para o início do reconhecimento de palavras. 

○​ Imagine um aluno que usa frequentemente o símbolo "BRINCAR" em sua 
prancha de comunicação. Com o tempo, e com a legenda "BRINCAR" 
sempre presente abaixo do desenho, ele começa a associar aquela forma 
escrita específica ao conceito de brincar, mesmo antes de decodificar as 
letras individualmente. 

●​ Modelo para os Parceiros de Comunicação: As legendas também ajudam os 
parceiros de comunicação (professores, familiares, colegas) a entenderem o 
significado exato do símbolo e a modelarem a palavra falada e escrita corretamente. 

2. O Sistema de CSA como Ferramenta para "Falar Sobre" Leitura e Escrita: A CSA 
fornece ao aluno os meios para participar ativamente de conversas e atividades sobre 
textos, mesmo que ele não consiga falar ou escrever convencionalmente. 

●​ Comentar sobre Histórias: Durante a leitura compartilhada, o aluno pode usar seu 
sistema para expressar o que achou da história ("GOSTEI", "NÃO GOSTEI"), 
identificar personagens ("MENINO", "CACHORRO"), descrever emoções ("FELIZ", 
"TRISTE") ou prever o que vai acontecer ("O QUE DEPOIS?"). 

●​ Fazer Perguntas sobre Textos: Ele pode formular perguntas sobre o conteúdo, 
sobre palavras desconhecidas ou sobre as ilustrações, demonstrando engajamento 
e curiosidade. 

●​ Expressar Opiniões e Conexões Pessoais: O aluno pode usar sua CSA para 
relacionar o que está sendo lido com suas próprias experiências ou para dar sua 
opinião sobre o tema. 



○​ Considere uma aula onde a turma está discutindo um artigo sobre animais 
em extinção. Um aluno usuário de CSA pode usar seu dispositivo para 
selecionar frases como "EU FICO TRISTE" ou "PRECISAMOS AJUDAR 
ANIMAIS", participando ativamente da discussão. 

3. Construindo a Noção de que a Escrita Carrega Significado: Ao usar seu sistema de 
CSA para obter resultados desejados (conseguir um objeto, participar de uma atividade, ter 
sua pergunta respondida), o aluno aprende, de forma concreta, que aqueles símbolos e 
palavras escritas têm poder e carregam significado. Essa compreensão é fundamental para 
a motivação para aprender a ler e escrever. 

4. Acesso ao Alfabeto e à Construção de Palavras: Muitos sistemas de CSA, 
especialmente os de alta tecnologia ou pranchas alfabéticas de baixa tecnologia, fornecem 
acesso direto às letras do alfabeto. 

●​ Exploração de Letras e Sons: O aluno pode selecionar letras para ouvir seus sons 
(em sistemas com saída de voz) ou para tentar formar palavras, mesmo que de 
forma experimental no início. 

●​ Ponte para a Escrita Convencional: A capacidade de selecionar letras em um 
teclado virtual ou prancha alfabética é um passo importante em direção à escrita, 
mesmo que o acesso físico ao lápis seja um desafio. 

5. Suporte ao Desenvolvimento da Linguagem Oral (Receptiva e, por vezes, 
Expressiva): A exposição à linguagem organizada e modelada através da CSA pode, 
paradoxalmente, também apoiar o desenvolvimento da compreensão da linguagem oral e, 
em alguns casos, até mesmo da produção de fala. Um melhor entendimento da estrutura da 
linguagem, adquirido através da CSA, pode beneficiar o processamento da fala ouvida e a 
tentativa de produção oral. 

Estratégias para Maximizar a CSA como Ponte para o Letramento: 

●​ Garantir Legendas em Todos os Símbolos: Esta é uma regra de ouro. 
●​ Modelagem com Foco na Escrita: Ao modelar no sistema do aluno, o adulto pode, 

ocasionalmente, chamar a atenção para a palavra escrita. "Olha, aqui está escrito 
'BOLA' embaixo do desenho da bola." 

●​ Escolher Sistemas de CSA que Suportem a Alfabetização: Priorizar sistemas 
que ofereçam acesso fácil ao alfabeto, teclados virtuais, e a possibilidade de criar 
páginas com texto. 

●​ Criar um Ambiente Letrado ao Redor da CSA: Ter livros, letras magnéticas, e 
outros materiais de letramento disponíveis perto de onde o aluno usa sua CSA. 

●​ Integrar Metas de CSA e de Alfabetização: No planejamento pedagógico, pensar 
em como as atividades de CSA podem reforçar os objetivos de letramento e 
vice-versa. 

○​ Por exemplo, se a turma está aprendendo sobre a letra "P", o professor pode 
garantir que haja muitos símbolos começando com "P" facilmente acessíveis 
no sistema do aluno usuário de CSA e modelar seu uso frequentemente. 

Ao ver a CSA não apenas como uma forma de "compensar" a ausência de fala, mas como 
uma ferramenta ativa que pode facilitar e enriquecer a jornada do letramento, abrimos um 



leque de possibilidades pedagógicas. O sistema de comunicação do aluno se torna, então, 
seu caderno, seu lápis e sua voz no processo de desvendar os mistérios e os prazeres da 
linguagem escrita. 

Desenvolvendo a consciência fonológica em usuários de CSA: 
Estratégias adaptadas 

A consciência fonológica – a habilidade de reconhecer e manipular os sons da fala – é um 
pilar fundamental para o aprendizado da leitura e escrita. Ela envolve a capacidade de 
identificar rimas, aliterações (sons iniciais iguais), segmentar palavras em sílabas e 
fonemas, e manipular esses sons (como adicionar, remover ou substituir um som em uma 
palavra). Para alunos que utilizam Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), 
especialmente aqueles com produção de fala limitada ou ausente, o desenvolvimento da 
consciência fonológica pode exigir estratégias criativas e adaptadas, pois a exploração oral 
dos sons, tão comum em crianças com desenvolvimento típico da fala, pode não ser uma 
via primária de aprendizado. 

Desafios e Adaptações Necessárias: 

O principal desafio é que muitas atividades tradicionais de consciência fonológica 
dependem da produção oral do aluno (por exemplo, "Diga uma palavra que rima com 'sol'"). 
Para usuários de CSA, precisamos encontrar formas alternativas para que eles demonstrem 
sua percepção e manipulação dos sons. Isso geralmente envolve o uso do próprio sistema 
de CSA ou de outros recursos visuais e de apontamento. 

Estratégias Adaptadas para Desenvolver a Consciência Fonológica: 

1.​ Trabalhando com Rimas: 
○​ Identificação de Rimas: Apresente pares de palavras (faladas e/ou com 

apoio de figuras) e peça ao aluno para indicar, usando sua CSA, se elas 
rimam ou não (símbolos de "SIM" / "NÃO", "IGUAL" / "DIFERENTE"). 

■​ Exemplo: "PATO rima com GATO? (Aluno seleciona 'SIM'). BOLA rima 
com CASA? (Aluno seleciona 'NÃO')." 

○​ Escolha da Palavra que Rima: Apresente uma palavra-alvo e duas ou três 
opções de figuras/palavras escritas. O aluno deve selecionar a opção que 
rima com a palavra-alvo. 

■​ Exemplo: Palavra-alvo: "MÃO". Opções no comunicador: "PÃO", "PÉ", 
"OLHO". O aluno seleciona "PÃO". 

○​ Jogos de Memória com Rimas: Cartões com figuras de palavras que 
rimam, para serem pareados. 

2.​ Trabalhando com Aliteração (Sons Iniciais): 
○​ Identificação de Som Inicial Igual: Similar às rimas, apresente pares de 

palavras e peça ao aluno para indicar se começam com o mesmo som. 
○​ "O Intruso": Apresente um grupo de três ou quatro figuras/palavras, onde 

todas, exceto uma, começam com o mesmo som. O aluno deve identificar a 
"intrusa". 

■​ Exemplo: Figuras de "BOLA", "BONECA", "CAMA", "BICICLETA". O 
aluno deve selecionar "CAMA". 



○​ Pranchas Alfabéticas ou com Sons Iniciais: O professor diz uma palavra e 
o aluno aponta para a letra ou para um símbolo representando o som inicial 
correspondente em sua prancha de CSA. 

3.​ Segmentação Silábica: 
○​ Contagem de Sílabas: Diga uma palavra e peça ao aluno para indicar 

quantas sílabas ela tem, usando números em seu sistema de CSA ou 
levantando o número correspondente de dedos (se possível). O professor 
pode bater palmas para cada sílaba como apoio. 

○​ Identificação da Primeira/Última Sílaba: Apresente uma palavra e opções 
de sílabas em cartões ou no sistema de CSA. O aluno seleciona a sílaba 
inicial ou final. 

4.​ Segmentação Fonêmica (Consciência de Fonemas): Esta é a habilidade mais 
complexa da consciência fonológica e a mais crucial para a decodificação e 
codificação na escrita. 

○​ Identificação de Fonemas: "Qual dessas palavras começa com o som /s/?" 
(apresentar opções no sistema de CSA). 

○​ Contagem de Fonemas: (Mais difícil, mas possível com muito apoio) 
"Quantos sons você ouve na palavra 'SOL'?" (Aluno pode indicar 3). 

○​ Manipulação de Fonemas (com apoio visual): 
■​ Omissão: "Se eu tirar o som /p/ da palavra 'PATO', o que sobra?" 

(Apresentar opções como "ATO", "GATO"). 
■​ Adição: "Se eu adicionar o som /R/ no início da palavra 'ATO', qual 

palavra eu formo?" (Opções: "RATO", "PATO"). 
■​ Substituição: "Na palavra 'BOLA', se eu trocar o som /b/ pelo som 

/m/, qual palavra eu formo?" (Opções: "MOLA", "COLA"). 
○​ Uso de Letras Móveis ou Teclados Virtuais: Mesmo que o aluno não 

escreva convencionalmente, ele pode usar letras (físicas ou virtuais em seu 
sistema de CSA) para representar os sons que ouve em uma palavra, com o 
professor guiando a atividade. 

Recursos e Ferramentas Úteis: 

●​ Sistema de CSA do Aluno: Deve ser o principal meio para ele responder e 
participar. Garanta que ele tenha acesso a símbolos de "sim/não", "igual/diferente", 
números, e idealmente, o alfabeto. 

●​ Figuras e Objetos Concretos: Usar imagens claras e objetos reais para 
representar as palavras trabalhadas. 

●​ Pranchas de Apoio Específicas: Criar pranchas de baixa tecnologia com letras, 
sílabas, ou opções de resposta para atividades específicas de consciência 
fonológica. 

●​ Software e Aplicativos Educacionais: Existem muitos aplicativos que trabalham a 
consciência fonológica de forma lúdica e que podem ser acessados com adaptações 
(como acionadores ou toque direto). 

●​ Música e Cantigas: Músicas e cantigas infantis são ricas em rimas e aliterações e 
podem ser usadas como base para atividades. O aluno pode usar sua CSA para 
preencher palavras que rimam ou para escolher a próxima estrofe. 

Princípios Importantes: 



●​ Multissensorialidade: Sempre que possível, envolva diferentes sentidos. O aluno 
pode ver a figura, ouvir a palavra, ver a palavra escrita e, se possível, sentir letras 
táteis. 

●​ Contexto Lúdico: Apresentar as atividades de forma divertida e como jogos, para 
manter o engajamento. 

●​ Modelagem: O professor deve modelar ativamente a identificação e manipulação 
dos sons. 

●​ Paciência e Repetição: O desenvolvimento da consciência fonológica leva tempo e 
requer muita prática. 

●​ Foco na Percepção Auditiva: Mesmo que o aluno não produza os sons, o objetivo 
é que ele desenvolva a capacidade de ouvir e diferenciar os sons da fala. 

Ao adaptar as estratégias e fornecer os suportes necessários, é perfeitamente possível que 
alunos usuários de CSA desenvolvam as habilidades de consciência fonológica essenciais 
para o sucesso na alfabetização. A chave é a criatividade, a persistência e a crença no 
potencial de cada aluno. 

 

Aspectos éticos, legislação e a promoção da inclusão 
social através da CSA 
A jornada pela Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) transcende a aplicação de 
técnicas e o uso de tecnologias; ela está profundamente enraizada em princípios éticos, 
amparada por um arcabouço legal que visa garantir direitos, e tem como horizonte último a 
promoção de uma inclusão social genuína e participativa. Compreender esses aspectos é 
fundamental para que educadores, terapeutas, familiares e a sociedade como um todo 
possam não apenas implementar a CSA de forma eficaz, mas também defender ativamente 
o direito à comunicação de cada indivíduo, combater o capacitismo e construir um mundo 
onde todas as vozes, em suas diversas formas de expressão, sejam ouvidas, respeitadas e 
valorizadas. 

Comunicação como Direito Humano Fundamental: A Base de Tudo 

No cerne de toda discussão sobre Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) reside um 
princípio inabalável e universal: a comunicação é um direito humano fundamental. Não se 
trata de um luxo, de uma concessão ou de uma habilidade secundária; é uma necessidade 
intrínseca à condição humana, essencial para a dignidade, para o desenvolvimento pessoal, 
para a construção de relações, para a participação cívica e para o exercício de todos os 
demais direitos. Quando um indivíduo, por qualquer razão, enfrenta barreiras significativas 
para se comunicar através da fala convencional, a busca por meios alternativos e 
suplementares torna-se uma questão de justiça e de respeito à sua humanidade. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamada pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 1948, já estabelecia em seu Artigo 19º que "todo ser humano tem direito 
à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferência, ter 
opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e 



independentemente de fronteiras." Embora a CSA não estivesse explicitamente mencionada 
naquela época da forma como a conhecemos hoje, a essência desse artigo – o direito de se 
expressar e de trocar informações "por quaisquer meios" – claramente abrange a 
necessidade de comunicação por vias alternativas para aqueles que não podem usar a fala. 

Negar a alguém os meios para se comunicar de forma eficaz é, em muitos aspectos, 
silenciá-lo e marginalizá-lo. Sem comunicação, como uma pessoa pode: 

●​ Expressar suas necessidades básicas de fome, sede, dor ou conforto? 
●​ Fazer escolhas sobre sua própria vida, desde as mais simples (o que vestir) até as 

mais complexas (decisões sobre tratamento médico ou educação)? 
●​ Construir e manter relacionamentos significativos com familiares e amigos? 
●​ Aprender, questionar, compartilhar conhecimento e participar do processo 

educacional? 
●​ Expressar suas emoções, seus medos, suas alegrias e seus sonhos? 
●​ Proteger-se de abusos ou negligência, relatando o que está acontecendo? 
●​ Participar da vida comunitária e exercer sua cidadania? 

A ausência de um meio eficaz de comunicação pode levar ao isolamento, à frustração, à 
invisibilidade social e a uma profunda subestimação do potencial do indivíduo. Muitas 
vezes, a inteligência e a capacidade de uma pessoa são julgadas erroneamente apenas 
porque ela não consegue "falar" da maneira convencional. 

É neste contexto que a CSA emerge não apenas como um conjunto de técnicas ou 
tecnologias, mas como uma ferramenta vital para a efetivação do direito humano à 
comunicação. Ao fornecer os suportes necessários para que indivíduos com necessidades 
complexas de comunicação possam se expressar, a CSA os empodera, devolve-lhes a voz 
e lhes permite reivindicar seu lugar de direito na sociedade. 

Portanto, o acesso à avaliação especializada em CSA, a provisão de sistemas de 
comunicação adequados e individualizados, o treinamento para o usuário e seus parceiros 
de comunicação, e a criação de ambientes comunicacionalmente acessíveis não devem ser 
encarados como "extras" ou "favores", mas como componentes essenciais para garantir um 
direito humano fundamental. Quando um educador se empenha em aprender e implementar 
a CSA para um aluno, ele está, em última instância, defendendo a dignidade e os direitos 
dessa criança ou jovem, abrindo caminhos para que sua voz seja ouvida e sua história seja 
contada. Essa perspectiva baseada em direitos deve permear todas as nossas ações e 
decisões no campo da Comunicação Suplementar e Alternativa. 

Legislação Brasileira e Internacional de Apoio à CSA e à Inclusão 

O direito à comunicação e à inclusão de pessoas com deficiência, incluindo aquelas que 
necessitam de Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), não é apenas um imperativo 
ético, mas também uma obrigação legal, amparada por um crescente corpo de leis e 
normativas tanto em âmbito internacional quanto nacional. Conhecer esses instrumentos 
legais é fundamental para que profissionais, famílias e os próprios usuários de CSA possam 
reivindicar seus direitos e para que as instituições, especialmente as escolas, compreendam 
suas responsabilidades na promoção de ambientes acessíveis e inclusivos. 



Panorama Internacional: A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 
(CDPD) 

O marco legal internacional mais importante nesse contexto é a Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD), adotada pela Assembleia Geral da ONU 
em 2006 e ratificada pelo Brasil em 2008 com equivalência de emenda constitucional 
(Decreto nº 6.949/2009). Este tratado representa uma mudança de paradigma, reafirmando 
que as pessoas com deficiência são sujeitos de direitos e que a sociedade tem o dever de 
remover as barreiras que impedem sua plena participação. 

A CDPD aborda a comunicação de forma explícita e abrangente. Alguns artigos chave 
incluem: 

●​ Artigo 2º (Definições): Define "comunicação" de forma ampla, incluindo "as línguas, 
a visualização de textos, o Braille, a comunicação tátil, os caracteres ampliados, os 
dispositivos de multimídia acessível, assim como a linguagem simples, escrita e oral, 
os sistemas auditivos e os meios de voz digitalizada e os modos, meios e formatos 
aumentativos e alternativos de comunicação, inclusive a tecnologia da informação e 
comunicação acessíveis". Esta definição reconhece formalmente a CSA como um 
meio legítimo de comunicação. 

●​ Artigo 9º (Acessibilidade): Obriga os Estados Partes a tomar medidas apropriadas 
para assegurar às pessoas com deficiência o acesso, em igualdade de 
oportunidades com as demais pessoas, ao ambiente físico, ao transporte, à 
informação e comunicação, incluindo os sistemas e tecnologias da informação e 
comunicação. 

●​ Artigo 21º (Liberdade de expressão e de opinião e acesso à informação): 
Determina que os Estados Partes tomarão todas as medidas apropriadas para 
assegurar que as pessoas com deficiência possam exercer seu direito à liberdade 
de expressão e opinião, inclusive a liberdade de buscar, receber e disseminar 
informações e ideias, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas e por 
intermédio de todas as formas de comunicação de sua escolha, conforme o Artigo 
2º. Isso inclui "aceitar e facilitar o uso de línguas de sinais, Braille, comunicação 
aumentativa e alternativa, e de todos os demais meios, modos e formatos acessíveis 
de comunicação de sua escolha pelas pessoas com deficiência em suas relações 
oficiais". 

●​ Artigo 24º (Educação): Reconhece o direito das pessoas com deficiência à 
educação inclusiva em todos os níveis. Para que isso se efetive, os Estados Partes 
devem assegurar que "as pessoas com deficiência possam ter acesso ao ensino 
fundamental e médio inclusivo, de qualidade e gratuito, em igualdade de condições 
com as demais pessoas na comunidade em que vivem" e que "sejam fornecidas 
adaptações razoáveis de acordo com as necessidades individuais". O provimento de 
recursos de CSA é uma forma de adaptação razoável essencial para muitos alunos. 

Legislação Brasileira Chave: 

O Brasil tem avançado na consolidação de um arcabouço legal que protege os direitos das 
pessoas com deficiência, alinhado com os princípios da CDPD. 



●​ Constituição Federal de 1988: Já estabelece a dignidade da pessoa humana como 
fundamento e garante o direito à educação e à igualdade para todos. 

●​ Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) - Estatuto da 
Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015): Este é o principal marco legal 
brasileiro sobre o tema. A LBI reforça e detalha muitos dos direitos já previstos na 
CDPD. 

○​ Artigo 3º: Define comunicação de forma ampla, incluindo a CSA, e 
estabelece o conceito de "barreiras na comunicação e na informação" como 
qualquer entrave que dificulte ou impossibilite a expressão ou o recebimento 
de mensagens por intermédio de atos ou recursos de comunicação. 

○​ Artigo 4º: Afirma que "toda pessoa com deficiência tem direito à igualdade 
de oportunidades com as demais pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de 
discriminação". 

○​ Capítulo IV (Do Direito à Educação): Garante um sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis, assegurando, entre outros, "ofertade 
profissionais de apoio escolar" e "disponibilização de recursos de 
acessibilidade e de tecnologia assistiva" (Art. 28). A CSA é um recurso de 
tecnologia assistiva fundamental. 

○​ Artigo 63: Obriga o poder público a promover a oferta de sistemas de CSA, 
meios e recursos de comunicação e informação acessíveis em todos os 
formatos. 

○​ Artigo 74 e 75: Tratam do acesso à informação e à comunicação, incluindo a 
obrigatoriedade de acessibilidade em sítios da internet mantidos por 
empresas com representação no país ou por órgãos de governo, e a garantia 
do direito da pessoa com deficiência de utilizar todos os meios e recursos 
que lhe permitam receber e transmitir informações. 

●​ Políticas Nacionais de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva: Documentos e diretrizes do Ministério da Educação orientam as escolas a 
promoverem a inclusão, o Atendimento Educacional Especializado (AEE) e a 
disponibilização de recursos de acessibilidade, incluindo os de comunicação. 

Implicações Práticas para Escolas, Famílias e Usuários de CSA: 

Essa legislação tem implicações diretas: 

●​ Para as Escolas: Têm o dever legal de garantir a matrícula e a permanência de 
alunos com deficiência, oferecendo os suportes e recursos necessários para sua 
plena participação e aprendizagem, o que inclui a CSA. Devem promover a remoção 
de barreiras comunicacionais e investir na formação de seus profissionais. 

●​ Para as Famílias: Podem e devem reivindicar o direito de seus filhos à educação 
inclusiva e aos recursos de CSA necessários, amparadas por essa legislação. 

●​ Para os Usuários de CSA: Têm o direito de ter sua forma de comunicação 
respeitada, de ter acesso a sistemas de CSA adequados e de participar ativamente 
das decisões que afetam suas vidas. 

Conhecer essa base legal fortalece a todos na luta por uma sociedade onde a comunicação 
seja, de fato, um direito exercido por todos, e onde a CSA seja vista como uma ferramenta 
legítima e essencial para a inclusão. É responsabilidade do Estado garantir as condições 



para que esses direitos se concretizem, mas a vigilância e a ação da sociedade civil, das 
famílias e dos próprios usuários são fundamentais para que as leis saiam do papel e 
transformem realidades. 

Autodeterminação e Agência do Usuário de CSA: "Nada sobre Nós sem 
Nós" 

O princípio da autodeterminação é um pilar fundamental nos direitos humanos e, no 
contexto da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), ele ganha uma relevância 
ainda mais acentuada. Autodeterminação refere-se à capacidade e ao direito de um 
indivíduo tomar suas próprias decisões, fazer suas próprias escolhas e ter controle sobre 
sua própria vida, na maior medida possível. Para usuários de CSA, que muitas vezes 
enfrentam o risco de terem suas vozes silenciadas ou suas vontades ignoradas, a 
promoção da autodeterminação é intrinsecamente ligada ao acesso e ao uso eficaz de seu 
sistema de comunicação. O lema "Nada sobre Nós sem Nós", popularizado por movimentos 
de pessoas com deficiência, encapsula perfeitamente essa busca por agência e 
participação. 

A Importância da Autodeterminação para Usuários de CSA: 

●​ Respeito à Dignidade e Individualidade: Cada pessoa é única, com seus próprios 
desejos, preferências, opiniões e sonhos. Permitir que o usuário de CSA expresse 
essas individualidades através de suas escolhas comunicativas é uma forma de 
respeitar sua dignidade. 

●​ Desenvolvimento da Identidade: A capacidade de se comunicar sobre si mesmo, 
sobre o que gosta e não gosta, sobre seus pensamentos e sentimentos, é crucial 
para a construção da identidade pessoal. A CSA pode ser a ferramenta que permite 
essa autoexpressão. 

●​ Aumento da Motivação e do Engajamento: Quando o usuário sente que tem 
controle sobre sua comunicação e que suas escolhas são valorizadas, ele tende a 
se sentir mais motivado a usar seu sistema de CSA e a se engajar nas interações. 

●​ Redução da Frustração e de Comportamentos Desafiadores: Muitas vezes, 
comportamentos considerados "desafiadores" podem ser uma forma de 
comunicação quando o indivíduo não tem outros meios de expressar suas 
necessidades ou frustrações. Dar-lhe uma voz através da CSA e respeitar suas 
escolhas pode reduzir significativamente esses comportamentos. 

●​ Empoderamento e Defesa de Direitos (Advocacy): A autodeterminação capacita 
o usuário de CSA a se tornar um defensor de seus próprios direitos e necessidades. 

Envolvendo o Usuário nas Decisões sobre sua CSA e sua Vida: 

A promoção da autodeterminação começa com o envolvimento ativo do usuário de CSA em 
todas as decisões que o afetam, desde a escolha de seu sistema de comunicação até as 
metas de sua terapia ou plano educacional. 

●​ Seleção do Sistema de CSA: Sempre que possível, o usuário deve experimentar 
diferentes sistemas e métodos de acesso e ter sua preferência considerada. A 



estética do dispositivo, o tipo de voz, a organização do vocabulário – tudo isso pode 
influenciar sua aceitação e uso. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Um adolescente está sendo avaliado para 
um sistema de alta tecnologia. Em vez de apenas a equipe decidir, ele tem a 
oportunidade de testar dois dispositivos diferentes. Ele claramente prefere a 
voz sintetizada de um deles e acha a navegação mais intuitiva no outro. A 
equipe, então, busca uma solução que combine essas preferências, se 
possível, ou discute com ele os prós e contras para uma decisão conjunta. 

●​ Personalização do Vocabulário: O usuário deve ter um papel central na escolha do 
vocabulário que será incluído em seu sistema. Quais são as palavras e frases mais 
importantes para ele? Quais são seus interesses? O sistema deve refletir sua 
personalidade e suas necessidades comunicativas únicas. 

●​ Definição de Metas: O usuário deve participar da definição de suas próprias metas 
de comunicação e de aprendizagem. O que ele quer ser capaz de fazer com sua 
CSA? Quais são seus objetivos pessoais? 

○​ Por exemplo: Em uma reunião do Plano de Ensino Individualizado (PEI), um 
aluno usuário de CSA, com o apoio necessário, pode expressar que sua 
meta é conseguir contar piadas para seus amigos ou participar mais 
ativamente das discussões sobre seu time de futebol favorito. 

●​ Escolhas Diárias: Oferecer escolhas reais e significativas ao longo do dia, desde o 
que comer ou vestir, até qual atividade realizar ou com quem interagir. A CSA é a 
ferramenta para expressar essas escolhas. 

●​ Respeito às Recusas: Assim como qualquer pessoa, o usuário de CSA tem o 
direito de dizer "não", de recusar uma atividade ou de não querer se comunicar em 
um determinado momento (desde que não seja uma forma de evitar completamente 
a comunicação). É importante respeitar essas recusas, enquanto se busca entender 
suas razões. 

A CSA como Ferramenta para a Autodeterminação: 

O próprio sistema de CSA é um instrumento poderoso para a autodeterminação. Com ele, o 
usuário pode: 

●​ Expressar preferências e tomar decisões. 
●​ Dar opiniões e compartilhar seus pensamentos. 
●​ Fazer perguntas e buscar informações para tomar decisões mais informadas. 
●​ Defender seus próprios direitos e necessidades. 
●​ Direcionar seus próprios cuidados (para aqueles com necessidades médicas 

complexas). 

Desafios e Estratégias: 

●​ Presunção de Incompetência: Um dos maiores obstáculos é a tendência de alguns 
em presumir que o usuário de CSA não é capaz de tomar decisões ou de ter 
preferências. É crucial combater essa visão e sempre presumir competência. 

●​ Dificuldade de Expressão Complexa: Mesmo com a CSA, alguns usuários podem 
ter dificuldade em expressar pensamentos ou preferências muito complexas. Isso 
requer paciência, boas estratégias de questionamento por parte do parceiro de 



comunicação e, às vezes, o apoio de alguém que conheça bem o usuário para 
ajudar a interpretar suas tentativas. 

●​ Tempo: A comunicação com CSA pode ser mais lenta, e dar tempo para que o 
usuário expresse suas escolhas é fundamental. 

Promover a autodeterminação não é apenas uma questão de "dar voz", mas de garantir que 
essa voz seja ouvida, respeitada e que tenha o poder de influenciar a própria vida do 
indivíduo. Ao adotar a filosofia do "Nada sobre Nós sem Nós", os profissionais e familiares 
se tornam verdadeiros aliados na jornada do usuário de CSA rumo a uma vida mais 
autônoma e autodirigida. 

Combatendo o Capacitismo na Comunicação: Desafios e Estratégias 

O capacitismo é uma forma de discriminação e preconceito social contra pessoas com 
deficiência, baseada na crença de que habilidades típicas são superiores e que pessoas 
com deficiência são inerentemente menos capazes ou menos valiosas. No contexto da 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA), o capacitismo pode se manifestar de 
maneiras sutis e explícitas, criando barreiras significativas para a inclusão, o respeito e a 
autodeterminação dos usuários. Combater essa mentalidade é um passo crucial para 
garantir que todas as formas de comunicação sejam valorizadas e que os usuários de CSA 
sejam vistos e tratados como indivíduos completos e competentes. 

Como o Capacitismo se Manifesta em Relação a Usuários de CSA: 

1.​ Baixas Expectativas: 
○​ Presumir que, por não falar da maneira convencional, o indivíduo tem um 

baixo potencial intelectual ou de aprendizagem. Isso pode levar à oferta de 
poucas oportunidades educacionais, sociais ou de desenvolvimento de 
habilidades comunicativas mais complexas. 

○​ Exemplo: Um professor que oferece apenas atividades muito simplificadas 
para um aluno usuário de CSA, assumindo que ele não conseguiria 
acompanhar o currículo regular, mesmo com os apoios adequados. 

2.​ Infantilização: 
○​ Tratar adultos ou adolescentes usuários de CSA como se fossem crianças, 

usando um tom de voz infantilizado, escolhendo tópicos de conversa 
inadequados para sua idade, ou tomando decisões por eles que eles 
mesmos poderiam tomar. 

○​ Imagine um adulto usuário de CSA em uma consulta médica, e o profissional 
se dirige apenas ao acompanhante, ignorando a capacidade do paciente de 
responder através de seu sistema. 

3.​ Exclusão Social e Comunicativa: 
○​ Não incluir o usuário de CSA em conversas, atividades sociais ou processos 

de tomada de decisão, assumindo que sua participação seria muito difícil ou 
demorada. 

○​ Ambientes que não são comunicacionalmente acessíveis (por exemplo, sem 
parceiros de comunicação treinados, sem tempo para que o usuário de CSA 
se expresse). 

4.​ Falar Pelo Outro ou Interromper: 



○​ A tendência de parceiros de comunicação (mesmo bem-intencionados) de 
adivinhar o que o usuário de CSA quer dizer, completar suas frases ou 
simplesmente falar por ele, sem dar-lhe a oportunidade de se expressar 
através de seu sistema. 

5.​ Foco Excessivo na "Normalização" da Fala: 
○​ Valorizar a fala oral como a única forma "real" ou "melhor" de comunicação, 

vendo a CSA apenas como um "último recurso" ou algo temporário, em vez 
de reconhecê-la como uma forma de comunicação válida e eficaz por direito 
próprio. 

○​ Pressionar o usuário a falar, mesmo quando isso é extremamente difícil ou 
impossível para ele. 

6.​ Piedade ou Superproteção: 
○​ Ver o usuário de CSA primariamente através de suas dificuldades, sentindo 

pena dele ou tentando protegê-lo excessivamente, o que pode limitar suas 
oportunidades de aprendizado, risco e crescimento pessoal. 

7.​ Invisibilidade ou Excesso de Visibilidade (Curiosidade Invasiva): 
○​ Ignorar a presença do usuário de CSA ou, ao contrário, encará-lo ou fazer 

perguntas invasivas sobre seu sistema de comunicação ou sua deficiência. 

Estratégias para Desconstruir Atitudes Capacitistas e Promover o Respeito: 

1.​ Educação e Conscientização: 
○​ Promover a informação sobre o que é a CSA, como ela funciona e sobre as 

capacidades das pessoas que a utilizam. 
○​ Desmistificar mitos e estereótipos sobre pessoas com deficiência e 

dificuldades de comunicação. 
○​ Realizar workshops e treinamentos para profissionais, estudantes e o público 

em geral sobre comunicação inclusiva e os princípios da CSA. 
2.​ Presunção de Competência: 

○​ Adotar consistentemente a presunção de que todos os indivíduos, 
independentemente de sua forma de comunicação, são capazes de pensar, 
aprender e ter opiniões válidas. Esta é a base para interações respeitosas. 

3.​ Modelagem de Comportamento Inclusivo por Profissionais e Figuras de 
Destaque: 

○​ Educadores, terapeutas e líderes comunitários devem ser exemplos de como 
interagir de forma respeitosa e inclusiva com usuários de CSA, 
demonstrando paciência, escuta ativa e valorização de suas contribuições. 

4.​ Promoção da Autodefesa (Advocacy) e do Protagonismo dos Usuários de 
CSA: 

○​ Capacitar os próprios usuários de CSA a falarem por si mesmos, a educarem 
os outros sobre suas necessidades e a defenderem seus direitos. 

○​ Dar espaço para que suas vozes e experiências sejam ouvidas diretamente. 
5.​ Representatividade Positiva na Mídia e na Cultura: 

○​ Incentivar e apoiar a representação de usuários de CSA na mídia (filmes, TV, 
livros, notícias) de forma autêntica, positiva e não estereotipada, mostrando 
suas vidas, desafios e conquistas. 

6.​ Criação de Ambientes Comunicacionalmente Acessíveis: 



○​ Garantir que os ambientes físicos e sociais sejam adaptados para facilitar a 
comunicação de todos, incluindo a disponibilidade de parceiros de 
comunicação treinados e tempo suficiente para que os usuários de CSA se 
expressem. 

7.​ Linguagem Inclusiva e Respeitosa: 
○​ Usar uma linguagem que coloque a pessoa em primeiro lugar ("pessoa com 

deficiência", "aluno usuário de CSA") em vez de rótulos desumanizantes. 
○​ Evitar termos capacitistas ou que expressem piedade. 

8.​ Desafiar Ativamente Comentários e Atitudes Capacitistas: 
○​ Quando presenciar uma atitude ou comentário capacitista, encontrar formas 

construtivas de intervir e educar, explicando por que aquela atitude é 
prejudicial. 

Combater o capacitismo é um esforço contínuo que requer auto-reflexão, aprendizado e 
ação. Para educadores no contexto da CSA, isso significa não apenas ensinar habilidades 
de comunicação, mas também cultivar um ambiente onde a diversidade comunicativa é 
celebrada e onde cada aluno se sente valorizado por quem é, e não limitado pelo que os 
outros pensam que ele não pode ser. Ao desafiar o capacitismo, abrimos caminho para uma 
inclusão mais autêntica e para o pleno florescimento do potencial de cada usuário de CSA. 

A CSA como Ferramenta para a Inclusão Social Efetiva 

A Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) é muito mais do que um método para 
transmitir mensagens; ela é uma chave poderosa que pode destravar as portas da inclusão 
social para indivíduos que, de outra forma, poderiam permanecer isolados e à margem da 
sociedade. A inclusão social efetiva significa não apenas estar fisicamente presente em um 
ambiente, mas ser capaz de participar ativamente, construir relacionamentos significativos, 
ter suas contribuições valorizadas e exercer seus direitos e deveres como cidadão. A CSA, 
ao dar voz e autonomia comunicativa, desempenha um papel insubstituível nesse processo. 

Como a CSA Facilita a Participação em Diferentes Esferas da Vida: 

1.​ Na Família: 
○​ A CSA permite que o indivíduo participe mais ativamente das conversas 

familiares, expresse seus sentimentos em relação aos entes queridos, tome 
parte nas decisões domésticas e compartilhe suas experiências diárias. Isso 
fortalece os laços familiares e o senso de pertencimento. 

○​ Imagine uma criança que, através de seu livro de comunicação, consegue 
contar aos pais sobre um desenho que fez na escola ou escolher a história 
que quer ouvir antes de dormir, momentos que constroem intimidade e 
conexão. 

2.​ Na Escola: 
○​ Como já extensivamente discutido, a CSA é crucial para a inclusão 

educacional. Ela permite que o aluno faça perguntas, responda a chamadas, 
participe de discussões em grupo, apresente trabalhos, interaja com colegas 
e acesse o currículo. 

○​ A escola é um dos primeiros e mais importantes ambientes de socialização. 
A capacidade de se comunicar com colegas e professores é fundamental 



para construir amizades, aprender habilidades sociais e desenvolver um 
autoconceito positivo como aprendiz. 

○​ Considere um aluno usuário de CSA que, durante um projeto de ciências em 
grupo, consegue usar seu tablet para sugerir ideias, fazer perguntas aos 
colegas e apresentar a parte do trabalho que lhe coube, sentindo-se um 
membro ativo e contribuinte da equipe. 

3.​ Na Comunidade: 
○​ A CSA capacita o indivíduo a interagir em ambientes comunitários, como 

lojas, restaurantes, parques, bibliotecas e eventos culturais. 
○​ Ele pode usar seu sistema para fazer um pedido em uma lanchonete, 

perguntar por um produto em uma loja, comprar um ingresso para o cinema 
ou pedir informações. Isso aumenta sua independência e sua capacidade de 
navegar pelo mundo fora de casa e da escola. 

○​ Exemplo prático: Um jovem adulto usuário de CSA que utiliza um aplicativo 
em seu smartphone para se comunicar com o caixa do supermercado ao 
pagar por suas compras, ou para pedir ajuda a um funcionário para encontrar 
um item na prateleira. 

4.​ No Trabalho (quando aplicável): 
○​ Para adultos usuários de CSA, a comunicação eficaz é essencial para a 

obtenção e manutenção de um emprego. A CSA pode permitir que eles 
participem de entrevistas, se comuniquem com colegas de trabalho e 
clientes, e realizem as tarefas exigidas por sua função. 

5.​ No Lazer e Interesses Pessoais: 
○​ A CSA permite que o indivíduo expresse suas preferências por atividades de 

lazer, participe de clubes ou grupos de interesse, converse sobre seus 
hobbies e compartilhe suas paixões com outros. 

○​ Seja para discutir o último episódio de uma série, torcer por um time de 
futebol, ou participar de um grupo de leitura, a comunicação é a ponte para o 
engajamento. 

Quebrando Barreiras de Isolamento e Promovendo Relacionamentos: 

A dificuldade de comunicação é uma das maiores causas de isolamento social. A CSA atua 
diretamente nessa barreira: 

●​ Iniciando Interações: Fornece as ferramentas para que o indivíduo possa quebrar o 
gelo e iniciar uma conversa. 

●​ Mantendo Conversas: Permite trocas mais longas e significativas, indo além de 
respostas monossilábicas. 

●​ Expressando Personalidade: Ajuda o indivíduo a mostrar quem ele é, seus 
interesses, seu senso de humor, suas opiniões – elementos cruciais para a formação 
de laços de amizade. 

●​ Construindo Conexões Emocionais: A capacidade de expressar sentimentos e de 
responder aos sentimentos dos outros é vital para relacionamentos profundos. 

Desafios para a Inclusão Social com CSA: 

Apesar do potencial da CSA, a inclusão social efetiva ainda enfrenta desafios: 



●​ Falta de Conscientização Pública: Muitas pessoas ainda não conhecem a CSA ou 
não sabem como interagir com alguém que a utiliza. 

●​ Ambientes Inacessíveis: Falta de rampas de acesso comunicacional (parceiros de 
comunicação que não sabem esperar, falta de tempo para a comunicação, etc.). 

●​ Atitudes Capacitistas: Preconceito e baixas expectativas. 
●​ Custo e Acesso à Tecnologia e Serviços de Suporte: Nem todos que precisam de 

CSA têm acesso aos recursos e ao suporte adequados. 

Promover a inclusão social através da CSA requer um esforço multifacetado que envolve 
não apenas o usuário e sua família, mas também a escola, os profissionais de saúde, os 
formuladores de políticas e a comunidade em geral. Significa criar uma sociedade que não 
apenas tolera a diferença, mas que a acolhe, a valoriza e se adapta para garantir que todas 
as vozes, em toda a sua diversidade, possam contribuir para o rico tecido da experiência 
humana. Cada vez que um usuário de CSA consegue pedir seu próprio lanche, contar uma 
piada para um amigo, ou votar em uma eleição, estamos testemunhando o poder 
transformador da comunicação para a inclusão. 

Responsabilidade Ética dos Profissionais que Atuam com CSA 

Profissionais que atuam no campo da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) – 
sejam eles fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, pedagogos, psicólogos, professores 
de Atendimento Educacional Especializado (AEE) ou mediadores – carregam uma 
responsabilidade ética significativa. As decisões e intervenções desses profissionais podem 
ter um impacto profundo e duradouro na vida dos usuários de CSA e de suas famílias, 
influenciando diretamente seu acesso à comunicação, sua participação social, sua 
autonomia e sua qualidade de vida. Portanto, uma prática ética sólida, baseada em 
princípios e diretrizes bem estabelecidos, é fundamental. 

Princípios Éticos Fundamentais na Prática da CSA: 

1.​ Beneficência (Fazer o Bem) e Não Maleficência (Não Causar Dano): 
○​ O principal objetivo deve ser sempre promover o bem-estar e os melhores 

interesses do usuário de CSA. As intervenções devem ser planejadas para 
maximizar os benefícios e minimizar qualquer risco potencial de dano físico, 
emocional ou social. 

○​ Isso inclui garantir que os sistemas de CSA sejam seguros, apropriados e 
que não causem frustração indevida ou isolamento. 

2.​ Respeito pela Autonomia e Autodeterminação do Usuário: 
○​ Reconhecer o direito do usuário de participar, na maior medida possível, das 

decisões sobre sua própria comunicação e sua vida. 
○​ Envolver o usuário na seleção de seu sistema de CSA, na definição de metas 

e na escolha de vocabulário. 
○​ Respeitar suas preferências e escolhas comunicativas, mesmo que difiram 

das do profissional. 
3.​ Presunção de Competência: 

○​ Abordar cada usuário com a crença fundamental de que ele é capaz de 
aprender, de se comunicar e de ter pensamentos e sentimentos complexos, 
independentemente de suas dificuldades aparentes. 



○​ Evitar fazer suposições limitantes sobre o potencial do usuário. 
4.​ Consentimento Informado: 

○​ Garantir que o usuário de CSA (na medida de sua capacidade de 
compreensão) e sua família recebam informações claras, completas e 
compreensíveis sobre as avaliações, as opções de intervenção, os potenciais 
benefícios e riscos, antes de consentirem com qualquer procedimento ou 
plano. 

○​ O consentimento deve ser voluntário e pode ser retirado a qualquer 
momento. 

5.​ Privacidade e Confidencialidade: 
○​ Proteger a privacidade das informações pessoais e comunicativas do usuário 

de CSA. 
○​ Compartilhar informações apenas com outros profissionais ou familiares com 

o consentimento explícito do usuário (ou de seus responsáveis legais) e 
apenas quando for relevante para o seu cuidado ou educação. 

○​ Ter especial cuidado com a segurança de dados em dispositivos de alta 
tecnologia. 

6.​ Competência Profissional e Prática Baseada em Evidências: 
○​ Os profissionais devem possuir o conhecimento, as habilidades e a formação 

necessários para fornecer serviços de CSA de alta qualidade. 
○​ Manter-se atualizado com as pesquisas mais recentes, as melhores práticas 

e os avanços tecnológicos no campo da CSA. 
○​ Utilizar abordagens de avaliação e intervenção que sejam apoiadas por 

evidências científicas, sempre que possível. 
7.​ Justiça e Equidade: 

○​ Lutar para que todos os indivíduos que necessitam de CSA tenham acesso a 
serviços e recursos de qualidade, independentemente de sua condição 
socioeconômica, raça, etnia, localização geográfica ou outros fatores. 

○​ Advogar por políticas públicas que promovam a equidade no acesso à CSA. 
8.​ Integridade Profissional e Honestidade: 

○​ Ser honesto e transparente em todas as interações com os usuários, famílias 
e colegas. 

○​ Não fazer promessas irrealistas sobre os resultados da intervenção em CSA. 
○​ Reconhecer os limites de sua própria competência e encaminhar para outros 

profissionais quando necessário. 
○​ Evitar conflitos de interesse (por exemplo, na recomendação de dispositivos 

ou softwares específicos). 
9.​ Colaboração Interprofissional e com a Família: 

○​ Trabalhar de forma colaborativa e respeitosa com outros profissionais e com 
a família do usuário, reconhecendo que uma abordagem de equipe é 
geralmente a mais eficaz. 

10.​Advocacia em Nome dos Usuários: 
○​ Muitas vezes, os profissionais de CSA precisam atuar como defensores dos 

direitos e necessidades de seus usuários, ajudando a remover barreiras e a 
promover sua inclusão. 

Dilemas Éticos Comuns na Prática: 



●​ Equilibrar a autonomia do usuário com preocupações sobre segurança ou 
bem-estar. (Por exemplo, se um usuário quer programar mensagens consideradas 
inadequadas pela família ou escola). 

●​ Decidir quando um sistema de CSA "suficientemente bom" é aceitável versus 
buscar o sistema "ideal" que pode ser inacessível financeiramente. 

●​ Lidar com a falta de recursos ou de apoio institucional para implementar as 
melhores práticas. 

●​ Questões de privacidade relacionadas ao uso de dispositivos de alta 
tecnologia que podem gravar ou rastrear dados. 

Uma prática ética em CSA requer reflexão contínua, consulta a códigos de ética 
profissionais (como os de fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicologia, pedagogia), 
discussão com colegas e, acima de tudo, um compromisso inabalável com o respeito e a 
dignidade da pessoa que utiliza a CSA. Cada decisão tomada deve ser guiada pela 
pergunta: "O que é melhor para este indivíduo, considerando seus direitos, suas 
necessidades e seus desejos?". 

Acesso à CSA: Uma Questão de Equidade e Justiça Social 

Embora a Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) tenha o potencial de transformar 
vidas, abrindo portas para a comunicação, educação e inclusão social, a realidade é que o 
acesso a serviços e recursos de CSA de qualidade ainda não é universal. Existem 
disparidades significativas que tornam o acesso à CSA uma questão não apenas de 
necessidade individual, mas também de equidade e justiça social. Superar essas barreiras é 
um desafio complexo que exige esforços concertados de governos, profissionais, 
pesquisadores, famílias e da sociedade como um todo. 

Principais Barreiras e Disparidades no Acesso à CSA: 

1.​ Fatores Socioeconômicos: 
○​ Custo dos Sistemas e Terapias: Sistemas de CSA de alta tecnologia 

(dispositivos dedicados, tablets com aplicativos robustos, tecnologias de 
acesso como rastreamento ocular) podem ser extremamente caros. Mesmo 
sistemas de baixa tecnologia, quando envolvem a confecção de muitos 
materiais personalizados ou a compra de softwares para criar símbolos, 
podem representar um fardo financeiro. Além disso, o custo de avaliações 
especializadas e de terapia contínua com profissionais qualificados 
(fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais) pode ser proibitivo para muitas 
famílias. 

○​ Falta de Cobertura por Planos de Saúde ou Financiamento Público: Em 
muitos lugares, a cobertura de CSA por planos de saúde é limitada ou 
inexistente. Programas de financiamento público podem ser insuficientes, ter 
longas listas de espera ou critérios de elegibilidade restritivos. 

○​ Considere duas crianças com necessidades de CSA semelhantes. Uma, de 
família com alta renda, tem acesso rápido ao melhor dispositivo e a 
terapeutas especializados. A outra, de família de baixa renda, pode depender 
exclusivamente de recursos limitados oferecidos pelo sistema público, com 
longas esperas e, talvez, acesso apenas a soluções mais básicas. 



2.​ Disparidades Regionais e Geográficas: 
○​ Concentração de Profissionais Qualificados: Especialistas em CSA 

(fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais com experiência na área) tendem 
a se concentrar em grandes centros urbanos, deixando áreas rurais, remotas 
ou menos desenvolvidas com pouca ou nenhuma oferta de serviços. 

○​ Acesso a Tecnologia e Suporte: A disponibilidade de tecnologia, internet de 
boa qualidade (essencial para alguns apps e para telessaúde) e suporte 
técnico também pode variar significativamente entre regiões. 

3.​ Falta de Conhecimento e Conscientização: 
○​ Desconhecimento por Parte de Famílias e Profissionais: Muitas famílias 

e até mesmo alguns profissionais da saúde e da educação podem não estar 
cientes das possibilidades oferecidas pela CSA ou de como buscar esses 
recursos. 

○​ Estigma e Baixas Expectativas: Atitudes capacitistas e a crença de que 
certos indivíduos "não são candidatos" à CSA podem impedir que eles sejam 
encaminhados para avaliação. 

4.​ Barreiras Linguísticas e Culturais: 
○​ Disponibilidade de Sistemas em Diferentes Línguas: A maioria dos 

sistemas de CSA e pesquisas é desenvolvida em países de língua inglesa. A 
disponibilidade de vozes sintetizadas de alta qualidade, bancos de símbolos 
culturalmente relevantes e materiais de treinamento em outras línguas (como 
o português) pode ser limitada. 

○​ Adaptação Cultural: As estratégias de implementação da CSA precisam ser 
culturalmente sensíveis e adaptadas aos valores e práticas das diferentes 
comunidades. 

5.​ Políticas Públicas Insuficientes ou Mal Implementadas: 
○​ A ausência de políticas públicas robustas que garantam o direito à CSA, que 

financiem os recursos e serviços necessários, e que promovam a formação 
de profissionais é uma barreira sistêmica significativa. 

○​ Mesmo quando as leis existem (como a LBI no Brasil), sua implementação 
efetiva pode ser lenta ou desigual. 

Promovendo a Equidade e a Justiça Social no Acesso à CSA: 

1.​ Fortalecimento de Políticas Públicas: 
○​ Advogar por leis e políticas que garantam o financiamento e a oferta de 

serviços de CSA de qualidade através do sistema público de saúde e 
educação. 

○​ Lutar pela inclusão da CSA nos róis de procedimentos de planos de saúde. 
○​ Garantir que programas de tecnologia assistiva sejam abrangentes e 

acessíveis. 
2.​ Expansão da Formação de Profissionais: 

○​ Aumentar a oferta de cursos de graduação, pós-graduação e formação 
continuada em CSA para fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, 
pedagogos e outros profissionais, especialmente em regiões carentes. 

○​ Incentivar a pesquisa e o desenvolvimento de recursos de CSA em língua 
portuguesa e adaptados à realidade brasileira. 

3.​ Aumento da Conscientização e Informação: 



○​ Realizar campanhas de informação para o público em geral, para famílias e 
para profissionais sobre os benefícios da CSA e sobre como acessar os 
serviços. 

○​ Combater o estigma e promover uma cultura de inclusão comunicacional. 
4.​ Desenvolvimento e Disseminação de Recursos de Baixo Custo e Código 

Aberto: 
○​ Incentivar a criação e o uso de bancos de símbolos gratuitos (como o 

ARASAAC), softwares de código aberto para CSA e estratégias de baixa 
tecnologia que possam ser replicadas com materiais acessíveis. 

5.​ Telessaúde e Atendimento Remoto: 
○​ Utilizar a tecnologia para levar avaliação, terapia e consultoria em CSA a 

áreas remotas ou carentes de profissionais, superando barreiras geográficas. 
6.​ Empoderamento das Famílias e Usuários: 

○​ Apoiar a criação de associações de usuários de CSA e de suas famílias para 
que possam advogar por seus direitos e compartilhar informações e 
recursos. 

○​ Capacitar as famílias para que se tornem agentes ativos na busca por 
soluções e na implementação da CSA. 

7.​ Pesquisa Focada em Equidade: 
○​ Desenvolver pesquisas que investiguem as barreiras de acesso à CSA para 

populações vulneráveis e que proponham soluções para reduzir as 
disparidades. 

Garantir que cada pessoa que necessita de CSA tenha a oportunidade de desenvolver sua 
voz e participar plenamente da sociedade não é apenas uma questão de avanço 
tecnológico ou terapêutico; é uma questão de direitos humanos e de construção de uma 
sociedade mais justa e inclusiva. A luta pela equidade no acesso à CSA é uma 
responsabilidade compartilhada por todos nós. 

O Futuro da CSA: Tendências, Pesquisas e o Caminho para uma 
Sociedade Mais Comunicacionalmente Acessível 

O campo da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) é dinâmico e está em constante 
evolução, impulsionado por avanços tecnológicos, novas descobertas de pesquisa e uma 
crescente conscientização sobre a importância da comunicação para todos. Olhar para o 
futuro da CSA é vislumbrar um cenário com ferramentas ainda mais personalizadas, 
intuitivas e integradas, e, espera-se, uma sociedade cada vez mais preparada para acolher 
e interagir com a diversidade comunicativa. Embora os desafios persistam, as tendências 
atuais e as linhas de pesquisa promissoras apontam para um horizonte de grandes 
possibilidades. 

Tendências Tecnológicas Promissoras: 

1.​ Inteligência Artificial (IA) e Aprendizado de Máquina: 
○​ Predição de Palavras e Frases Mais Inteligente: Sistemas de CSA que 

aprendem com o estilo de comunicação do usuário para oferecer sugestões 
de palavras e frases ainda mais precisas e contextuais, acelerando a 
comunicação. 



○​ Personalização Automática: IA que pode ajudar a personalizar 
automaticamente o vocabulário e a interface do sistema com base nos 
interesses e no uso do indivíduo. 

○​ Tradução e Adaptação de Linguagem: Ferramentas que podem ajudar a 
traduzir ou simplificar informações para usuários com dificuldades de 
compreensão. 

○​ Reconhecimento de Padrões: IA que poderia, no futuro, ajudar a interpretar 
tentativas de comunicação não convencionais ou a identificar necessidades 
emergentes do usuário. 

2.​ Interfaces Cérebro-Computador (BCIs - Brain-Computer Interfaces): 
○​ Embora ainda em estágios iniciais de pesquisa e desenvolvimento para 

aplicação prática em CSA, as BCIs representam uma fronteira promissora 
para indivíduos com limitações motoras extremamente severas (como na 
síndrome do encarceramento total). Elas buscam traduzir sinais cerebrais 
diretamente em comandos para um sistema de comunicação ou computador. 

○​ Os desafios são imensos (precisão, velocidade, invasividade de algumas 
técnicas), mas o potencial para dar voz a quem não tem nenhum outro meio 
de controle motor voluntário é revolucionário. 

3.​ Realidade Virtual (RV) e Realidade Aumentada (RA): 
○​ Treinamento e Simulação: RV e RA podem ser usadas para criar ambientes 

virtuais seguros e controlados onde usuários de CSA podem praticar 
habilidades de comunicação em diferentes cenários sociais antes de 
enfrentá-los no mundo real. 

○​ Suporte Visual Contextual: RA poderia, por exemplo, sobrepor símbolos ou 
informações relevantes sobre o ambiente físico através de óculos especiais, 
auxiliando na comunicação em tempo real. 

4.​ Tecnologias Vestíveis (Wearables) e Dispositivos Mais Integrados: 
○​ Sistemas de CSA incorporados em relógios inteligentes, óculos ou outros 

dispositivos vestíveis, tornando a comunicação mais discreta, portátil e 
sempre acessível. 

○​ Maior integração entre sistemas de CSA e outras tecnologias de uso diário 
(smartphones, assistentes virtuais domésticos), permitindo um controle mais 
unificado do ambiente e da comunicação. 

5.​ Melhorias na Síntese de Voz: 
○​ Vozes sintetizadas cada vez mais naturais, expressivas e personalizáveis 

(em termos de idade, gênero, sotaque, e até mesmo a capacidade de 
"clonar" características da voz de um familiar, com ética e consentimento). 

○​ Capacidade de transmitir emoções através da voz sintetizada. 

Avanços em Pesquisa e Metodologias: 

1.​ Foco na Alfabetização para Todos: Pesquisas contínuas sobre as melhores 
práticas para ensinar leitura e escrita a usuários de CSA, incluindo aqueles com os 
desafios mais significativos. 

2.​ Desenvolvimento da Competência Comunicativa em Contextos Naturais: Maior 
ênfase em estratégias que promovam o uso funcional da CSA em ambientes reais e 
interações espontâneas, em vez de apenas treinos clínicos. 



3.​ Participação do Usuário na Pesquisa e no Design: Um movimento crescente para 
envolver ativamente os usuários de CSA e suas famílias no processo de pesquisa e 
no design de novas tecnologias e intervenções (design participativo). 

4.​ Intervenção Precoce: Pesquisas sobre a identificação de bebês e crianças muito 
pequenas em risco de necessidades complexas de comunicação e a implementação 
de estratégias de CSA desde os primeiros anos de vida. 

5.​ Resultados de Longo Prazo e Qualidade de Vida: Estudos que investigam o 
impacto da CSA na qualidade de vida, na participação social, na educação e no 
emprego de usuários ao longo da vida. 

6.​ Neurociência da CSA: Investigações sobre como o cérebro de usuários de CSA 
processa a linguagem e se adapta ao uso de sistemas alternativos, o que pode 
informar o desenvolvimento de intervenções mais eficazes. 

O Caminho para uma Sociedade Mais Comunicacionalmente Acessível: 

Além dos avanços tecnológicos e de pesquisa, o futuro da CSA depende fundamentalmente 
da construção de uma sociedade mais inclusiva e comunicacionalmente acessível. Isso 
envolve: 

●​ Aumento da Conscientização e Aceitação Pública: Que a CSA se torne mais 
conhecida e que as pessoas saibam como interagir respeitosamente com quem a 
utiliza. 

●​ Formação de Profissionais: Que mais profissionais da saúde, educação e outras 
áreas recebam formação adequada sobre CSA. 

●​ Políticas Públicas Efetivas: Que garantam o acesso universal à CSA e aos 
suportes necessários. 

●​ Design Universal para a Comunicação: Que produtos, serviços e ambientes sejam 
projetados desde o início para serem acessíveis a pessoas com diferentes 
necessidades comunicativas. 

●​ Empoderamento e Liderança dos Usuários de CSA: Que os próprios usuários 
continuem a ser os protagonistas na defesa de seus direitos e na moldagem do 
futuro da CSA. 

O futuro da CSA é, em essência, um futuro onde a tecnologia serve à humanidade de forma 
cada vez mais intuitiva e personalizada, onde a pesquisa contínua refina nossa 
compreensão e nossas práticas, e onde a sociedade se esforça para garantir que nenhuma 
voz seja deixada para trás. É um caminho que exige colaboração, inovação e um 
compromisso inabalável com o direito fundamental de cada pessoa de se conectar, se 
expressar e participar plenamente do mundo ao seu redor. 

Desafios Éticos Específicos na Implementação da CSA no Contexto 
Educacional 

A introdução e o uso da Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) no ambiente 
escolar, embora vitais para a inclusão e o desenvolvimento de muitos alunos, também 
podem levantar desafios éticos específicos que merecem atenção e reflexão cuidadosa por 
parte de educadores, gestores e toda a comunidade escolar. Navegar por essas questões 



de forma consciente e ética é crucial para garantir que os direitos e o bem-estar do aluno 
usuário de CSA sejam sempre priorizados. 

1.​ Privacidade e Segurança de Dados em Dispositivos de Alta Tecnologia: 
○​ Desafio: Muitos sistemas de CSA de alta tecnologia (tablets, comunicadores 

dedicados) podem armazenar informações pessoais do aluno, seu 
vocabulário, suas conversas e, em alguns casos, podem ter conectividade 
com a internet ou recursos de gravação. Isso levanta preocupações sobre 
quem tem acesso a esses dados, como eles são protegidos contra acesso 
não autorizado e como a privacidade do aluno é garantida. 

○​ Considerações Éticas: 
■​ Consentimento Informado: Os pais (e o aluno, na medida do 

possível) devem ser informados sobre quais dados o dispositivo 
coleta, como são armazenados e quem tem acesso. 

■​ Políticas Claras: A escola deve ter políticas claras sobre o uso de 
dispositivos eletrônicos pessoais e institucionais, incluindo questões 
de segurança de dados e privacidade, que se apliquem também aos 
dispositivos de CSA. 

■​ Configurações de Privacidade: Utilizar senhas, desabilitar 
funcionalidades desnecessárias que possam comprometer a 
privacidade (como câmeras ou microfones, se não forem usados para 
a CSA) e ter cuidado ao conectar o dispositivo a redes Wi-Fi públicas 
ou não seguras. 

■​ Treinamento para a Equipe: Orientar professores e mediadores 
sobre a importância de proteger a privacidade do aluno ao manusear 
seu dispositivo. 

2.​ O Papel do Mediador/Profissional de Apoio Escolar: 
○​ Desafio: O mediador ou profissional de apoio tem um papel crucial em 

facilitar o uso da CSA pelo aluno, mas existe o risco de que ele, 
inadvertidamente, acabe falando pelo aluno, tomando decisões 
comunicativas por ele, ou criando uma dependência excessiva, em vez de 
promover sua autonomia. 

○​ Considerações Éticas: 
■​ Foco na Autonomia: O objetivo principal do mediador deve ser 

sempre capacitar o aluno a se comunicar da forma mais 
independente possível. 

■​ Facilitar, Não Dirigir: O mediador deve ajudar o aluno a acessar seu 
sistema, modelar a linguagem e oferecer suporte, mas as mensagens 
e escolhas devem ser do aluno. 

■​ Treinamento Específico: Mediadores precisam de treinamento claro 
sobre seu papel, os limites de sua atuação e estratégias para 
promover a independência comunicativa. 

■​ Observação e Feedback: Supervisão e feedback regular ao 
mediador por parte do professor do AEE ou do fonoaudiólogo podem 
ajudar a garantir uma prática ética e eficaz. 

3.​ Avaliação da Aprendizagem e Participação do Aluno: 
○​ Desafio: Como avaliar de forma justa e precisa o conhecimento e a 

participação de um aluno que utiliza CSA, especialmente se sua 



comunicação é mais lenta ou se seu sistema tem um vocabulário limitado 
para expressar conceitos complexos? 

○​ Considerações Éticas: 
■​ Adaptações nos Instrumentos de Avaliação: As avaliações devem 

ser adaptadas para permitir que o aluno demonstre seu conhecimento 
através de seu sistema de CSA (por exemplo, perguntas de múltipla 
escolha no comunicador, respostas curtas, ou o adulto transcrevendo 
as respostas do aluno). 

■​ Valorização de Diferentes Formas de Participação: Reconhecer 
que a participação pode se dar de diversas formas (não apenas 
respostas orais longas). O aluno pode participar selecionando um 
símbolo, fazendo uma escolha, ou mesmo através de expressões 
faciais e corporais que indiquem engajamento. 

■​ Tempo Adequado: Dar tempo suficiente para que o aluno formule 
suas respostas usando a CSA. 

■​ Foco no Conteúdo, Não na Forma: Priorizar a compreensão do 
conteúdo pelo aluno, em vez de penalizá-lo pela velocidade ou pela 
forma como se expressa. 

4.​ Escolha e Implementação do Sistema de CSA: 
○​ Desafio: A pressão por soluções rápidas, a falta de recursos ou a influência 

de modismos podem levar à escolha de um sistema de CSA que não seja o 
mais adequado para as necessidades individuais do aluno. 

○​ Considerações Éticas: 
■​ Avaliação Abrangente e Individualizada: A escolha do sistema 

deve ser sempre baseada em uma avaliação criteriosa das 
habilidades e necessidades do aluno, realizada por uma equipe 
qualificada e com a participação da família e do aluno. 

■​ Evitar Conflitos de Interesse: Profissionais devem ser transparentes 
sobre qualquer relação com fornecedores de tecnologia. 

■​ Direito à Revisão e Mudança: O sistema de CSA não é para 
sempre. O aluno tem o direito a reavaliações periódicas e a 
mudanças em seu sistema à medida que suas necessidades 
evoluem. 

5.​ Consentimento e Assentimento para Intervenções e Pesquisas: 
○​ Desafio: Garantir que o aluno usuário de CSA (especialmente aqueles com 

dificuldades de compreensão mais significativas) realmente entenda e 
consinta (ou assinta, no caso de crianças) com as intervenções propostas ou 
com sua participação em pesquisas. 

○​ Considerações Éticas: 
■​ Comunicação Acessível: Usar linguagem clara, recursos visuais e o 

próprio sistema de CSA do aluno para explicar os procedimentos e 
obter seu consentimento/assentimento. 

■​ Observar Sinais de Desconforto: Estar atento a sinais não verbais 
que possam indicar que o aluno não está confortável ou não concorda 
com algo, mesmo que não consiga expressar isso formalmente. 

■​ Participação Voluntária: A participação em qualquer intervenção ou 
pesquisa deve ser sempre voluntária. 



Navegar por esses desafios éticos requer uma reflexão constante, um compromisso com os 
princípios da inclusão e dos direitos humanos, e um diálogo aberto e honesto entre todos os 
membros da comunidade escolar. A prioridade deve ser sempre criar um ambiente onde o 
aluno usuário de CSA se sinta seguro, respeitado, compreendido e capacitado a alcançar 
seu pleno potencial comunicativo e educacional. 

Advocacia e Empoderamento: Usuários de CSA e Suas Famílias como 
Agentes de Mudança 

A jornada para garantir o direito à comunicação e a plena inclusão de usuários de 
Comunicação Suplementar e Alternativa (CSA) não se limita aos esforços de profissionais e 
instituições. Um dos motores mais poderosos para a mudança social e para a conquista de 
direitos é a advocacia (ou advocacy, em inglês) realizada pelos próprios usuários de CSA e 
por suas famílias. Quando indivíduos que vivenciam diretamente os desafios e as 
potencialidades da CSA se levantam para compartilhar suas histórias, reivindicar seus 
espaços e educar a sociedade, eles se tornam agentes de transformação incrivelmente 
eficazes, promovendo o empoderamento individual e coletivo. 

O que é Advocacia no Contexto da CSA? 

Advocacia, neste contexto, significa: 

●​ Defender os próprios direitos e os direitos de outros usuários de CSA: Lutar 
por acesso a serviços de qualidade, tecnologias adequadas, educação inclusiva e 
oportunidades de participação social. 

●​ Educar e Conscientizar a Sociedade: Compartilhar informações sobre o que é a 
CSA, desmistificar preconceitos e mostrar o potencial das pessoas que a utilizam. 

●​ Influenciar Políticas Públicas: Pressionar por leis e políticas que protejam e 
promovam os direitos dos usuários de CSA. 

●​ Promover a Autodeterminação: Capacitar os usuários de CSA a tomar suas 
próprias decisões e a ter controle sobre suas vidas. 

●​ Criar Comunidades de Apoio: Formar redes de contato entre usuários, famílias e 
aliados para troca de experiências, suporte mútuo e ação conjunta. 

Usuários de CSA como Autodefensores (Self-Advocates): 

O movimento de autodefesa, liderado por pessoas com deficiência, incluindo usuários de 
CSA, é fundamental. Quando os próprios usuários tomam a palavra (através de seus 
sistemas de comunicação) para expressar suas necessidades, desejos e perspectivas, sua 
mensagem carrega uma autenticidade e um impacto únicos. 

●​ Compartilhando Suas Histórias: Através de blogs, vídeos, palestras ou 
simplesmente em conversas do dia a dia, usuários de CSA podem mostrar ao 
mundo quem são, o que pensam e como a CSA transformou suas vidas. Isso 
humaniza a experiência e quebra estereótipos. 

○​ Imagine um jovem adulto usuário de CSA que cria um canal no YouTube para 
compartilhar suas experiências na universidade, mostrando como ele utiliza 
seu dispositivo para participar das aulas e interagir com os colegas. Sua 
história pode inspirar outros usuários e educar o público. 



●​ Participando de Processos Decisórios: Autodefensores podem e devem participar 
de comitês, conselhos e fóruns que discutem políticas relacionadas à deficiência e à 
CSA, garantindo que suas vozes sejam ouvidas onde as decisões são tomadas. 

●​ Mentorando Outros Usuários: Usuários mais experientes podem servir como 
mentores para aqueles que estão começando sua jornada com a CSA, oferecendo 
apoio, dicas e encorajamento. 

Famílias como Aliadas e Defensoras Incansáveis: 

Os familiares de usuários de CSA frequentemente se tornam defensores apaixonados e 
informados, movidos pelo amor e pelo desejo de ver seus entes queridos prosperarem. 

●​ Lutando por Direitos na Escola e nos Serviços de Saúde: Pais e mães muitas 
vezes precisam ser persistentes para garantir que seus filhos recebam os recursos 
de CSA adequados, o suporte educacional necessário e o acesso a terapias de 
qualidade. 

●​ Educando a Comunidade Local: Famílias podem conversar com vizinhos, amigos, 
e membros da comunidade sobre a CSA, promovendo a compreensão e a 
aceitação. 

●​ Participando de Associações e Grupos de Pais: A união de famílias em 
associações fortalece sua voz política e cria uma rede de apoio mútuo. Elas podem 
organizar eventos, workshops e campanhas de conscientização. 

○​ Considere um grupo de pais de crianças usuárias de CSA que se organiza 
para solicitar à prefeitura a instalação de pranchas de comunicação de baixa 
tecnologia nos parquinhos públicos da cidade, tornando esses espaços mais 
inclusivos. 

●​ Compartilhando Conhecimento e Experiência: Pais que já trilharam parte da 
jornada podem oferecer um apoio inestimável a famílias que estão começando. 

Estratégias para Promover a Advocacia e o Empoderamento: 

1.​ Capacitação em Autodefesa: Oferecer treinamento e oportunidades para que 
usuários de CSA desenvolvam habilidades de autodefesa, como expressar suas 
opiniões, conhecer seus direitos e falar em público (com o apoio de sua CSA). 

2.​ Criação de Espaços Seguros para Expressão: Facilitar grupos de discussão ou 
fóruns onde usuários de CSA e suas famílias possam compartilhar suas 
experiências e se sentirem ouvidos sem julgamento. 

3.​ Fornecimento de Informações Claras sobre Direitos e Recursos: Garantir que 
usuários e famílias conheçam a legislação pertinente e saibam onde buscar 
informações e apoio. 

4.​ Incentivo à Participação Cívica: Encorajar usuários de CSA a participarem da vida 
política e comunitária, exercendo seu direito ao voto, contatando representantes 
eleitos e participando de consultas públicas. 

5.​ Uso da Tecnologia para Amplificar Vozes: Redes sociais, blogs e outras 
plataformas online podem ser ferramentas poderosas para que usuários de CSA e 
suas famílias compartilhem suas histórias e se conectem com um público mais 
amplo. 



6.​ Parceria com Organizações de Direitos Humanos e de Pessoas com 
Deficiência: Unir forças com organizações maiores pode ampliar o impacto das 
ações de advocacia. 

7.​ Celebrar os Modelos Positivos: Destacar e celebrar as conquistas de usuários de 
CSA que são líderes e defensores em suas comunidades inspira outros a seguirem 
o mesmo caminho. 

O empoderamento através da advocacia não acontece da noite para o dia. É um processo 
que requer apoio, oportunidades e, acima de tudo, a crença no poder da voz de cada 
indivíduo. Ao capacitar usuários de CSA e suas famílias a se tornarem agentes de 
mudança, estamos não apenas melhorando suas vidas individuais, mas também 
construindo uma sociedade mais justa, inclusiva e comunicacionalmente acessível para 
todos. A mensagem é clara: suas vozes importam, e o mundo precisa ouvi-las. 
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